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E L C R I M E N D E G Á D O R 

H a y en l a vasta g a m a de l a c r i m i n a - I 
t idad u n c r i m e n que nos estremece y que I 
nos i n d i g n a m á s que n i n g ú n o t ro . E s 
el c r i m e n de G á d o r , el c r i m e n del v ie jo 
agonizante que se resiste a m o r i r y que, 
para r e t a rda r el t rance inev i tab le , sa­
cr i f ica u n a v i d a j o v e n e inocente. U n 
curandero le sugiere que, bebiendo san­
gre de n i ñ o , p r o l o n g a r á su v i d a desdi­
chada. Y el m o n s t r u o a s í lo hace. Sa­
cr i f ica u n a v i d a t i e rna . Es el c r i m e n do­
blemente espantoso por lo feroz y por 
lo Inú t i l . Y este c r i m e n de G á d o r se ha 
dado muchas veces en l a h i s t o r i a de la 
a g o n í a de los r e g í m e n e s p o l í t i c o s . Cuan­
do u n Poder pod r ido j u z g a su fin i n ­
evitable, ape la a l c r i m e n i n ú t i l ba jo l a 
s u g e s t i ó n de los curanderos . T o d o t i r a ­
no, antes de -morir , se l l eva por delan­
te v i c t i m a s inocentes y generosas. T a l 
f u é el caso de M a r i a n a Pineda, en las 
p o s t r i m e r í a s del execrado F e r n a n d o V I L 

A h o r a precisamente v a a celebrarse 
el cen tenar io de ese supl ic io — a c a e c i ó el 
26 de m a y o de 1831—, y nosotros, a l re­
cordar lo , pensamos en el c r i m e n de G á ­
dor. en el v ie jo que, en l a esperanza de 
v i v i r unos d í a s m á s , d e g ü e l l a a u n n i ñ o 
y bebe su sangre. 

E l a j u s t i c i a m i e n t o de M a r i a n a Pineda 
en Granada fué el c r i m e n de G á d o r de 
loa d í a s de F e r n a n d o V I I . E l padre de 
Isabel I I fué el m o n s t r u o de aquel t i e m ­
po. Se s e n t í a m o r i r y s e n t í a que m o r í a 
con él el r é g i m e n absolu t i s ta y de bar­
bar ie que h a b í a e n v i l e c i ó a E s p a ñ a . Y 
quiso beber sangre de n i ñ a . 

M a r i a n i t a P ineda m u r i ó en l a horca . 

¡ M a r i a n i t a P ineda! L a leyenda se ha 
apoderado de su ,nombre y el pueblo gra­
nadino l a can ta en romances que ha re ­
cogido en nuestros d í a s , en u n del icioso 
poema d r a m á t i c o , el poeta andaluz 
Feder ico G a r c í a L o r c a . M a r i a n i t a P ine­
da, que bordaba las banderas de l a L i ­
be r t ad en 1831, v a a ser celebrada a los 
c ien a ñ o s jus tos de su mue r t e —el d í a 
26 del mes y a ñ o corr ien tes —por los que 
han t r emolado esas banderas t r i u n f a d o ­
ras, d e s p u é s de m á s de u n s ig lo de una 
lucha s in t reguas . 

M a r i a n a P ineda era u n a d a m i t a de la 
buena sociedad de Granada . Su padre 
h a b í a sido u n je fe pres t ig ioso de la A r ­
m a d a real . A los i quince a ñ o s se c a s ó 
con un m u c h a c h o i lus t r ado y l ibera l , 
que a l m o r i r p r ema tu ramen te , a los t res 
a ñ o s de m a t r i m o n i o , l a d e j ó por heren­
cia su protes ta constante c o n t r a el r é ­
g i m e n in i cuo que e n v i l e c í a l a E s p a ñ a 
de aquel t i empo . 

Re inaba aquel s in ies t ro F e r n a n d o V I I , 
rey pe r ju ro que j u r ó l a C o n s t i t u c i ó n ante 
los Evange l i o s y f a l t ó a su j u r a m e n t o ; 
Tey c r i m i n a l que v e n d i ó E s p a ñ a a N a ­
p o l e ó n y se l u c r ó en los m á s vergonzo­
sos negocios, como el de l a c o m p r a de 
la Escuadra rusa; rey desleal que en­
v iaba a pres idio y a l a ho rca a los que 
con m á s lea l tad le h a b í a n se rv ido ; r e y 
castizo y flamenco que fundaba escuelas 
de t a u r o m a q u i a y cer raba las U n i v e r ­
sidades... Todo lo que en E s p a ñ a s ign i ­
ficaba algo de decoro y de pres t ig io es­
taba en una r e v o l u c i ó n constante con­
t r a el aciago rey. Quince a ñ o s de t i r a ­
n ía , con l a ho rca y con los piquetes de 
e j e c u c i ó n func ionando a d ia r io , no bas­
taban a ahogar el impulso l iberador del 
pueblo. Y a en 1831 agonizaban casi a l 
m i s m o t i empo el r é g i m e n d e s p ó t i c o y el 
rey. F u é entonces cuando aquel la v i u d i ­
ta g ranad ina , sola en su casa y para 
adornar su honesto y s e ñ o r i l r ecog imien­
to, e m p e z ó a bo rda r una bandera que 

dest inaba a los paladines de l a E s p a ñ a 
fu tu ra . E n su bas t idor puso u n lienzo 
m o r a d o y en él b o r d ó unos lemas inge­
nuos: "Ley, Ubertad, Igualdad". Cada 
d í a comple t aba u n a le t ra . P o n í a en l a 
o b r a u n a i l u s i ó n p u e r i l de n i ñ a laboriosa, 
e n c a r i ñ a d a con sus labores. Desde sus 
ventanas v e í a los mina re te s y las to­
r res del Genera l i fe y de l a A l h a m b r a . 
Con l a agu ja en la m a n o se quedaba sus­
pensa recordando a l esposo d i fun to . E l 
la h a b í a e n s e ñ a d o a creer en l a Ley , a j 
suspi rar por l a L i b e r t a d y a pedi r a Dios 
u n r é g i m e n de j u s t i c i a p a r a los h o m ­
bres. A q u e l l a era l a bandera que él en-
a r b o l a r í a , de estar v ivo . Y cada pun­
t ada que daba en l a seda e ra u n t r i b u t o 
a su p u r o e i n f o r t u n a d o amor . Pasaban 
las horas y los d í a s , y M a r i a n a P ineda 
iba t e r m i n a n d o l a bandera que y a no 
t e n í a abanderado. 

» * » 
M i e n t r a s tanto . F e r n a n d o V I I de es­

taba m u r i e n d o en su palacio de M a d r i d . 
Se estaba m u r i e n d o en u n a a g o n í a que 
h a b í a de d u r a r a ú n dos a ñ o s . M o r í a po-
t ' r i do por u n a v i d a l icenciosa y a t o r m e n ­
tado po r los espectros de sus v í c t i m a s 
A l g ú n cu randero de los que le rodea­
b a n — a r i s t ó c r a t a s , aguadores, gentes za­
fias de d i s t in tos l inajes—le aconsejaban 
el r emedio heroico. P a r a salvar el r é ­
g imen—la pa t r i a , l a t r a d i c i ó n , el orden — 
(ya entonces se empleaban estos mis ­
mos t ó p i c o s ) h a c í a f a l t a que el rey m o ­
r i b u n d o se abrevase de sangre inocente. 
Y se de tuvo en Granada a M a r i a n i t a 
Pineda, y por el c r i m e n de haber bor­
dado con sus dedos f ragantes l a bandera 
de l a L i b e r t a d , u n t r i b u n a l ind igno l a 
c o n d e n ó a m o r i r en l a horca . 

E l d í a 26 de m a y o de 1831 s u b i ó a l su­
pl ic io l a inocente v i c t i m a . Son curiosos 
los considerandos de l a sentencia: "Por 
su conduc ta c r i m i n a l —dice —, po.- su 
exa l tada a d h e s i ó n a l s is tema cons t i tuc io­
na l y por su r e l a c i ó n y contac to con lo-í 
anarquis tas expatr iados en Gibra l t a r . . . " 

• • • 
Y dos a ñ o s d e s p u é s m o r í a F e r n a n -

H o y l a i n a u g u r a c i ó n 

E l H o g a r L e o n é s 

De e x t r a o r d i n a r i a puede concep­
t u a r s e l a a n i m a c i ó n r e i n a n t e en t r e 
los leoneses p a r a l a a s i s t e n c i a a l a 
i n a u g u r a c i ó n de s u C e n t r o r e g i o n a l , 
que se c e l e b r a r á h o y , d o m i n g o , a l a s 
once de l a m a ñ a n a , e n e l d o m i c i l i o 
s o c i a l , C a r b a / a l , 11, p r i m e r o , c o n su-
j f r i ó n a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

í . — . M e m o r i a de l a c o n s t i t u c i ó n e 
i n a u g u r a c i ó n de l H o g a r L e o n é s , p o r 
e l s e c r e t a r i o de es ta A g r u p a c i ó n , se­
ñ o r G e i j o . 

2 . — P r e s e n t a c i ó n d e l i l u s t r e confe-
í - e n c i a n t a d o n J o s é San tos , p o r el p re ­
s iden te , s e ñ o r N i s t a l . 

.3 .—Conferenc ia de c a r á c t e r r eg io ­
n a l , p o r el e l ocuen t e o r a d o r y n o t a ­
r i o de .esta p l a z a d o n J o s é San tos . 

T e r m i n a d o s estos ac tos , t e n d r á l u -
j . i r , en el H o t e l « L a P r o v i n c i a n a » , 
r . l a n c a . 12. el a n u n c i a d o b a n q u e t e , 
p a r a el que son y a m u y n u m e r o s a s 
las i n s e n p e i o n e s . 

D e s p u é s , t e r t u l i a en el d o m i c i l i o so-
r i a l y . de 7 a 9. b a i l e f a m i l i a r en e l 
m i s m o . 

rio VTT. sin oue l a sangre de l a d a m i t a 
g ranad ina hubiese podido pro longar su v i ­
da, que Dios h a b í a y a sentenciado. A q u e l 
c r i m e n de G á d o r h a b í a sido i n ú t i l . Y 
con Fe rnando V I I m o r í a el r é g i m e n ab 
yecto y se in i c i aba l a R e v o l u c i ó n , que 
ha t a rdado en t r i u n f a r cerca de cien 
a ñ o s , pero que t r i u n f ó a l fin. 

L a bandera que b o r d ó M a r i a n i t a P i ­
neda fiota hoy sobre el pa lac io que fué 
de los reyes. 

No sin que nuevos c r í m e n e s de G á d o r 
sr b á y a h comet ido. N o s in que nuevas 
curas de sangre se hayan in ten tado para 
salvar lo que estaba ya condenado por 
D i o r y por la H i s t o r i a . 

P I C K 

R E T A B L O 

m 

m m m 

E í gobe rnador c i v i l , s e ñ o r P a l o m o A g u a d o ; e l pres idente de l a D i p u t a c i ó n , se­

ñ o r R u i z Rebol lo y e l secre ta r io p a r t i c u l a r de l gobernador , s e ñ o r L a v i n , en la 

v i s i t a que h i c i e r o n rec ien temente a la cueva p r e h i s t ó r i c a de A l t a m i r a . 

( F o t o G a r c í a A l v a r e z ) 

P r i e t o ha hecho u n a redada de cola­
boradores en l a i n v i c t a v i l l a b i l b a í n a . 
Do l a sociedad " E l S i t i o " , de los s i n d i ­
catos social is tas de E i b a r , de l a t e r t u ­
l i a del " B o u l e v a r d " , de l a c o l a b o r a c i ó n 
de " E l L i b e r a l " , han ido a t o m a r pose­
s i ó n de cargos oficiales unos cuan tos 
vascongados, n ie tos de ferrones , descen­
dientes de comerc iantes , t é c n i c o s en las 
cosas de finanzas. 

U n o de é s t o s es J u l i o Carabias , finan, 
c ie ro que v e í a t r a n s c u r r i r su v i d a en e l 
agu je ro o l ien te a s a l i t r e que es B i lbao , 
que t e n í a g randes p royec tos m a l o g r a ­
dos en la esfera de los negocios v i z c a í ­
nos, n i t a n fabulosos n i t a n desmesu­
rados como la gente del res to de Espa­
ñ a cree. 

Carab ias . seco, serio, enjuto , buen t i ­
po de vascongado, ha sido el sucesor 
de Bas en l a d i r e c c i ó n del B a n c o de 
E s p a ñ a . P r i e t o le ha e legido s in v a c i l a r . 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a es u n f o r m i ­
dable auscu l t ado r de i n d i v i d u o s , u n co­
nocedor e x p e r t o de personalidades. 

U n r eque r imien to , y a M a d r i d . U n a 
l l a m a d a t e l e f ó n i c a , y a l a d i r e c c i ó n del 
Banco de E s p a ñ a , a pelear con las l a r ­
gas co lumnas de n ú m e r o s , que n u t r e n 
el v o l u m e n de negocios del B a n c o na­
c iona l . 

Carabias , n i v ie jo n i j oven , ha debu­
tado s in e s t r é p i t o . S in embargo , su 
puesto es e l de d i r e c t o r de l a m a g n a 
orques ta banca r i a . Es que t o d a v í a no 
ha cog ido l a b a t u t a y e s t á leyendo l a 
p a r t i t u r a . Cuando e m p u ñ e l a v a r i t a d i ­
rec to ra , e l a n t i g u o c o n t e r t u l i o del " B o u ­
l e v a r d " b i l b a í n o , d a r á a conocer l a s in­
f o n í a r epub l i cana de las finanzas nac io­
nales. 

P A R A D O X 

( D I B U J O D E A L C A Z A R ) 
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A los maestros interinos 
y sustitutos 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o 'de los 
m a e s t r o s i n t e r i n o s y s u s t i t u t o s que 
les i n t e r e s e e l r e c o n o c i m i e n t o de ser­
v i c i o s , se d i r i j a n a A n g e l V e r a , e n 
V i l l a v e r d e de P o n t o n e s , p a r a c o m u ­
n i c a r l e s a s u n t o s de g r a n i m p o r t a n ­
c ia p a r a los m i s m o s . 
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Informaciones comentadas 

E v o c a c i ó n d e u n p e r i o d i s ­

t a d e r a z a 

P a r a F r a n c i a e l a ñ o a c t u a l es e l a ñ o 
de l pe r iod i smo. Es tos pasados d í a s , en­
t r a b a en l a A c a d e m i a u n p e r i o d i s t a y 
h a c í a l a a p o l o g í a de los dos per iod is tas 
que le p reced ie ron en e l s i l l ó n que le 
h a b í a sido ad jud icado : F a g e t y C lemen-
ceau. Se h a conmemorado e l c incuente ­
n a r i o de l a m u e r t e de G i r a r d i n , e l crea­
d o r de l a p rensa moderna , el h o m b r e 
que t e n í a u n a i n i c i a t i v a cada h o r a , y 
e l t e r ce r cen tenar io de l a a p a r i c i ó n de 
l a "Gaze t t e" de Teof ra s to Renaudo t . 
Y con m o t i v o de d iversas evocaciones 
en e l l i b r o y en e l t e a t r o de sucesos 
p o l í t i c o s del pasado s ig lo , se h a recor­
dado a dos grandes , comple tos y va l e ­
rosos, pe r iod i s t a s : R o c h e f o r t y D r u -
m o n t . • 

N i n g u n a de estas r ememorac iones 
t a n conmovedora , t a n educadora como 
la que h a hecho G a s t ó n P i c a r d . a p r o ­
p ó s i t o de u n a e f e m é r i d e s , que c u m p l í a 
su c incuen t e na r i o : 24 de a b r i l de 1883. 
E n este d í a m u r i ó en A r g e l e l pe r iod i s ­
t a C a m i l l e F a r c y . V e r é i s c ó m o : L o en­
v i ó el d i a r i o p a r i s i é n " L a F r a n c e " a las 
l indes del Sahara , donde se guer reaba 
c o n t r a t r i b u s en r e b e l d í a y donde a la 
i nc l emenc ia del c l i m a y a l a ar idez de i 
desier to y a l a h o s t i l i d a d de los n a t u r a ­
les se u n í a l a ca renc i a de t a l e n t o y de 
dotes m i l i t a r e s del gene ra l que d i r i g í a 
l a c a m p a ñ a . N o h a b í a v i c t o r i a n i a le­
g r í a en los c a m p a m e n t o s n i i n t e r i o r 
s a t i s f a c c i ó n , pero, en cambio , h a b í a una 
censura que e x i g í a a los corresponsales 
l a p r e s e n t a c i ó n de sus c u a r t i l l a s y sus 
ca r t as en sobres abier tos , que e ran exa­
minados de ten idamen te y m u t i l a d o s m u ­
chas veces. C a m i l o F a r c y e s c r i b i ó su 
p r i m e r a i n f o r m a c i ó n s inceramente , v e -
l a z m e n t e , como si no sup i e r a que ha ­
b í a n de ser l e í d a s sus pa lab ras auste­
ras. E l censor e n t r e g ó las c u a r t i l l a s a' 
genera l , qu ien i n d i g n a d o de que se le 
acusara en el las de no saber hacer l a 
g u e r r a , p r e n d i ó a l p e r i o d i s t a y lo e n v i ó 
a l gobe rnador de A r g e l p r e v i n i é n d o l e 
de que l o t u v i e r a en p r i s i ó n ha s t a que 
le l l e g a r a nueva orden. E l gobe rnador 
A r m a n d o G r e v y , u n i v e r s i t a r i o y l e t r a ­
do, no quiso r e c l u i r a l p e r i o d i s t a en l a 
p r i s i ó n m e z q u i n a y hedionda, donde ha ­
b í a numerosos i n d í g e n a s del incuentes , y 
le d i ó p o r c á r c e l u n a h a b i t a c i ó n en su 
pa lac io , u n pues to e n su mesa, unas 
h o r a s de t r a t o en su a m i s t a d y en l a 
de su f a m i l i a . E n l a noche del 23 de 
a b r i l , e l gobe rnado r daba u n a ñ e s t a e r 
s u pa lac io . C a m i l o F a r c y danza e l c o t i ­
l l ó n ñ n a l , siendo l a p a r e j a e leg ida l a h i ­
l a de A r m a n d o G r e v y . I n t e r r u m p e n el 
ba i l e los servidores que e n t r a n en el 
s a l ó n a la rmados . A n t e e l pa l ac io u n a 
p a t r u l l a m i l i t a r espera que le sea e n t r e ­
gado e l pe r i od i s t a osado. A l l á en e l 
c a m p a m e n t o se h a celebrado u n Conse­
j o de g u e r r a y l o h a condenado a m u e r ­
te . Y desde a l l í , se le l l e v a a l campo de 
e j e c u c i ó n . Rechaza e l p a ñ u e l o c o n que 
se le quiere c u b r i r los ojos; e n t r e g a a l 
o f ic ia l l a c a m e l i a que l l e v a en l a solapa 
de! f rac , r o g á n d o l e que l a e n v í e como 
recuerdo a su c o m p a ñ e r a en e l ba i l e y 
d i r i g i é n d o s e a los soldados que le r o ­
deaban, g r i t a : 

— N o tenemos los pe r iod i s t a s o t r o 
m o d o de c u m p l i r con los deberes de 
n u e s t r a p r o f e s i ó n . Que todos los pe r io ­
d is tas lo c u m p l a n c o m o y o . . . 

Y luego, con tono i m p e r a t i v o , m a n ­
da a los diez soldados que y a le enca­
ñ o n a b a n con sus fus i l e s : " ¡ F u e g o ! " Y 
c a y ó p a r a s iempre . 

P o r D I O N I S I O P É R E Z 

V a l o r — s e d i r á — . T e m e r i d a d — a r g ü i ­
r á a l g ú n e s p í r i t u p r u d e n t e — . Incons ­
c ienc ia ribeteada de v a n i d a d y de so­
b e r b i a — c o m e n t a r á a l g ú n a r r i b a d o r a for ­
t unado de los que u t i l i z a r o n el of ic io de 
p e r i o d i s t a p a r a l o g r a r dest inos, ca rgos 
p ú b l i c o s , e n c u m b r a m i e n t o s p o l í t i c o s o 
acop lamien tos en empresas p r ó d i g a s . 
Pe ro no. C a m i l o F a r c y e r a s imp lemen te 
pe r iod i s t a , en l a m i s m a m e d i d a y de l a 
m i s m a ca l idad cuando se dejaba f u s i l a r 
que cuando e s c r i b í a sus c u a r t i l l a s s in 
a d v e r t i r que i b a a h e r i r l a v a n i d a d h is ­
p a n a de u n m a n d a r í n s in seso. 

C i e r t a m e n t e — h a esc r i to e l sensato y 
donoso c o m e n t a r i s t a cuo t i d i ano de " L e 
J o u r n a l " , C lemen te V a u t e l — , h a y dos 
es t i rpes de pe r iod i s tas . H a y per iod is tas 
que a u l l a n como los lobos, r e p t a n como 
las serpientes, c r o a n a coro como las 
ranas de l a c h a r c a ; h a y pe r iod i s t a s de 
s a l ó n , de a n t e c á m a r a , de t e r t u l i a , de 
c a m a r a d e r í a y pand i l l a , de p l u m e r o en 
ristre y aun de p l u m a de a l q u i l e r pero 
todos estos, a u n parec iendo y siendo 
u iuchedumbro , c o n s t i t u y e n en el abne­
gado oficio, l a e x c e p c i ó n dando m a y o r 
re l ieve a los profes ionales con v o c a c i ó n 
y con cualidades. 

L e ó n Daude t , c o n t i n u a d o r de l a p u r a 
t r a d i c i ó n de los pe r iod i s t a s de raza , de 
los G i r a r d i n y los M a g n a r d , los Roche­
f o r t y los Clemenceau, h a determinr-f io 
bien estas cua l idades : " s incer idad , o r i ­
g i n a l i d a d , aus t e r idad y se ren idad" . A l 
rededor de hombres poseedores de es ta 
fue rza m o r a l , l a p o l í t i c a , a n t a ñ o , y hoy , 
c o n m a y o r fuerza , este cong lomerado 
t u r b i o , a m o r a l , que des ignamos c o n el 
eu femismo: "los negocios" , en tonan sus 
c á n t i c o s de sirenas. Cada d í a le es m á s 
d i f í c i l a l p e r i o d i s t a de raza ' c u m p l i r l a 
m i s i ó n que su v o c a c i ó n le a t r i b u y e . Y a 
ba jo el Segundo I m p e r i o en F r a n c i a 
—bajo l a R e s t a u r a c i ó n , p u d i e r a dec i r ­
se, en E s p a ñ a — , los p a r t i d o s p o l í t i c o s 
a capa ran los p e r i ó d i c o s y e x c l u y e n de 
sus redacciones a los hombres de s i n ­
ce r idad , o r i g i n a l i d a d , a u s t e r i d a d y se­
r e n i d a d ; a los pe r iod i s t a s s i n o t r o c re­
do p o l í t i c o que el s e rv ic io a l l e c t o r de 
l a v e r d a d de cada d í a y cada h o r a , t a l 
como e l l a sea; a los pe r i od i s t a s capaces 
de t e r m i n a r u n c o t i l l ó n d e j á n d o s e f u s i ­
l a r con l a c o n v i c c i ó n de que c u m p l í a n 
u n deber de l of icio, como C a m i l o F a r c y . 
Y a entonces cada p e r i o d i s t a de es ta es­
t i r p e neces i taba f u n d a r su p e r i ó d i c o ; 
t ene r su t r i b u n a , d i sponer de u n muro-
p r o p i o donde fijar cada d í a su p a s q u í n . 
H o y , con el p rogreso de l a m a q u i n a r i a 
y con el m a y o r esplendor de l a s a r tes 
g r á f i c a s se h a i n d u s t r i a l i z a d o l a p r o ­
d u c c i ó n de los p e r i ó d i c o s , y se l l a m a a l 
n ú c l e o de lec tores en t é r m i n o s m e r e a n -
t i l i s t a s : "mercado p e r i o d í s t i c o " , que se 
abastece po r sociedades a n ó n i m a s , 
i g u a l m e n t e que de cua lqu i e r o t r o p r o ­
duc to de consumo m a t e r i a l . L a empresa 
h a s u s t i t u i d o a l c o m i t é ; e l financiero 
h a desplazado a l p o l í t i c o . E n esta m u ­
danza, e l pe r i od i s t a de aquel t i p o de f in i ­
do p o r L e ó n D a u d e t s in c a p i t a l p a r a 
ser f u n d a d o r y s i n l ec tores p a r a ser 
a p ó s t o l , en t re t i ene sus ocios de l p r e ­
sente, recordando a aquel los p recu r so ­
res de su e s t i rpe que c o n s u m i e r o n o sa­
c r i f i c a r o n sus v idas , como el loco h i d a l ­
go de Cervantes , deshaciendo en tue r tos 
y s i rv iendo a l a j u s t i c i a soc ia l . 

D i o n i s i o P é r e r . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . 

G r a n ó x i t o ^ d e l a m a r a v i l l o s a p r o d u c c i ó n ^ ü . F . A . 

A S F A L T O 
H o y ú l t i m a s e x h i b i c i o n e s 

S A L O N V I C T O R I A 
H O Y M O N A M A R I S y W A R N E R B E X T E R e n 

B A N D I D O P O R E X C E L E N C I A 
E n a m b o s l o c a l e s , a l a s 4 l y S : b u t a c a , 1 , 0 0 - A l a s 7 , 1 , 5 0 

N o t a o f i c i o s a d e c i r c u l a c i ó n 

dra OÍ Jáiuo 

TORO./ 

ÍL Árutnrm o* . JneqrvrHo 

C o n m u t i v o d e l e x c e s o de t r á n ­
s i t o r o d a d o y p e o n i l q u e o r i g i n a e l 
a c c e s o a l a P l a z a d e T o r o s e n d í a s 
de fiesta t a u r i n a , se p r e c i s a n o r ­
m a l i z a r l a c i r c u l a c i ó n a l o b j e t o de 
e v i t a r , e n l a m e d i d a de l o p o s i b l e , 
l a s a g l o m e r a c i o n e s de v e h í c u l o s y 
l o s p o s i b l e s a c c i d e n t e s q u e p o r t a l 
c a u s a p u e d a n a c o n t e c e r ; a t a l e f e c ­
t o , d e a c u e r d o e n n !a P o n e n c i a de 
C i r c u l a c i ó n e i n s p e c t o r t é c n i c o d e l 
s e r v i c i o , h a v e n i d o e s t a a l c a l d í a a c ­
c i d e n t a l e n d e c r e t a r l a s p r e s e n t e s 
n o r m a s , s i n p e r j u i c i o de i n t r o d u ­
c i r l a s o p o r t u n a s v a r i a n t e s t a n 
p r o n t o se e s t é e n c o n d i c i o n e s de 
d a r a c c e s o a l o s c o c h e s ' p o r l a s c a ­
l l e s de l a H a b a n a y l a s A r t e s . 

Q u e d a n e s t a b l e c i d o s i o s s i g u i e n ­
tes i t i n e r a r i o s p a r a s u v i g e n c i a d u ­
r a n t e e l d í a 24 de l o s c o r r i e n t e s , 
p a r a l o s c o c h e s p a r t i c u l a r e s , a u t o ­
m ó v i l e s t a x í m e t r o s y a u t o b u s e s de 
s e r v i c i o p ú b l i c o : 

C o c h e s p a r t i c u l a r e s 

E s t o s v e h í c u l o s e n t r a r á n p o r l a 
c a l l e de C o l ó n , s i g u i e n d o p o r J u a m 
de H e r r e r a , P l a z a de P i y M a r g a l l , 
A m ó s de E s c a l a n t e . J e s ú s de M o ­
n a s t e r i o , S a n L u i s , J u a n de A l v e a r , 
P l a z a de N u m a n c i a y S a n F e r n a n ­
d o , c o n t i n u a n d o , p o r s u m a n o , p o r 
l a c a l l o de J e r ó n i m o P . S á i z de l a 
M a z a . 

L o s q u e t e n g a n q u e r e g r e s a r a l 
c e n t r o de l a c i u d a d d a r á n v u e l t a 
f r e n t e a l a p u e r t a de c a b a l l o s de 
l a P l a z a d e T o r o s , d e j a n d o l o s o c u ­
p a n t e s e n e l a n d ó m de l a m i s m a . 

L o s v e h í c u l o s q u e t e n g a n q u e e s ­
p e r a r a l a t e r m i n a c i ó n d e l a c o r r i ­
da , d e j a r á n s u s o c u p a n t e s e n e l 
a n d é í i c o m p r e n d i d o e n t r e l a s c a l l e s 
de l a H a b a n a y l a s A r t e s , c o n t i ­
n u a n d o e l c o c h e a l o s s i t i o s d e ­
s i g n a d o s p a r a l a e s t a n c i a de é s t o s . 

A u t o m ó v i l e s t a x í m e t r o s 

E s t o s s e g u i r á n e n a m b o s c a s o s 
n r i m f i r n . l O i i a n d n rp.DTP.ap.n a l n n n -

e s p e r e n a l a t e r m i n a c i ó n d e l a c o ­
r r i d a — e l m i s m o i t i n e r a r i o q u e l o s 
c o c h e s p a r t i c u l a r e s . 

A u t o b u s e s 

E s t o s c o c h e s de s e r v i c i o p ú b l i c o 
u r b a n o s e g u i r á n s u i t i n e r a r i o o r d i -
I n a r i o , o s e a : a p a r t i r d e l p u e n t e 
de V a r g a s c o n t i n u a r á n p o r A t a r a ­
z a n a s , B e c e d o , B u r g o s , e n t r a n d o e n 
fila e n l a c a l l e de S a n F e r n a n d o c o n 
l o s c o c h e s p a r t i c u l a r e s y t a x í m e ­
t r o s , s i g u i e n d o e n é s t a h a s t a C u a ­
t r o C a m i n o s , e n d o n d e r e b a s a r á n l a 
l í n e a l o s u f i c i e n t e p a r a d a r l a v u e l ­
t a e n l a G l o r i e t a de C u a t r o C a m i ­
n o s , d e j a n d o e l p ú b l i c o q u e t r a n s ­

p o r t e , e n e l c h a f l á n d e l a n d é n i e 
J o a q u í n de B u s t a m a n t e , e s q u i n a a 
S á i z de l a M a z a , r e t o r n a n d o i n m e ­
d i a t a m e n t e p o r s u i t i n e r a r i o de r e ­
g r e s o , q u e s e r á e l m i s m o p a r a t u ­
d a c l a s e de v e h í c u l o s . 

A l a s p u e r t a s de l a P l a z a y e n 
l o s s i t i o s d e s t i n a d o s a l a p e r m a ­
n e n c i a d e c o c h e s se o r g a n i z a r á u n % 
s e r v i c i o p a r a l a c u s t o d i a de ,os 
m i s m o s . 

L a G u a r d i a m u n i c i p a l s e r á l a e n ­
c a r g a d a de h a c e r c u m p l i r e s t r i c t a ­
m e n t e e s t a s n o r m a s de c i r c u l a c i ó n , 
y e s t a a l c a l d í a e s p e r a d e l a c o r d u ­
r a y s e n s a t e z d e l p ú b l i c o e l a c a t a ­
m i e n t o de l a s m i s m a s e n b e n e f i c i o 
d e l p ú b l i c o i n t e r é s . 

S a n t a n d e r , 2 2 de m a y o de 1 9 3 1 . 
D e o g r a d a s M . L a s t r a 
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P a r í s 

E x p o s i c i ó n C o l o ­

n i a l I n t e r n a c i o n a l 

L a " E x p o s i c i ó n C o l o n i a l i n t e r n a - , 
c i o n a l " , de P a r í s , i n a u g u r a d a h a c e 
p o c o s d í a s , r e ú n e e n s í t a n m i s - : 
t e r i o s o y e x ó t i c o e n c a n t o , q u e l o - , 
d o a q u e l q u e l a v i s i t e h a b r á c o n ­
s e g u i d o d a r v u e l t a a l m u n d o e n u n 
s o l o d í a . 

L o s f e r r o c a r r i l e s f r a n c e s e s , a t e n ­
t o s a p r o p o r c i o n a r a l o s t u r i s t a s | 
e s p a ñ o l e s l a s m á x i m a s f a c i l i d a d e s 
e c o n ó m i c a s p a r a p o d e r v i s i t a r t a n ' 
i n t e r e s a n t e E x p o s i c i ó n , h a n p u e s t o 
a l a v e n t a b i l l e t e s de i d a y v u e l t a 
de l a s t r e s c l a s e s , d e s d e H e n d a y a | 
a P a r í s y d e P a r í s a I r ú n , a l o s 
p r e c i o s s i g u i e n t e s , p a g a d e r o s e n 
p e s e t a s a l c a m b i o d e l d í a de a d ­
q u i s i c i ó n : 

P r i m e r a c l a s e : 497 00 f r a n c o s . 
S e g u n d a : SSS'yS. T e r c e r a : 2 1 9 ' 0 0 . . 
E s t o s b i l l e t e s s o n v a l e d e r o s p o r 
q u i n c e d í a s , i m p r o r r o g a b l e s . Es 
c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e t o m a r c o n 
d i c h o s b i l l e t e s u n a c a r t a de l e g i ­
t i m i d a d , c u y o p r e c i o es d i e z p e s é -
t a s , l a c u á l d a d e r e c h o a v i s i t a r 
q u i n c e v e c e s l a E x p o s i c i ó n , g r a t u i ­
t a m e n t e . 

L o s b i l l e t e s e n c u e s t i ó n h á l l a n s e 
de v e n t a , d e s d e h o y , e n l a s u b -
a g e n c i a q u e l a " C o m p a ñ í a I n t e r n a ­
c i o n a l d e V i a j e s W a g o n s - l i t s " t i e ­
n e e s t a b l e c i d a e n l a c a l l e de H e r í 
n á n C o r t é s , n ú m e r o 2 . 
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A l b e r í c o P a r d o 
R A D I O L O G O 

Espec ia l i s t a en enfermedades de nlf lo» 
C o n s u l t a de 11 a 2. 

S A N J O S E , 16 (Casa de l A t e n e o ) 
T e l é f o n o 30-87. 
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N o t a s d i v e r s a s d e l a v i d a l o c a l 
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A . 
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C ' O M E N T A R I O S 

^ L A L I B R E E N T R A D A A L A 
M A G D A L E N A 

N u e s t r o s l ec to res conocen l o s f u n ­
d a m e n t o s , s i n d u d a e x t r i c ; a m e r i t e le­
gales , e n q u e se h a a p o y a d o e l Go­
b i e r n o p a r a l a i n c a u t a c i ó n ü e los b ie­
nes p r i v a d o s de d o n A l f o n s o de B o r -
b ó n . C o n o c e n t a m b i é n ios t r á m i t e s 
e m p l e a d o s p a r a a q u e l l a i n c a u l a c i ó n y 
l a p r u d e n c i a y e l b u e n s e n t i d o c o n 
que l a m a y o r a de l pueb'.o e s p a ñ o l h a 
s e g u i d o ¿1 d e s a r r o l l o de m e d i d a de se-
m é j a n t - e i m p o r t a n c i a . N o l i e m o s , pues , • 
de i n s i s t i r sobre estos p u n t o s de l a 
c u e s t i ó n . S i a c u d i m o s a l t e m a es p o r ­
que l a a c t u a l i d a d l o c a l nos l o i m p o ­
n e e n s u m á s e o n c l u y e n t e a s p e c i o : v a 
a sor a b i e r t o a l p ú b l i c o e l p a r q u e de 
L a M a g d a l e n a . Y a n t a esta c o n c e s i ó n 
de l G o b i e r n o a l p u e b l o de S a n t a n d e r , 
o u e r e m o s a d e l a n t a r n o s a t o d a p r e v e n ­
c i ó n o f i c i a l . A b r a n s e de p a r e n p a ; , 
s i n l i m i t a c i o n e s de h o r a r i o y l u g a t e s , 
l a s * p u e r t a s de l a ex r e a l p o s e s i ó n y 
l a c o r d u r a de los s a n t a n d e r i n o s s e r á 
MI m e j o r c u s t o d i a . N i a u n en l o s ex­
cesos a q u e l a c u r i o s i d a d p u e d a l l e v a r 
a la geni .» ,en los p r i m e r o s d í a s de 
l i b r e e n t r a d a a l p a r q u e h a b r á e l m e ­
n o r i n d i c i o de i n t e n c i ó n que d e s d i g a 
<-• i n e l l a p r i m o r d i a l sensatez. A s í debe 
ser y a s í s e r á . F i a m o s n o s o t r o s en 
él c o n o c i m i e n t o d e l b u e n s e n t i d o de 
n u e s t r o s p a i s a n o s , q u e ' h a n s a b i d o 
m a n t e n e r s e e n u n a a c t i t u d de g r a n 
s e r e n i d a d c í v i c a f r e n t e a i n s i n u a c i o ­
nes, t a m b i é n r e l a c i o n a d a s c o n L a 
M a g d a l e n a , q u e h u b i e r a n s i d o b a s t a n ­
tes" p a r a r e m o v e r e n l a s m a s a s l o s 
r e s c o l d o s de r ec i en te s l u c h a s p o l í t i c a s 
v u n fa l so s e n t i d o d e l de recho , s i n o 
fuese t a n s ó l i d a su e c u a n i m i d a d . A h o ­
r a , s í . A h o r a e l G o b i e r n o , c o n todos 
los e l e m e n t o s l ega les a l a v i s t a p a r a 
h a c e r f r e n t e a l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
Ja d e c i s i ó n , n o s concede l a f a c u l t a d 
de d i s c u r r i r l i b r e m e n t e p o r el p a r q u e 
de L a M a - g d a l e n a . Y l o h a r e m o s c o n 
ía m i s m a sensatez c o n que an tes a p r e ­
c i á b a m o s l a s r azones de í n d o ' e p o l í ­
t i c a y j u r í d i c a que n o s lo i m p e d í a n . 
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M E D I C O O D O N T O L O G O 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 6, 

M U E L L E , 8 7 . — T e l é f o n o 25-23. 

F r a n c i s c o d e l a M o r a 

A B O G A D O 
Pa«!po ñ o M e n é n d e z Pe layo , n ú m e r o 10. 

Consu l t a s : de 10 a 12 y de 4 a 6. 
E n Ramales , los v i e rnes y e l 
: : : d í a 20 de cada mes : : : 

A c t u a r á en todos los Juzgados de lo 
p r o v i n c i a . 
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M é d i c o Jefe de l a Casa de M a t e r n i d a d . 
P a r t e s . — G i n e c o l o g í a . — M e d i c i n a i n t e r n a 
C o n s u l t a : de 12 a 1, en e l S a n a t o r i o del 
D r . M a ü r a z o ; de 1 a 2, en su d o m i c i l i o , 
C a ñ a d í o , 1 (excepto los d í a s f e s t i v o s ) . 

T E L E F O N O 17-76 
T.n la Capa de M a t e r n i d a d (paseo del 
A l t a ) , consu l t a p ú b l i c a g r a t u i t a todos 

los d í a s , de 11 a 12. 

l o a q u í n S a n t i u s t e 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Oca gu i ta de 12 a 1 y m e d i a y de 4 a 6 
S V A D - R A S , 5, p r i m e r o . — T e l é f o n o l S - * 5 i 

Del Gobierno civil 
L a s i n c e r i d a d e n i a s 

I T " " ? , ••' V I S I T A S 

E l g o b e r n a d o r c i v i l r e c i b i ó a y e r , 
e n t r e o t r a s , ] a< v i s i t a s s i g u i e n t e s : 

A l c a l d e de S u a n c e s ; a l c a l d e de , 
A s t i l l e r o , c o n t i n a C o m i s i ó n de 
O u a r n i z o ; s e c r e t a r i o d e Ja J u n t a 
m u n i c i p a l d e l c e n s o e l e c t o r a l de 
P u e n t e V i e s g n ; d o n A n t o n i o S á n ­
chez , de T r e e o ñ p ; C o m i s i ó n d e l S i n ­
d i c a t o M a r í t i m o de S a n t a n d e r ; C o ­
m i s i ó n g e s t o r a d e l A y u n t a m i e n t o do 
V i l l a c a r r i e d o ; C o m i s i ó n d e m a e s ­
t r o s d e l a " Í b e r o - T a n a g r a " ' ; v i c e ­
p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o de l a C o ­
m i s i ó n g e s t o r a d e l A y u n t a m i e n t o -de 
L i é r g a n e s ; C o m i s i ó n d e p a t r o n o s 
s a s t r e s ; d o n M a r c e l i n o U r i a r t e , de 
L i m p i a s , y u n a C o m i s i ó n de S o ­
l a r e s . 

L A S I N C E R I D A D ECM L A S 

E L E C C I O N E S 

E l s e ñ o r P a l o m o A g u a d o . t e n í a 
p o c o s d a t o s i n f o r m a t i v o s p a r a f a ­
c i l i t a r a l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a 
P r e n s a . 

— L a s i n t e r m i n a b l e s v i s i t a s de 
s i e m p r e — d i j o — y a l g u n a s C o m i s i o ­
nes p n r a t r a t a r , de p e q u e ñ o s c o n - : 
flictos s o c i a l e s . 

C o n r e f e r e n c i a a l de l o s s a s t r e s , 
m a n i f e s t ó e l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o 

n í a n de s u p a r l e l a m a y o r s u m a 
d e r a z ó n . 

— ¿ N o s d i c e u s t e d a l g o de l a s 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s ? 

— M u y p o c o . E n e s t e d e p a r t a m e n ­
t o se c u m p l i m e n t a n e x c l u s i v a m e n ­
t e l a s ó r d e n e s q u e se r e c i b e n de 
G o b e r n a c i ó n , a j e n a s , c o m o es n a ­
t u r a l , a fas m a n i o b r a s y c h a n c h u ­
l l o s d e l a n t i g u o r é g i m e n ' . E n l o q u e 
a m í se r e f i e r e , p u e d e n t e n e r t o d o s 
l a s e g u r i d a d d e q u e s e r á n a b s o l u ­
t a m e n t e s i n c e r a s , p u e s p a r a n a d a 
p i e n s o i n t e r v e n i r e n c u a l q u i e r s e c ­
t o r p o l í t i c o . 

D E L A S C O I Y Ü S I O N E S G E S ­
T O R A S 

E l g o b e r n a d o r h a b l ó t a m b i é n c o n 
l o s i n f o r m a d o r e s de l a s C o m i s i o ­
n e s g e s t o r a s e n l o s A y u n t a m i e n t o s 
de l a p r o v i n c i a . 

A e s t e r e s p e c t o m a n i f e s t ó e l s e ­
ñ o r P a l o m o A g u a d o : 

— S e e s t i m a r á p o r e s t e G o b i e r n o 
q u e n o t r a t e n d e i n f l u i r c e r c a de 
é l p a r a o b t e n e r n o m b r a m i e n t o s d e ­
t e r m i n a d o s e n i o s p u e b l o s p o r u n a 
u o t r a p e r s o n a , Y o e s t a r é e n t o d a 
o c a s i ó n a l m a r g e n de t o d a c l a s e de 
p r e s i o n e s , q u e n o a d m i t i r é d e n a ­
d i e , y r e s o l v e r é l o s a s u n t o s q u e se 
p l a n t e e n c o n l o s a s e s o i a m i e n t o s 
q u e e s t i m e p e r t i n e n t e s . 

Y e l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l se d e s p i d i ó d e l o s p e r i o -

¡ C a r n e t m u n d a n o 
N O T A S V A H I A S I 

Se encuent ra on su palacio de San tU 
l l a n a del M a r , S. A . I . l a archiduo-aesal 
M a r g a r i t a de A u s t r i a . * 

* * * 
H a regresado de M a d r i d d o n J o s ó C'a-» 

b r e r o y Mons, con su d i s t i n g u i d a fa« 
m i l i a . * * * 

H a m a r c h a d o a San J u a n de L u z lc| 
condesa de G ü e l l . 

» » » , 
De V a l l a d o l i d r e g r e s ó don SalvadoiJ 

Jado. ' 
* * » 

Se encuent ra res tablecida de su IZH 
d i s p o s i c i ó n l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a R o « 
sar io Pombo . • , . ,,. } 

* * * ' 

q u e e s l i m a b a q u e l o s o b r e r o s t e - d i s t a s h a s t a l a t a r d e d e l l u n e s . 

Diálogos o cosa asi 

s e ñ o r 

— ¡ S e ñ o r a Enca rna , a s ó m e s e u n a m i a ­
j a y v e r á u s t é q u i é n e s t á a q u í ! 

— ¡Mi v i r t u o s a m a d r e ! ¡ P e r o si es e l 
s e ñ o r R i c a r d o en t r a j e de luces!... 

— E l mismo, que le ruega que asome 
u s t é los pies por l a ven tana pa b e s á r ­
selos. 

— ¡ V a m o s , si es que le estoy v iendo a 
u s t é y Ine parece que me lo e s t á n le­
yendo a h o r a m i s m o en e l " A h o r a " de 
t ihora mismo! . . . 

— ¡Qué b a r b a r i d á y q u é te r^o , q u ó cor­
bata, q u é calzao y... ¡ A r r e a , pero si t rae 
hasta de esos guardabar ros que me paoco 
que les d icen botines!... Bueno, y a lo 
m e j o r viene u s t é b a ñ a o y todo. 

— Eso vamos a de ja r lo p a las Coitec.. . 
— ¿ C ó m o ? 
— Que vamos a de ja r lo pa las Cortes. 

Es el t i m o de moda . 
— ¡ Q u i é n h a b í a de decir lo , s e ñ o r R i c a r ­

do! Con lo de r ro tao que estaba u s t é l a 
ú l t i m a vez que le v i . . . 

— ¿ D e r r o t a o ? D í g a m e l o u s t é a m í . De­
r ro t ao , pero po r lo menos siete a cero. 
F n !a o c a s i ó n que u s t é evoca, s e ñ o r a 
Enca rna , estaba pasando u n a de fa t igas 
y una de... que, bueno, vamos a de ja r lo 
pa las Cortes. 

— ¿ Y la s e ñ o r a Paula , y Fe l i c i t a ? 
— E n el ho te l las he dejao del iberando 

sobre l a " t o i l e t e " del d í a . 
— ¡ M i m a d r e ! 
— Que se h a e m p e ñ a o la P a u l a en sa­

l i r hoy a base del rosa p á l i d o y a l a 
ch ica le paece el tono demasiao a t re­
v ido pa lo me t ida en carnes que e s t á 
Y a l l á han quedao de l ibera que te de­
l ibe ra has ta que e m i t a n d iz tamen. Y o he 
aprovechao l a m a ñ a n a pa v i s i t a r a las 
smistades, y en p r i m e r l u g a r a uste­
des, que e s t á n en l a serie A de m i afez-
to... L u e g o v o l v e r é a l ho te l pa recoger 
en e l coche a l a P a u l a y a l a chica. 

— U s t é no se o f e n d e r á , s e ñ o r R ica rdo , 
si y o n o he sal ido t o d a v í a de c i i asom­

bro... Porque, vamos, perderles a uste­
des de v i s t a hace t res a ñ o s , y cuando 
u n a ha pensao: " ¡ V a y a ; pobre gente; 
h a b r á n ingresao en u n as i lo!" , encont ra r ­
les a ustedes que t e n d r á n ba landro y 
todo, es hasta, como pa sol tar g r i t o s epi-
l éz t i cos si viene a mano . 

— Pues y a ve u s t é , l a cosa no puede 
ser m á s senci l la : l a F e l i c i t a que cog" 
y se presenta como " M i s s T r a v e s í a de 
l a Bal les ta , 13, t e rce ro , izquierda,"—por­
que de l a m i s m a cal le se presentaron 
cinco "mises" m á s —éh-xun concurso de 
c a í d a s de ojos organizao o r l a tenenci;i 
de a l c a l d í a del d i s t r i t o ; que el j u r a o 
aprecia que l a de m i ch ica no e ra u n a 
c a í d a s de ojos organizao por l a tenencia 
muer tos y heridos, de lo super que es­
taba ; que l a dan el p r e m i o ; que sale 
F e l i c i t a en le t ras de molde en la prensa 
i l u s t r á ; que se enamora de l a chica, don... 
— p e r m i t i r m e que m e descubra y guarde 
u n m i n u t o de m u t i s m o — ; que se ena­
m o r a de l a c h i c a e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
don I s m a e l Camurc iez del P u l g a r y de 
l a Br izue la , senador desde su m á s t i e r n a 
i n f anc i a y m i l l o n a r i o por cua lquier lao 
que se le m i r e ; que l a habla , que l a ase­
dia, que... 

— T o t a l : que ustes. por respeto a las 
canas de don Ismael , se sacrifican.. . y se 
pegan u n a v i d a comple tamente de cuo­
ta... Y n a m á s . 

—Eiso es todo, s e ñ o r a E n c a r n a . Pero, 
bueno, y a c o m p r e n d e r á u s t é que n i - la 
P a u l a n i yo nos hemos enterao t o d a v í a 
of ic ia lmente . Tenemos indic ios de que 
don I s m a e l a m a a l a chica, pero, vamos, 
de. el lo no nos i m p o r t a m á s que don I s ­
mae l venga con buen fin. L o d e m á s . . . 
¿ c ó m o le d i r é a usted?... L o d e m á s . . . 

— L o d e m á s lo de jan u s t é s pa las Cor­
tes. Y a lo estamos viendo.. . 

R O Q U E F O R 

H a regresado de M é j i c o y se ha tras-» 
ladado a Las Arenas con sus f a m l l i a r c S í 
don E n r i q u e de Zunzunegu i . 

N E C R O L O G I C A S 

E n M a d r i d ha fal lecido, a l a tempra-» 
na edad de ve in te a ñ o s , el dis t inguido) 
j o v e n don G u i l l e r m o P a r r a de los Re-» 
yes, persona m u y conocida en nuest roa 
c í r c u l o s a r i s t o c r á t i c o s y depor t ivos , don-» 
de su t a r t o afable y n a t u r a l s i m p a t í a i 
supieron conquis ta r r á p i d a m e n t e el s in ­
cero afecto de cuantos f r ecuen ta ron su! 
amis t ad . 

Sus ap t i tudes intelectuales h a c í a n es-» 
pe ra r de él u n a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n en! 
l a esfera profes ional . 

E l finado estaba emparentado con f a ­
m i l i a s de nues t ra buena sociedad. A sus 
madre , la respetable s e ñ o r a v i u d a de 
P a r r a , y a sus hermanos, los s e ñ o r e a 
don J u l i o Castro (nacida e l l a JuanitaJ 
P a r r a de los Reyes ) ; don Franc i sco Pa-* 
r r a , casado con d o ñ a A n t o n i a L a v í n de l 
N o v a l ; don Juan P a r r a , que lo e s t á coral" 
d o ñ a L a u r a de M u r g a , h i j a de l a viz-* 
condesa de L l a n t e n o ; d o n V a l e n t í n L a -
v í n del N o v a l (nacida e l l a Angeles Pa­
r r a ) ; don G u i l l e r m o Ranees (nacida ella; 
V i r g i n i a P a r r a ) , y d o n F e r n a n d o P a r r a , 
t e s t imon iamos nues t ra s incera condolen­
c ia p o r l a i r r epa rab le p é r d i d a . 

* * » 
E n T a m p i c o ha fa l l ec ido recientemen-* 

te, d e s p u é s de u n a penosa enfermedad , 
el respetable hombre de negocios doni 
J o s é G ó m e z , emparentado con d i s t i n g u i -
oas f a m i l i a s m o n t a ñ e s a s . 

A sus hermanos p o l í t i c o s los s e ñ o r e a 
de R u i g ó m e z , y especialmente a nues t ro 
quer ido a m i g o el i lus t re doctor don A l ­
fredo, hacemos e x p r e s i ó n de nues t ro sen­
t ido p é s a m e . 
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T R I B U N A L E S 

C A U S A P O R F A L S E D A D * 
A y e r t u v o l u g a r o n e s t a A u d i e n - í 

c i a l a v i s t a de l a c a u s a s e g u i d a eni 
e l J u z g a d o d e l E s l e c o n t r a C o n s u c - í 
l o G a r c í a O t e r o . 

E l a b o g a d o f i s c a l , s e ñ o r H u i d o -
b r o , c a l i f i c ó l o s h e c h o s p r o c é s a l o s 
c o m o c o n s t i t u í i v n s de u n d e l i t o d e 
f a l s e d a d y s o l i c i t ó se i m p u s i e r a a¡ 
l a s u m a r i a d a s e i s m e s e s de r e e l u - t 
s i ó n . 

L a d o f o n s a , s e ñ o r O b e s o , ^ l i d i ó laj 
a b s o l u c i ó n . 

R E T I R A D A D E A C U S A C I O N 

S e g u i d a m e n t e c o m p a r e c e M a r í a 
R o s a r i o P e ñ a C a n a l e s , c o m o p r c - ! 
s u n t a a u t o r a de u n d e l i t o de h u r t o . 

E l s e ñ o r H u i d o b r o , e n v i s t a del 
l a s p r u e b a s , r e t i r ó l a a c u s a c i ó n . 
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M E D I C O O D O N T O L O G O 
Enfe rmedades de l a boca y d i en te»» 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6 , 
V E L A S C O , NÜ2.L 4» ls« 



P A G I N A 4 !>E M A Y O D E 1931 

R e s t i t u c i ó n a l a v e r d a d 

P o r l a n e c e s a r i a 
p u l e infor-

De p e q u e ñ a s . c o s a s p o J r í u f o m i a r s e 
un c u i i p s o a n p e d o t a r i o p e r i o d í s t i c o , 
(jue se r e f e r i r í a , p r i n c i p a l m e n t e , u l o s 
d i s t i n g u i d o s p e r i o d i s t a s r edac to r e s de 
« E l C a n t á b r i c o » y s e r v i d o r e s en l a 
c o r r e s p o n s a l í a de a l g u n o s d i a r i o s 
i n á d m e f i o s . E l áñ 'e t ídOTari t ) , 66^ iOSó y 
i . i - H - n r - o , se ha e n r i q u e c i d o h o y c o n 

.-aso n u e v o . 

r ; . r e d a c t o r de nVÁ C . au láh r i c iH) y 
s e j - v i á b r ^ d e id c o n e s p o - i M i l ú i íio « E l 
S o l » , l i a t r a n s m i t i d o t i n á i i i f o i ' i o a c i . ' n i 
<!e l a e s tanc ia i!e J t í l i u A i v a r e z d é i 
\ a y o en S a n t a n d e r . A l f i n a l . Liicé que 
'. ,-" 5.e~or.*s, í a r i d ü a r e s del i i a s i r e 
ein-bajador, f u e r o n o b s e q u i a d a s c o n 

i r a m o s de filotes p o r d o ñ a 
CcHleej i t ' n C o r r a l de l l i v e i o . esposa 
;•>•; p r o p i e t a r i o de < ¡01 C - i t i t ú l i n c o » " 
- iv» . f 'nnho el r o r r é s p o n s a l epue los 

yiím&s de flores e n t r é g a los a l a s se-
f Tir.'s lo f u e r o n p o r el ST. c ó n s u l de 
M é x i c o y p o r la Asoc ia r i ú n de la 
¡ • ¡ c u s a , a la que pcc icapce el C i t á d ó 
p e r i o d i s t a . fÉn c a n d e n , las flores de-
í l i c a d a s p o r l a s e ñ o r a C o r r a l de P. i -
vero no las v i e r o n ios que a c o m p a -
o ' i o n cons tan ten ' . e ide a los s e ñ o r e s 
A i v a r e z de! V a r o . 

Casos de t a l p u l c r i t u d i n f o r m a t i v a 
v i e n e n r e p i t i é n d o s e desde l i a r e t i e m ­
po, y c o n C i é f ñ e n a esos d i s t i n g u i d o s 
¡ • c d a c l o r o s de « E l C a n l á b r i c o » . A l g u ­
n o s d i r e c t o r e s de d i a r i o s n i a d r i i e ñ o s , 
s e r v i d o s p o r r e d a c t o r e s de « E l C a n t á -
i - r i eo» . l i a n r e c i b i d o q u e j a s j u s t i f i c a -
oas p o r o m i s i o n e s o a m p l i a c i o n e s sub­
j e t i v a s en la t r a n s m i s i ó n i n í o i m a t i v a . 
L o de h o y ¿ja n;e.recc. en ¡ o a l i d a d , 
u n a p r o t e s l a . B a s t a la m e r a c o n s i g ­
n a c i ó n , que s e r v i r á a los l ec to res , en­
t e r ados del an teceden te y de l conse­
cuen te , p a r a e m i t i r d i c t a m e n j n s t í s i -
ino V, s i n d u d a a l i m n a , a c e r t a d o . 

A l a s 1 1 1 [ 2 : 0 , 2 0 

D O M A D O R P O R A M O R 

p o r M A X L I N D E R 

A i a s 4 1 . 2 y 7 í $ 

por HWÍ i m m , el íavorila de ias dan?as 

A l a a l ü i \ 2 
E l P A l A a O D E L O N A 

M a ñ a n a , l |¡nes¿ 
E L P L A C I O D E L O N A 

A-, í l u r a s í / í n o f i o n a n l e s y í n i s ! ^ -
r i o s ^¡jcalotí-'iiiiiíeSi 

R I C A I 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a do 10 a 1 y de 4 a 6. 
« A D R A S , 5. S E G U N D O 

v</*v-\wvv\^.\-.VAvw\/\\-v:\\'x'vvv\aa\\\\\vwv\v-w\ 

tova! García-Bráz 
I .( . -cKii is ía en enfermedades de l e s t ó -
nr,i'¿o, h í g a d o , i n t e s t i nos v n u t r i c i ó n . 

' S A N J O S E , N U M E R O 10 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 

T e l é f o n o 23-97. 

Í - I O Y D O M I N O O 

Stan Laurel y Oiiver Hardy 
En ia estupenda p e i í c u i a m e s p a ñ o l 

4 ¿ 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

G f S O N T O L O Q O | 
* P lazuaJa tíal P r í n c i p e , 1 0 . — T s ü - « 
¿ fí>n© 1855.—De 10 a i y d « 3 a ?. « 
^ R A Y O S X J 

G r a n é x i t o d e r i s a 

Mañana lunes FEM1HA Sensacional estreno 

¿ H O M B R E S O D I A B L O S ? 
I n t e r e s a n t í s i i n a novela c i n e m a t o g r á f i c a de ia Leg ión Extranjera Francesa, por 

W A R N E R B E X T S R , M I R N A L O Y y N O A H B E R R Y , 

q u i e n s u p e r a s u c r e a c i ó n d e " B e a n G e r t e ' 

De ia Alcaldía 

L a e n t r a d a d e l p ú b l i c o e n l a 

a l e ñ a 

n o M o r l í n o z , 1 0 : d e n í . o i s G d ñ z á y 
lez h m a f n r r l i . 1 5 ; d t í l l S a u i i n ^ ^ 
T-peíi j •>', d o n JUMO l ' i ' u n c i s c n ( i . 0 0 -
l u i i i c i ' . 2 | i y i j n i i B r a n l i n f u ú $ & i 10 . 

iSüíiva > s i g u e : 4.4Ó.p,5{l p e s e t a s . 

L A E N T R A D A A L P A R Q U E 
D E L A M A O D A L E H A 

E n líi A l c a i d í a , se r é c i b i d a v o r u n 
despacho t e l c g r á f i t u áel i n i n i - i m dG 
H. . . i ' i euda , c u e l que so d ice que, co-
n & c i d ó cd í i iTop íae ilé] ü&leg&íií) IÍI- 1T;¡-
ck -uda , se .-u-.-ederá a, la c u l i a d a de! 

^ | í b l i c d ep p o i ^ s i ó n de l .a Ma^iU! , -
l ena . &egyrf i f inente , desde la, próxl 'oVa 
f>e:n;i!;:¡ y p r é v í f t á ñ d iíy<,í| (d ic icsa 
q u é ; ' d a r á . a r a e r i i n C'<}n d i c ' j d u é -
legaf io , (!-•(•! n i i n a n d i ) eí d a de aper-
i u i a j ( ond i -d r i ue s de o i t i i a d i . i a l a u 
H é í f i i o s o pa i /que . 

Dé.-. i i ' ¡U0S?o; BO so u e r u d ü i ú el n r -
eteso de c o c h ^ y e! p é M i v Q e i r c u f a r ^ 
Süjn p o r 103 c a m i n o s I r a z a d u s . respe-
i a n d o j a r d i n e s , . a r b o l a d o , ele. 

Se c e r r a r á a l c ae r de la t a r d e , y 
en t 6 d n r n ó m e n l o p r e s t a T á n , g u a r d i a v 
v l g i l a u f i a C a r a b i n e r o s y G u a i ' d i a m u -
!U(dpal . 1 

D E L A R I B E R A A L A P L A -
2 A b E D A T O 

Él a i e n í d e i n í e m u i . géflOí f i a t t r á i 
t r a t ó a y e r COU el a v q u i l e t i) d p n Jo­
s é l l u u i . j n de í a S i e r r a , el c u a l i n f o r ­
m a l ; i a c e r f á del p r e t e n d i d o p ; ^ a d i z o 
en el ed i f i c i o A d u a n a , p o r su p a r t e 
K s í e . desde ía i U b e r a a la p l a / a ib-
D a t o . '. , 

D i i l i o paso s e r á , s ^ L í u v a m i m i e . a 
base de a r c a d a s , c o m o tos de l l o t í n 
y E f é í í g á , desapa ' re 'd .mdo 1:Í u c c í a 
a k t i a í p . u a d ; i r í u a y o r a m d i n i a a l á 
c a l z a r í a . 

T a n t o .el sefiov S i e i a a . c o m o el de 
l egadd ib'- H a c i e n d a e s ; á i i d i - . pm >:o< 
a dai - n i p r o y e l o toda .dase de !:'••!-
l idad ' - s . 

C o m o e n l a s p e l í c u l a s 

A l d e s b o c a r s e u n 

P A R A L C S S l f i T R A B A J O 

E l a l c í i l d o a c e i f j e n l a i , d o n A i a r i a . -
n o l i a s t r a . m a h i f c s l n et i la l a i d c 
d e a y e r u l o s r í q j o i d c i n s gjae - c i M i í a 
s i n r e c i b i r n o t i c i a s tbd a l c a l d e p i o -
p i t d a r i o y q u e e s p e r a b a q u e e i e e -
t u a r á de u n d í a a o l m s u r e y r e > 

D i j o d . e s p ü é s q G é s e g u í a a n i m a d a 
la s u s c r i p c i ó n p a r a i n s s i n I r a b a j o . 
y a efete r é s p c e l o f a i d l i l ó la s i ­
g u i e n t e o e l a v a l i s i a : 

S u m a a n i oí i ' . i r , 4 . 0 0 l p á s e l a s . 
S e ñ o r e s C.ag iga! l ' . ega to . I d : d o n 

r . e r n a r d n ( d r l i / . 5 ; d o n M i l a r i n - l e -
iv/.. 2; d o n J u l i o b í a z ( ¡ a l l n . 5 : d o f l 

- \ 'b Io í ¡ a n o F e r n á n d e z , 5 ; d o n i ' . i -
ua i 'uo S e c a d a , 5 ; d o n P r u d e n c i o 
S a u z , 5 : d o ñ a L m d a n a L i n a j e d é 
M i m i e s . i d : d o n • B o i i i f r i í d o l . i 'q iez . 
7 " . ! ) : doii A r c a d í o P o r t i i h j I . ' r r i a i a . 
5 ; .don C o n r a d o C u e t o ! í e \ u e l t a . 5 ; 
d o n F ' d i c i a n o s ' i l i a r r e n a u a . ."): d o n 
A l i l a n o V a q t m i n . o ; d o ñ a J u l i t a B a -
r ó , \ i u d a i ie C ó m e z . 5 ; d o ñ a E l v i ­
ra ü u i z . v i u d a de L o m b n n a , 5; d o n 

r . a i l i ' , - . O a r e í a de Q u e v e d o , 1 5 : d e -
p e n d e m d a de l a Casa S u e r o , 1 0 ; d o ­
ñ a - A d e l a ( i i a r z á b - z T á n a g o ^ :>•.); d o n 
J m i o | f ¡ ; O u z á í c z T á n a g o , 2 5 ; d o n 
Ma.nu-d A p a r i c i o H o y o s , 5>; d o ñ a 
i ü e i i a l l u i d ó b r o . v i u d a de L i a ñ o , 5 ; 
d o n A m b i ' o s i o V a r e í a , f 0 ; d( in . : .P«a-
n u i n <le ¡ S ó l a h ó P o l a n e o , ó.: ttoíía 
ü u s í d d a HOyOS, ViÚdá de- A p a [•i(do;' 

•r>; d o n l . u i s ( i a r c í a H i e r a . l5;->.uOn 
i ' ^ s i a i a I de . . luá n . 1 I I : d o ñ a ; M a r í a 
i v i e i r a . \ i u d a de f i a l á n , : d o n | ¡ : s -
t ' d i a n < i u i i(''! i-éz i i u i z . 5^ d o n J f ' a -
q u í n T i f ' q e ' z . D . ' u i g a . .": dótia A d e l a 
L o s a d a , l u : d o n í - i d n o de l ( " a m p o , 
2 5 ; d o n M i g u e l C a n a l e s , á : Casa 
A n g e l S u e r o . 1 0 ; d o n F e l í p R de P e ­
l l ó n . S : d o ñ a ' Ría i ía úc H u i d o b i ' o . 
1 0 ; d o n A n l o n i o l ^e r a l A l o n s o , ó ; 
d o n ( d a b r i e l de rtüiddBlo, l O j d o ñ a 
M a r í a C a b r e r o .Mons, 2 5 ; d o ñ a F á n i -
l i a de V e r c e n l e g n i . 5 j (b«n J u l i o de 
Y a i d o . d o n J u a n C d o r / u Ü u b í n . 

• 1 0 ; d o n . M a n u e l tipiD.Z.áJlez ( i o r o . - d e -
g u i . 5 : d o n . J u a n B d l í v a r S u c e s o r 
H i j o i le C e b a l b . - s ) . 5 ; d o n . l u á n H o -
I f v a r ( r o n f i l e r í a . 5 ; d o n F i o i c i d i -

• 4 é 

"9 
i 

. . . 11 1 
i a I I i m o u a u a s % 

K M ó d i c o os j sec la l i s t a d a l d i spa r . - ;, 
s a r i o o f i c i a ! a n t i v e n á r a o l 

i P I E L Y S E C R E T A £J | 
S A N J O S E , 18 ( A t e n e o ) . } 

| O o i w u l t f t : de 1 1 a 1 y de 4 a 9. < 

T E A T R O P E R E D A l f f ^ ^ # 
-.iDsií'Vk-.msmi 

H o y , d o m i n g o , 24 de m a y o . 
A las C U A T R O Y M E D I A , a las c - l E T E y a las D I E Z Y M E D Í A 

G r a n é x i t o d e l a p r e c i o s a p e l í c u l a s o n o r a 

r 

¡ N j f í f s l r o r e p r e s e n t a n t e en e l p u e ­
b l o de M n i - u e l o n o s t r a n s m i l i ó a y e r 
e l s i g u i e rile BUI e s o : 
. K l v e c í f e o de e s í e p u e b l o B o n i f a ­
c i o A p ü e r o se d i r i g í a a l de CiUC-
m e s gn u n c a r r o t i r a d o p o r u n c a ­
b a l l o , en u n i ó n l ie su e sposa y •de 
u n a h i j i t a de \ e i n ! i ! a n i o.s m i : s c s . 

b e p r o n t o se e s p a n t ó e l a n i m a ! , 
e m p r e n d i e n d o v e l o z c a r r e r a . 

l i o n i t ' a c i o t r a t ó de s u j o l a r ' e . p e -
r o a l v e r q u e no lo l o g r a b a y p r e ­
s u m i e n d o l ó g i c a m e n t e u:n.a ca la .— 
I r o í e . d e j i ) l a s i d e n d a s , e m o l v i á e n 
m a n í a s a la c h i q u i t a y la a r r o j ó a 
u n z a i z a l . 

S e g u i d a m e n i e se l i i -ó de l v e b í c u -
I d , p a r a vei- s i c o n s e g u í a ríédllQ^f : i l 

j c a b a l l o , p e r o lo h i z o c u n t f t u m a l a 
j f d r t u n a due u n a d é las r l i í ' i b i ^ q.el 
¡ c a r r o le p a s o p o r e n c i m a . O ^ á s i o -

n á n d o l r v á i d a - l e s i o n e s y la ¡ i - a r -
i u r a de la c l a \ í c u l a i z r u . i i i d a . 

!r.l a n i m a l se f u é b a c i a l i r i a c u ­
n e t a , d o n d e el c a r r o se e m p o l r ó . 

L a e s p o s a de I b u i i f i o d o n o s u i r ' . ó 
d a ñ o a l i v u n o v c p f r í d a v e r a >u 
b i j i l a . a ia q u e b a i l ó l l o r a n d o , p e r . » 

* sm e í i n á s leve r a s g t i f í O . 
E l s in-eso l e l a i a d o be. p r o d u c i d o 

b o n d a i m ' p r e s i i ' . h . t a n t o e n . ' dmu-1-
ío c o m o ' en l o s l u g a r í s d o ñ f l e f ia 
s i d o c o i i o t d d t ) . 

VV\VV\V\\\\\\AW\AaVVV\VV\V\'V\\\'vVVVV,V/\V\\V\\ 

V Í H C E N 

P o r J O H N B O L E S 

P A H T B S E N C O l > O K 

I G L E S I A D E L A 
D E L CíAREMÍMN 

l í a b r á m i s a s rezadas cada m e d i a 
l i o r a , de seis a diez, d a i m o - e i a co-
m m d u n en todas eiuiS: eu ia m i s a de 
seis y m e d i a y en l a de diez d á b r á 
p l á t i c a do •!rinad ¡ t u r u n P a d r e de l a 
C o i n i m i d i U l ; a dus ocho c o m n n b i i ge­
n e r a ! . 

Cor la f a rde , a las s,e!e, con e l Se­
ñ o r de l i i . i i i i l i e s t o . se rey...;rá ¡a es : l i ­
c i ó n y el r o s a r i o ; b a b i á . s e r m ó n coa 
l a reserva y h e n d i c i ó n - o ' v m m - de i 
S a n t í s i m o , t e i m i n á n d u s e con |a sa lve 
p o p u l a r c a n t a d a á ta V i í g é n del Car ­
m e n . 

I G L E S I A D E S A N I V i i G Ü E L 
( P P . P a s i o i i i s t a g ) . 

M i s a ; a l a s seis y m e d i a , ocbo y 
diez. E n tu de diez t e n d r á ftigar i a 
e x p l i c a c i ú n d e l K v a n g e i i o . 

P o r ia t a r d e , ca l eqnes l s . a ias dos 
y m e d i a . A las s iefp. e j e r é í i i q de l a s 
F l m e s y t ' - r m i n a c i ó n de Ta A o v e n . i 
de l E s p í r i t u S a n i o , r o n u o r n i o . 
p o s i t d ó n do S . D . M . . e je i -c ic in ne las 
i l o r e s , n o v e n a y r e s e r v a . 

C A P I L L A D E P P . E S C O L A ­
P I O S 

M i s a s a i a - s ieie , o - h o , oerm v rnc-
r d i a , nueve y diez . A ias d iez y m e d i a , 
b e n d i c i ó n y r e se rva . 

VVVVV\A^̂ VVVVVVVVVVW1'VVVI.VVVVV-1VV\\'V'.SV\,»V» 

M E D I C O - C J R U J A N O 
E s p e r i a l i s l a on paiiros y e í i f e r n i e d a d ^ s 

de la m u j e r . 
San F ranc i sco , 2 1 , 1."—Be 11 a 1 y 4 a 6 

WWVVX'V VWWVWV. \ \ VTW\'>.A/V\ WVVAA WSMMH** 

m m m m i m 
M E D I C O R A D I O L O G O 

E s p e c i a l i s t a eu P i e l , Secretas y R a d i u m -
t e r a p i a . 

C O N S U L T A D E 10 a 1 . — M ü E I X E . 39 

¡ o r r f . P a 

M a ñ a n a , lunes, F U N C I O N E S P O P U L A R E S . 

V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A S 
C o i i í m l t a de 12 a 1 y de 4 a 7. 

P E S O , n ú m e r o 1 . 

^ C o u s u l t a de 11 a 1 y 4 a €. ^ 

* M é n d e z N ú ñ e z , 7 * 
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S A N T A N D E R V O L \ r . H A A 
n r N E R F R O N T O N , P & K O E N 

E L A L C A Z A l i " 

H e c o j J x m o s que a f a l t a de f r o n t ó n 
«3n con Ja-iones, hubo hace a ñ o s en "las 
l foolera£; ' u n j uego de pe lo t a de modes­
t a s aspiraciones. Pero que f o m e n t ó m u -
•<;ho el á e p o r t d vasco en nues t r a c iudad . 
Y c u a n ó o se c r e y ó hecho e l am b ien t e 
.necesario, se a c o m e t i ó l a g r a n empre -

. í ; a de c o s s i t u i r e l m a g n i ñ e o t i i n q u e t e 
•de l a qalle de Juan de A l v e a r . Pe ro u n a 
vez aoQstrtt idb, l a r e a l i d a d nos demos­
t r ó que « n San tander no h a b í a a f i c ión 
•depor t iva a l a pe lo ta . Es decir , s i ha-
Tbía afici¿r . . L o que no h a b í a era l a bas­
t a n t e p a r a sostener con h o l g u r a aquel 

^soberanc f r o n t ó n que se c o n v i r t i ó de l a 
"Xioche a l a m a ñ a n a en cine popu la r . 

Y de;jf:parecido el f r o n t ó n , l a Socie-
' dad de r e i o t a Vasca, f o r m a d a po r u n 
j u ñ a d o Ce d e p o r t i s t a e n t u s i a s á t a s del 
J u e g o Ce pe lo ta , poco menos que des-
¿ a p a r e c i ó t a m b i é n corno t a l a g r u p a c i ó n . 
T e r o tp.:€-¿aron en p ie los en tus ias tas 
•del spo r t vasco. 

Y quedaron en pie, an imados p a r a 
v o l v e r á r e suc i t a r c i v i r i l depor te ; pero 
• encon t ro rdo l a n a t u r a l d i f i c u l t a d de no 
t e n e r l u g a r ap rop iado n i medios con 
•cjue r ea l i za r l a emprepa de c o n s t r u i r 
-un edif icio. Y cuando menos se espera­
b a , h a su rg ido u n h o m b r e que ha re-
rsuelto el p r o b l e m a . Es t e hombre es don 
S e r a f í n j - I e r r . á n d c z , a r r e n d a t a r i o de los 
a m p l i o s rajones de " E l A l c á z a r " , en e l 
cua l , como se sabe, se p r a c t i c a n los de­
p o r t e s de bolos, las peleas de ga l los y 
•alguna o t r a d i v e r s i ó n en de t e rminadas 
• é p o c a s t k i a ñ o . Y este hombre , c o m -
prendienc-o l a necesidad de que en San­
t a n d e r h a y a u n t r i n q u e t e , h a a c o m e t i ­
do l a oTira. 

V a n Sos t r aba jos m u y adelantados. Y 
« o s e r á y a e l f r o n t ó n de " las boleras" , 
a q u e l l a pa red ancha y baja , en l a que 
•apenas tve p o d í a j u g a r en sei'io. A h o r a 
s e r á u n t r i n q u e t e que c u b r a las necosi-
•dades de esa a f i c ión que g u s t a del j u e ­
go de f eüota . P a r a el lo, e s t á elevando 
u n a de las fachadas del a m p l i o s a l ó n 

t o d o l o que es conveniente p a r a d a r a l 
. f r o n t i s l e d o el aspecto do u n f r o n t ó n 
' en ser io ; t edo lo ser io q u é -requiere l a 
a f i c i ó n q ¿ e a t a l depor te hay en San­
t a n d e r . 

H a b r á , pues, f r o n t ó n , s i n t a r d a r m u -
•Cho. L a í ; obras se- l levan con g r a n cele­
r i d a d y s in t a r d a r m u c h o p o d r á n verse 
d e nuevo e n n u e s t r a c iudad grandes" 
•par t idos de pe lo t a en t re los notables 
a m a t e u r a que p o r ao.ui tenemos, y en t re 

l o s que descuellan Pagaza , avec indado 
n u e v a m e n t e e n l r e nosot ros ; los h e r m a ­
nos C á n d i d o , " e l G u a r d i a " , B u e ­
n o , Paco S á n c h e z , H o y o s y t an tos o t ros 
c o m o fue ron los sostenedores de l a So­
c iedad c e P e l o t a en Santander . A g r u p a ­
c i ó n Que a buen seguro h a b r á de resu­
c i t a r a h o r a pa ra segu i r su o b r a de f o ­
m e n t a r e l espaf iol is i ino depor te . 

H a b r á , pues, den t ro d3 p o r o en nues­
t r a c iudad u n a " u n i v e r s i d a d " de depor­
t e s espaLoles y reg iona les : l a ne io t a 
vasca y los bolo^. Vernos a a g r a d e c é r ­
melas a -uon S e r a f í n H e r n á n d e z , nue es 
•el h o m b r e que l l e v a adelante l a e m ­
presa.— Avcevodo. 

T E N N I S 

C t a m t o & z a l a t e m p o r a d a e n l a 
M a g c i f c i e D a c o n u n c o n c u r s o d e 

e n t r e n a m i e n t o 

L a SDoiedad La \vn -Tenn i s de S a n t a n ­
d e r p r e p ó j - a su p r o g r a m a pa ra l a p r ó ­
x i m a t e m p o r a d a es t iva l , d u r a n t e l a c u a l 
4»a de o r g a n i z a r concursos de m u c h o i n ­
t e r é s en t r e l a s mejores raquetas nac io ­
nales . Y con obje to de i r dando en t r e -
n a m i c n t a a los r a q u e t i s í a s locales, o r ­
g a n i z a p a r a el p r ó x i m o m a r t e s u n i n t e ­
r e s a n t e concurso de p r p a r a c i ó n p a r a 
p a r e j a s -mixtas con hand icap . 

E n este in te resan te concurso se d i s p u ­
t a r á n dos hermosos n remios , donados 
p o r e l m a r q u é s de N á j e r a . 

L a s i n sc r ip r iones se rec iben e n !a 
S e c r e t a r i a de l a Sociedad has ta m a ñ a ­
n a , lunes, a las diez de l a noche. 

Sabemos que h a y m u c h o i n t e r é s po r 
^ f t t e ffzisoqg concurso de l a t e m p o r a d a . 

CICLISMO 

H o y , e l " 1 1 C a m p e o n a t o E s c o l a r 

L a salida será a las diez de la mañana 
de la zona marítima 

O r g a n i z a d a po r nues t ro colega " E l 
D i a r i o M o n t a ñ é s " se c o r r e i á hoy el i n ­
teresante "U Campeona to Esco la r de 
C a n t a b r i a " , que t a n resonante é x i t o t u ­
ve el pasado a ñ o , cuando nues t ro cole­
g a le i n s t i t u y ó . 

L a sa l ida s e r á a las diez en p u n t o de 
11 m a ñ a n a desde l a zona m a r í t i m a , 
f r e n t e a l d o m i c i l i o del C l u b M a r í t i m o 
de Santander . 

E l j u r a d o de l a p rueba q u e d a r á cons­
t i t u i d o de l a f o r m a s igu ien te : 

Pres idente , d o n R i c a r d o L ó p e z D ó r i -
g a ; secre tar io , d o n J e s ú s S á n c h e z ; j u e z 
de sa l ida y l legada, don Clemente L ó ­
pez D ó r i g a ; c r o n o m e t r a d o r , don J o s é 
B o b i l l o ; j u e z á r b i t r o , d o n J u l i á n M e r i ­
no ; a d e m á s h a b r á u n j u r a d o secreto 
encargado de c o n t r o l a r e l paso de los 
corredores p o r e l a l t o de L a Pajosa. 

P a r a esta in te resan te prueba , e l n ú ­
m e r o de in sc r ip tos es excelente, no po r 
e l n ú m e r o sino po r l a ca l idad . V e a m o s 
s ino : 

1.—Santiago G i l ( A c a d e m i a Juanes"". 

2. — E n r i q u e M o r a l e s ( í d e m ) . 
3. — X X ( C o m e r c i o ) . 
4. - A l e j a n d r o Tor re s ( A r t e s y Of ic ios ) . 
5. — J o s é L u i s D i r u b e ( C o m e r c i o ) . 
6. - X X ( I n s t i t u t o ) . 
7. — A b a s c a l ( C o m e r c i o ) . 
8. — M i g u e l M a z a r r a & a (Colegio C á n ­

t a b r o ) . 
9. —Franc i sco Saro ( í d e m ) . 
10. — J u a n M a n u e l R ivas ( C o m e r c i o ) . 
1 1 . — D a n i e l A r c e ( A r t e s y Of ic ios ) . 
12. — D . I . P . ( I n s t i t u t o ) . 

E N T O R K E L A V E G A . — - H o y se 
c e l e b r a r á el m a t c h en t r e vas­
cos y m o n t a ñ e s e s . 

C o m o hemos anunciado, h o y a las 
c u a t r o y c u a r t o de l a t a rde t e n d r á l u ­
g a r en el v e l ó d r o m o de T ó r r e l a vega l a 
in te resan te r e u n i ó n - r e v a n c h a en t r e los 
cor redores Cepeda y E z q u e r r a . v i z c a í ­
nos y los m o n t a ñ e s e s ba t idos d í a s pa­
sados en e l m i s m o v e l ó d r o m o . 

FUTBOL 

H o y , e n V i g o , l a s e m i f i n a l C i o s -

v m - i í i c i i p s e 

La fiesta del üaióa Juventud y otros partidos 
en Santander y la provincia 

E N L A F L O R I D A , E L E C L I P ­
S E S E J U E G A U N A I N T E R E ­
S A N T I S I M A C A R T A 

Y a h a b r á n l l egado a l pueblo de los 
cel tas los animosos muchachos del E c l i p ­
se, que, como se sabe, v a n a resolver 
u n m a t c h semif ina l del l l a m a d o campeo­
n a t o a m a t e u r de E s p a ñ a . A l l á , en V i g o , 
po r n o t i c i a s que tenemos de nues t ro 
c a m a r a d a • í -Handicap» , se espera el pa r ­
t i d o con g r a n i n t e r é s . A p r o p ó s i t o de 
este encuent ro , « E l F a r o de V i g o » es­
c r i b e : 

« L a semi f ina l del campeona to a m a ­
teur , en L a F l o r i d a , es o t r o acon tec i ­
m i e n t o f u t b o l í s t i c o , que ha hecho de l 
d o m i n g o u n a j o r a a d a estupenda. 

L a P rensa de O p o r t o se ocupa t a m ­
b i é n de este p a r t i d o y anunc i a que cen­
tenares de aficionados portuenses acu­
d i r á n a presenciar lo , y a que se celebra­
r á antes del m a t c h de Eala idos . 

L o s del C i o s v í n e s t á n a n i m a d í s i m o s . » 
T a m b i é n los del Ec l ipse h a n ido a Ga­

l i c i a l lenos de en tus iasmo y c o n sus 
m i a j a s de o p t i m i s m o , que a s í nos lo 
d i j o su presidente, el s e ñ o r Otero , m o ­
m e n t o s d e s p u é s de haber despedido a 
sus muchachos . 

Seguramente , el Ec l ipse a l i n e a r á e l 
s igu ien te equ ipo : 

Crespo; A y a l a y E l i z a l d e ; N i ñ o , V e ­
g a y Saavedra ; E l o y , N i s io , A j a , P é r e z 
y Cavada . 

Deseamos suer te a los muchachos be­
tuneros , porque de en tus iasmo y b r a v u ­
r a y a sabemos que e s t á n en « b u e n a 
f o r m a » . 

D e este m a t c h daremos el m a r t e s 
a m p l i a i n f o r m a c i ó n , s e rv ida con c a r á c ­
t e r especial y exc lus ivo p a r a L A V O Z 
D E C A N T A B R I A por el no tab le escr i ­
t o r d e p o r t i v o M a n o l o Cas t ro , « H a n d i ­
c a p » . 

VEELDDROMO DE TORRELAVEG \ 

H o y d o m i n g o , d í a 2 4 , a l a s 
c u a t r o y c u a r t o d e l a t a r d e 

G r a n R e u n i ó n - R e v a n c h a 

e n t r e V A S C O S y M O N T A Ñ E ­
S E S , c o n a p u e s t a s 

( V é a n s e p r o g r a m a s d e m a n o ) 

E N M I R A M A R . — E l campeo­
n a t o de t e r c e r a y e l T r o i o o 
V a l d e c l l l a . 

A las once de l a m a ñ a n a . R a y o S p o r t -
T e t u á n F . C. A r b i t r o , s e ñ o r Be rasa t e -
g u i . 

E s t a n t a l a e x p e c t a c i ó n que ha des­
pe r t ado e l solo anunc io de este encuen­
t r o , que seguramen te ha de r e g i s t r a r 
M i r a m a r u n a de las mayore s en t radas 
que se h a n dado en estos campos. 

A p a r t e de l a merec ida p o p u l a r i d a d 
de que gozan estos equipos, el ve rda ­
dero a l i c ien te e s t r i ba en que a los dos 
Clubs les es m u y necesar ia l a v i c t o r i a , 
pues si g a n a el Rayo , e m p a t a a seis 
pun tos con el T e t u á n , y s i , po r el con­
t r a r í o , sale de r ro t ado , queda el T e t u á n , 
j u n t o con el M a d r i d , c las i f icado p a r a 
d i s p u t a r las finales a los r epresen tan­
tes de l a segunda s e c c i ó n . 

P a r a el campeona to de te rcera cate­
g o r í a se j u g a r á n dos p a r t i d o s : 

A las t r e s y c u a r t o de l a ta rde , N e w 
R a c i n g Club-Cues ta Spo r t . A r b i t r o , se­
ñ o r V á z q u e z . 

Si no qu ie re el Cuesta s u f r i r u n t r o ­
p e z ó n en su c o n t i n u a serie de t r i u n f o s , 
y a puede hacer uso, desde que sa l te a l 
t e r reno , de sus po ten tes facul tades y 
excelente e n t r e n a m i e n t o p a r a poder con­
t r a r r e s t a r a l a j u v e n t u d , g r a n t é c n i c a 
y asombrosa rap idez del C l u b que l l e v a 
el sello de los del C a m p o de Spor t , pues 
dos pun tos de d i f e r enc i a no es lo suf i ­
c iente p a r a es ta r confiado, m á x i m e 
cuando su r i v a l es de l a i m p o r t a n c i a 
de les n e w r a c i n g u i s t a s . 

A las c inco y c u a r t o de la t a rde . D e ­
p o r t i v o San R o q u e - M a d r i d F . C. A r b i ­
t r o , s e ñ o r A n g u l o . 

N a d a ha cambiado en t r e estos Clubs . 
A pesar de l t i e m p o t r a n s c u r r i d o ( m á s 
de dos a ñ o s ) que t u v i m o s l a suer te de 
presenciar los t res p a r t i d o s que fue ron 
necesarios ce lebrar p a r a p r o c l a m a r cam­
p e ó n ( M a d r i d F . C. ) de l « T r o f e o Sau-
t i u s t e » , no se ha en f r i ado el ca lor que 
p o n í a n c-n l a l u c h a estos e ternos r i v a ­
les, p o r lo que cabe esperar que el en­
cuen t ro de m a ñ a n a r e s u l t a r á m á s su ­
ges t ivo que los celebrados en aque l la 
é p o c a , ya que subsis t iendo l a m i s m a r i ­
v a l i d a d d e p o r t i v a y e l haber ganado 
en conoc imien tos t é c n i c o s , h a r á que la 
l u c h a se desenvuelva d e n t r o del m a y o r 

i en tus iasmo y s i n sobrepasar los l í m i -

C A R T E L E f t A 

C O P A D E E S P A Ñ A . — L o s caa r -
tos de final. 

B c t i s - M a d r i d , O s t a l é . 
U n i ó n de I r ú n - A l h l e t i c de B i l b a o , E s » 

c a r t i n . 
Arenas -Va lenc i a , L l o v e r a . 
C a s t e l l ó n - L o g r o ñ o , M e l c ó n . 

C O P A A M A T E U R . — E l E c l i p s é 
en V i g o . 

P a r a los p a r t i d o s semifinales de l 
campeona to de E s p a ñ a a m a t e u r q u é 
han de celebrarse hoy, d o m i n g o , ha : i 
s ido designados los s iguientes á r ' o i t r w : . 

C i e r v i ñ o - E c l i p s e . H e r n á n d e z Á r e c e s . 
O s c í n s e - B u r j a s o t , A r a m L u r u . 

E N C A N T A B R I A . — C a m p e o n a * 
t o de te rcera c a t e g o r í a . 

E n los A r e n a l e s . — A las once de %<H 
m a ñ a n a . G i m n á s t i c a de Miranda-Espa-* 
ñ a , de Cue to : á r b i t r o , s e ñ o r A r m a s , a u ­
x i l i a r . 

E n M i r a m a r . ^ - A las t res y c u a r t o cíe 
l a t a rde , N e w R a c i n g Club-Cues ta 
S p o r t ; á r b i t r o , se-ñor V á z q u e z , aux i l i a ' - . 

E n M i r a m a r . — A las cinco y c u a r t o 
de l a t a rde . D e p o r t i v o San R o q u e - M a ­
d r i d F . C ; á r b i t r o , s e ñ o r A n g u l o , a u ­
x i l i a r . 

T R O F f : O V A L D E C Í L L A . — E t f 

el campo de M i r a m a r . 
P o r l a m a ñ a n a . R a y o S p c r t - T e t u á ^ 

C L U B S M O D E S T O S . — E l p r o ­
g r a m a pa ra hoy . 

Campos de l a A l b e r i c i a . — A las nue ­
ve de l a m a ñ a n a , F l c r e a l F . C . - I n f a n m 
del G i m n á s t i c o . 

A las onc-? de l a m a ñ a n a . Esco l a r , 
de San J o s c - I n f a n t i l del T r i u n f o . 

A las t ro s de l a t a rde . I n f a n t i l d e l 
T e t u á n - I n f a n t i l de l I b e r i a . 

A las c inco de l a tarde, D e p o r t i v a 
San t a L u c í a - T r i u n f o Spor t . 

Campos del Ecl ipse —Serie E , A l a s 
t res de l a t a rde . M i n e r v a S p o r t - M a g a ­
l lanes F . C. 

Ser ie A . A las cinco de l a t a r d e . 
G i m n á s t i c o San tande r ino -Ce l t a F . C. 

P a r a las nueve de l a m a ñ a n a e s t aba 
anunc iado e l equipo I n f a n t i l U n i ó n J u ­
v e n t u d - E s p a ñ a F . C , pero h a ' s i d o a p l a ­
zado po r tener que j u g a r p a r t i d o en e i 
f e s t i v a l del U n i ó n J u v e n t u d . 

A M I S T O S O S . — V a r i o s p a r ! i d o a 
en ¡a p r o v i n c i a . 

E n Eezana.—Bezana F . C . -Cua t ro Ca-« 
m i n o s . 

E n San to f i a .—Paloma S c o r t - I b e r i a í 
F . C. 

E n Ramales .—C. D . V i c t o r i a - D e p o n 
t i v o L a Cavada . 

E n Re inosa .—Depor t ivo N a v a l - T o r r e * 
l avega F . C. 

E n T o r r e l a v e g a . — C . D e p o r í i v o - E a r r e - * 
da Spo r t . 1 

E n " M u r i e d a s . — V e l a r d e F . C.-Racing[ 
reserva . 

G A L L O S . — H o y , ea « E l A U 
c á z : i r . 

A las 10,30. N u e v e peleas. 

tes de las m á s elementales reg las de f 
juego. 

E N L O S A R E N A L Z a . — H o y 
<vlri>jM su fiéstúi e l U n i ó n JIÍ -
v e n l m l . 

Con fo rme hemos venido anunciando ' 
hoy se c e i e b r a i á n los fes t ivales d t p o r t i - . 
vos que l a A s o c i a c i ó n U n i ó n J u v e n t u d 
h a o rgan izado con m o t i v o de |a fiesta, 
de su P a t r o n o y e l t e rce r an ive r sa r io de 
su f u n d a c i ó n . Es tos fest ivales t e n d r á n 
l u g a r en e l t e r r e n o que posee el U n i o n 
J u v e n t u d en Ja campena de los A r e n a ­
les. 

P a r a f a c i l i t a r l a comodidad del n u ­
meroso p ú b l i c o que hoy a c u d i r á a l c a m ­
po se h a acondic ionado é s t e con sillas» 
y bancos. 

E N T O R R E L A V E G A — I n t e r e ­
san te p a r t i d o en e l M a i c r ó n . 

E s t a t a r d e t e n d r á l u g a r l a . ce lebran 
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c;cn del inlercrsantc p a r t i d o amis toso 
e u t r o loa e q u i ^ s del B a r r e d a S p o r t y 
C l u b E)éí>orciv<j de T o r r e l a v e g a . 

N a d a he-isoá p r d i d o a v c r i g i - a r fés] -
t o a l a towaAoiéw de ICE- equipes: pero-

de f.uponer ave los dos presenten lo 
n i e j e r de que disponen. 

N o serta d i f íc i l que el D e p o r t i v o a l i ­
nee u n nuevo e lemento y a que p r o n t o 
h a de e-oipezar a j u g a r s e u n campeona­
t o de Clubs m á s modes tos y e l D e p o r t i ­
v o p r e s e n t a r á u n flamante reserva . 

A ú l t i m a h e r a r o s e n t e r a n de que 
T r i n o , j u g a d o r que d e b u t ó el ú l t i m o do­
m i n g o de m a n e r a e f e c t i v a en el C l u b 
D e p o r t i v o , se h a v u e l t o a t r á s de su 
c o m p r o m i s o y que es ta t a r d e se a l inea­
r á en el B a r r e d a . — A . R . V . 

E N M U R I E D A S . — I n t c w j a i i t P 
partftSp amis íG&o. 

H o y , d., n ingo , a las c u a t r o de l a 
t a rde , se c e ' . e b r s r á e n M u r i e d a s u n i n ­
t e resan te encuen t ro en t r e e l V e l a r d e 
F . C. y el reserva de l R a c i n g C lub . 

S e r á , a l parecer, e l encuen t ro de m á i 
i m p o r t a n c i a que se celebre s o y en Can-
íafcr la , pues, s e g ú n tenemos entendido, 
e l R a c i n g d e s p l a z a r á e l m e j o r equipo. 
P o r ta les c i r cuns t anc ia s recomendarnos 
a l a af ic ión que no deje de p v e r e n í í a r 
este encuent ro en l a segur idad de que I 
n o s e r á def raudada . 
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C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 

S A N T A N D E R F. C. 

-So r v í ira ; i l o s j u g a d o r e s ti«l W&lr 
t a n d e r F . C . : D e l O j o , V •:•!•.•:.•. 
M i e r a , L ó p e z , O r i i z , H e r r e r o , Mtt í-
f u . z . A l c á n f ÍU-M. l í - u f i n o , Bí)'Jfá, V a ­
l e n t í n . A l d n n i a ) - . P é r e z y G a r r á s o d , 
se h a l l e n h o y , . . l o m i n g o , a l a s t r e s 
m e n o s e n m i o , en l a e s t a r i . ' á e ia 
G o s l a . p a r á t r a s l a d a r s e a A s t i í t e r p 
a j u g a r u n p a r t i d o . 

K E W R A C I N G 

Se r u e g a a l o s j a g a d o í e s s i ­
g u i e n t e s : A g | j e r p , T o c a , G i l , L u i s i n , 
F u e n t e s , M a z a s , S e r r a n o , S á n c h e z 
í i i v e r o , O l e a . . X a v a r n u e l , M a r t í n e z , 
C e h a d a y ( i ; ; r f ' í a , e s l c á a l a s d o s 
y m e d i a e n e l C a m p o de M i r a n i a r , 
o a r a . j u g a r e l p a r t i d o do r a m p e o -
r . a f o de la s e r i e C c o n t r a e l C u e s -
l a S p o r t . 

m & R i ú F . O. 

So r u e g a a l o s j u g a d o r e s d e l M a ­
d r i d F . C : • l u m i u e r a , M a r c e l o , E c h e ­
v a r r í a , G r a l l a r d ó , L a r r a ñ a g a , B a i l o -
n o , M a r i , H i l i a r s . R u m o s , P e p í n , M a ­
n o l o , M a H í n , A l f r e d o y D e l A m o , 
e s l é n a fas cü'&tftd e n M i r a m u r , p a ­
r a j u g a r p a r t i d o de l a C. 

C U E S T A S P O R T 

So r u r g a a l o s j u g a d o r e s de l a 
S. 1>. C u e n t a S p o r t : A p o d a c a , N é -

! í n . P e l l ó n , B o n i t o , R u i z , C a v i a , F i -
I m n e n o , C a j i g a s ( M . ) , G a g i g a s («F , ) , 
B e n i t o , L ó p e Z j G u t i é r r e z , M a i ' l í n y 
G r Ó m e z , e s ^ é n h o y c'n e l C a m p o m 
j B f i r a m a r a l a s d o s y m e d i a de l a 
t a r d o , p a r a j u g a r u n p a r t i d o do 
c a m p e o n a ' . ) c ó i l el N e w R ü . ' i n g . 

Se r u e g a p u n t u a l i d a d . 
w w w w - v \ v \ y i vv\ yiyyin w x w w w w x w w w x w w 

L a n o v i l l a d a de 

L o s n n m í M ' o s n s a f i c i o n a d o s q u e 
v i s i t a r o n a y e r l o s c o r r a l e s de l a 
p l a z a , q u é d t t r o n a J m i i ' a d o s do !a 
b u e n a i d , ; n i a de l o s n o v i l l o s q u e 
l i d i a r á n los f a m o s o s n o v i l l e r o s L á ­
z a r o O h ó n , P o p o - H i l l o y A l e j a n d r o 
I z q u i e r d o . 

L a r o i i - i d a e m p o z a r á a l a s c u a t r o 
y m e d i a e n p u n t o . 

E r d í a 23 de l a c t ú a ! , y a las once 
h o r a s de su m a ñ a n a , se ce lEbra -
r á en l a o f i c i n a efe l a E s t a c i ó n 
A g f - o p e c u a n a de H e r m o s a , l a su ­
b a s t a del r r . a t e n a l ex i s t en t e e n 

d i c h o C e n t r o . 
L a s cnnrHciones de l a s u b a s t a , a s i 
c o m o ni m a t e r i a ! s u b a s t a d o , pue­
d e n verse todos los d i a s en l a CJC-

p r e s a d a o f i c i n a . 
H e r m o s a , 22, de m a y o de 1931. 

E ! i n g e n i e r o d i r e c t o r . 

R E C O R D A N D O . . . 

E n el a ñ o 1SG9, E x i s t í a n en M a d r i d 
des c i rcos g a l t í s t i c o s : u n o l l a m a d o " & 
d e l Genera l " , p e r ser de l a p rop i edad 
de l gene ra l del E j é r c i t o , e x c e l e n t í s n r ! . * 
s e ñ o r d o n A n t o n i o Ros de Olana , e r a n ­
do a q u é l s i tuado en e l n ú m e r o 14 de ta 
cal le de Recole tos ; y e l o t r o , l l a m a d o 
de "San t a B á r b a r a " , p r o p i o del acau­
da lado y e n t u s i a s t a " s p o r t m a n " don 
Diego Guer re ro , cuyo c i r co es tuvo s i to 
en el n ú m e r o 11 de l a cal le de F e r n a n ­
do e l Santo . E n este ú l t i m o c i rco , se 
v e r i f i c a r o n las qu imera s de l a t e m p o r a ­
da de 1869 a 1870. E x i s t í a n c u a t r o po­
t en tes ga l l e ras ; u n a l a de M c n t e l c ó n 
•—situada en u n so la r de l a P l a z a del 
Dos de M a y o - -, cuyos d u e ñ c o e ran , don 
J u a n A n t o n i o M i l l a , d o n Fe l i pe "e l S o m ­
b re r e ro" , don A n t o n i o L o r a n c a . don F é ­
l i x L a b r a d a y d o n J o s é "e l F o l l o r o " 
O t r a ga l le ra , f u é l a del c i r co , p rop ieda i 
de den D i e g o G u e r r e r o y su . ga l l e ro , v--
g r a n a d i n o concciclo p o r " Z u r i t a " . O t r a 
f u é , l a del c é i e b r e y p o p u l a r empresa r io 
de caballos p a r a los to ros , B a r t o l o , s i ­
t u a d a en las cuadras de l a a n t i g u a p l a ­
z a de t o r o s ; t u v o de ga l l e ro a l m a d r i l e ­
ñ o M a r i a n o "e l Pol levo" , m u y fino, p a r a 
l a p o s t u r a y t r a t o de ga l los , pero f a ­
n á t i c o devoto de l agua rd i en t e . Y la 
c u a r t a , l a del sabio doc to r a l i en i s t a don 
E e r n a r d i n o D u b o s t ; é s t a estaba s i tuada 
en u n a cochera de l a casa n ú m e r o 8 
de l a calle d e - V á l g a m e D i o s : en un co­
mienzo t u v o de g a l l e r o a Pe r i co " T a ­
rea", n a t u r a l de A n d ú j a r ; m á s luego 
f u é sus t i t u ido c o n el i n t e l i g e n t í s i m o cor ­
d o b é s Ra fae l Cas t ro , á qu i en c a r i ñ o s a 
y h u m o r í s t i c a m e n t e , l e l l a m a b a n sus 
í n t i m o s "e l M i c o " . 

T a n f o r m i d a b l e cuadro de comba t i en ­
tes, viose n u t r i d o p o r v a r i o s af iciona­
dos m á s , en t re los que merecen c i ta rse 
a V i c e n t e "e l Cha to" , s e ñ o r P é r e z , a n ­
t i g u o ga l l e ro de d o n A n t o n i o de L a r a . 
d o n A n t o n i o B o n i l l a , los h e v m ü n o í j 
Monjes , Pepe " e l V i d r i e r o " , D o m i n g a 
Delgado y Pab lo " e l P i n t o r " . 

D e n F r a n c i s c o P i n i l l a , n a t u r a l de 
D a i m i e r , entonces n o v e l es tud ian te , h i ­
zo su debut , en l a a f i c i ó n m a d r i l e ñ a , 
peleando en esta t e m p o r a d a , u n g a l l o 
co lorado pa t ive rde , de t r es ca torce , y 
de nombre "e l P a c h ó n " , deb.-do a la 
c o n t e x t u r a casi cuad rada y g o r d a .le 
U cabeza; p e l e ó c e n t r a e l "Pies de p l a ­
t a " , n o t a b i l í s i m o ga l l o de don Diego 
Guer re ro . C o m o a l ve r i f i ca r se el a juste 
y case de esta q u i m e r a , a l a l i s t a iba 
apun tado ( p r e m e d i t a d a m e n t e ) , en seis 
du ros e l " P a c h ó n " y en c i n c u e n t a el 
"Pies de p l a t a " , va r i o s amigos y con­
d i s c í p u l o s del s e ñ o r P i n i l l a , desaten­
diendo, las p rev ia s ins t rucc iones do é s ­
te, " a y u d a r o n " a su g a l l o , h a s t a t r e i n ­
t a y ocho duros , y no habiendo m á s 
expectadores que "ayudasen" , d i j o el 
" Z u i r t a " a su amo. e l ¿ ¿ ñ o r G u e r r e r o : 
" Z e ñ o r i t o , vamos a recoger eza p rove­
za, y de c a m i n o z e r v i r á de t i e n t a a la 
j a c a nues t r a . . . " ¡ P o b r e Z u r i t a ! ¡ O l v i ­
d ó que h a y pa lab ras desgrac iadas . . . ! 
E n efecto, antes de comenzar la pelea 
s a l i ó el d ine ro t r es a uno, a f a v o r del 
"Pies de p l a t a " , que e r a lo que espera­
ba el s e ñ o r P i n i l l a , p a r a casar, todo 
cuanto d ine ro t u v o a su a l c a n c é . E l 
"Pies de p l a t a " s a l i ó t u e r t o de l a pri-« 
mera m e t i d a de l " P a c h ó n " , y a l v o l v e r 
pcíuét !a cara , po r el d o l e r rec ib ido , v o l ­
v ió a m o r d e r en l a m e j i l l a e l " F a c h ó n " . 
d á r . d c l e t e n f romendo gol le tazo , que s! 
"Pies de p l a t a " m u r i ó a los pocos se­
gundos en manos de Z u r i t a . 

Guestiones fiüancieras 

U n a i m p o r t a n t e j u n t a d e l o s 

C Í X I I L L O 
( C o n t i n ú a n » ) . 

C I R T : G I A G E N E R A L 
Espeeiu l i s ta e n p a r t o s , enformedade* 

de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
Consu l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 

A m ó a de Esca lan te , 10, 1 .°—Teléf . 39-53 

D E N T I Í S r / \ 

o r t e 
S A N T A N D E R 

«• G e n e r a l E s p a r t e r o , 1 1 - 2 . ° J 

F o n d o s P ú b l i c o s . 
D e u d a A i n o r n z a b l c . 5 p o r 10'), J917, 

a 77/ÍO p o r 100; pesetas 20.GÉ). 
Acc iones . 

C o m p . a í i í a T e l e r ú i i i c a , 7 p o r 100, a 
111 p o r 100; pesetas 7.000. 

U N A J U N T A 

M A D R I D . - Se h a celebrado j u n t a do 
ncGionistas de l a C o m p a ñ í a del f e r r o 
c a r r í l del N o r t e , con asis tencia de m á s 
de 120.000 acciones. Santa.nder a c u d i ó a 
esta j u n t a con m á s de 15000 acciones, 
representadas p o r los s e ñ o r e s P é r e z del 
M o l i n o , P í r e a de l a P.iva, C a t a l á n , P é ­
rez Venero , Negrete , B i lbao , Qu i j ano , Bo­
te l la , Odr iozola y otros. . 

Abicrl .- i . l a s e s ión , se d i ó l e c tu r a a va­
r ios a r t í c u l o s del Es ta tu to , que fueron 
aprobados. 

Se propuso para el cargo de secretar io 
de l a Empresa , a l que que en l a ac tua l i ­
dad lo es de l a Jun ta , a p r o b á n d o s e . 

H i z o Uso de l a pa labra luego el accio­
n i s t a s e ñ o r G a r c í a Morales , e l cual d i jo 
cue m á s que hab la r de l a M e m o r i a se , 
iba a ocupar del cambio del r é g i m e n i 
y de l a m a r c h a de l a C o m p a ñ í a con res­
pecto a l m o m e n t o ac tua l . Se r e f i r i ó a 
l a baja suf r ida po r las acciones y d i jo 
que debe procurarse l a u n i ó n del Con­
sejo con la C o m i s i ó n de accionistas, a 
fin de l abora r con jun tamen te . 

Se propuso que se so l ic i ten del Gobier­
no algunas medidas pa ra la me jor m a r ­
cha y a c t u a c i ó n de l a C o m p a ñ í a . A l u ­
d i ó que el Consejo debe comenzur la 
a m o r t i z a c i ó n de las acciones sin espv: r, 
a l p e r í o d o de r eve r s ib i l idad , como medio 
de ev i t a r l a ba ja produc ida . 

A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r P é r e z U r r a -
t i a se o c u p ó de l a competenc ia de l o ' i 
t ranspor tes por car re tera , y d e d i c ó cen­
suras a las disposiciones dictadas por el 
Gobierno de la D i c t a d u r a , que Ocupa ron 
in jus t i f icadamente este servicio. 

Lee las bajas que se h a n p roduc ido 
en l a r e c a u d a c i ó n por este m o t i v o , y so­
l i c i t a del Consejo se ocupo ac t ivamente 
de resolver este asunto. 

Se refiere luego a las reservas que t i e ­
ne l a C o m p a ñ í a y pide que los accionis­
tas puedan conocer en q u é consisten é s ­
tas y su i n v e r s i ó n . 

Censura du ramen te l a c o n c e s i ó n de b i ­
l letes a precios reducidos y de car idad , 
c i t ando casos para luego pedi r que s* 
rect if ique p ron to , porque supone para, 
l a ' C o m p a ñ í a un grave per ju ic io , por ' e! 
incalculable n ú m e r o de perronas que dis-
f n r t n de este favor . M a n i f e s t ó que los 
ú n i c o s que pagan los bi l le tes í n t e g r o s 
pon los accionistas. 

H a b l a luego extensamente de l a cues­
t i ó n social, pa ra ped i r a l Consejo que 
at ienda a las mejoras e c o n ó m i c a s del 
personal, a f i rmando con este m o t i v o que 
existe a l g u n a incompetenc ia entre d i r i ­
gentes y d i r ig idos . 

P i d e n que so a m p l í e n los aux i l ios a! 
Colegio de H u é r f a n o s y se a t i enda debi­
damente la c u e s t i ó n de los escalafones. 

T a m b i é n pide el o rador l a modif ica­
c ión de los Es ta tu tos por considerar les 
arcaicos. 

Cree injus t i f icado el p á n i c o que se ha 
dejado sent i r en l a Bolsa, d ic iendo que 
n i l a s i t u a c i ó n de la E m p r e s a n i la m a r ­
cha de sus negocios puede jus t i f -car lo 

Dice que debe pedirse l a colabc ; ;^ L6n 
de l a Prensa para l l eva r l a t r a n q u i l i d a d 
a l p a í s , pues l a a l a r m a supone groves 
quebrantog para los accionistas grandes 
y p e q u e ñ o s y para l a e c o n o m í a en ge­
nera l . 

E l s e ñ o r P é r e z U i r u t i a es l a rgamen te 
aplaudido y el presidente le contesta d i ­
ciendo que le agradece en lo que vale 
la i n f o r m a c i ó n que f a c i l i t a a l Consejo, 
p romet iendo a tender le en sus demandas. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z c e n s u r ó a c o n t i ­
n u a c i ó n d u r a m e n t e a a lgunos conseje­
ros que suelen de j a r de p s i s t i r a las 
reuniones, p id iendo c¡ue sean s u s t i t u i ­
dos. 

Pide i g u a l m e n t e , que l a C o m p a ñ í a ce­
da SÍI l oca l a l a C o m i s i ó n de acc ionis­
tas pa ra que celebre sus reuniones. 

Hace luego uso de l a p a l a b r a e l se­
ñ o r Vivo;?, qu ien dice que las reservas 
deben ser obje to , de u n a f i s c a l i z a c i ó n , y 
p i d é que so r e p a r t a n M e m o r i a s p a r a su 
conoc imien to p o r los accionis tas , po­

n iendo do mani f ies to en dichas M e m o - ] 
r í a s i a co í ccac ión . de tales reservas, e l i 
r e n d i m i e n t o , etc., etc. 

Se ext iende e n consideraciones s o b i a j 
e l memento - r c l i i i c o en r e l a c i ó n con Ja .-, 
empresa, y dice que lo, a c t i t u d de p a s i - i 
v i d a d de les Bancos y cap i t a l i s t a s pue - ' 
de d a r - l u g a r a u r a p á g i n a n e g r a en Ja." i 
h i s t o r i a cié l a C c r n p a ñ í a . 

D a cuenta de las reuniones que p r e s i - | 
dicnclo l á Ce m i s i ó n de accionis tas se 
h a n celebr ado y hace h i s t e r i a de las 
en t r ev i s t a s cclefcrf.dr.s c o n e l m i n i s t r o '• 
de F o m e n t o de l a D i c t a d u r a . C o m b a t e 
d u r a m e n t e ai conde de Guadailaorce p o r 
las solucione? d i c t a t o r i a l e s que se p e n ­
saren p a r a el.'.: s e l u c i ó n a l p r o b l e m a fe—* 
r r e v i a r i o y a .-egura que a c t u a l m e n t e , * 
los acc ionis tas oyen en los min i s te r ios" 
j u i c i o s j u r í d i c o s , m i e n t r a s que a n t e r i o r - ' 
men t e so lamente o í a n vejaciones y a m e - ' 
na zas. 

D ice que nadie se debe d a r po r v e n ­
cido e ins is te en las pe t ic iones hechas 
dic iendo que es m u y conveniente a b a n - i 
donar l a pe s i v i d a d que s ign i f i ca u n g r a - f¿ 
v é p e r j u i c i o no so lamente p a r a l a C o m - J 
p a ñ í a sino t a m b i é n p a r a l a economia-
en general-

H a c e grandes elogios del m i n i s t r o do-1 
Hac ienda ac tua l , que sabe da jar a unt < 
lado ideales, p a r a amoldarse a l respeto 
a los intercecs p ú b l i c o s . 

P ido que se i n í i eduzca u n a r e o r g a n i ­
z a c i ó n en l a C o m p a ñ í a y t e r m i n a d i ­
ciendo que- an t e e l p á n i c o deben u n i r s e 
todos los esfuerzos co laborando con e l 
Gobierno. 

E l s e ñ o r U z c i i d u a h a b l a do l a c o m p e ­
tencia de lo? t z a z á s p p r t e s p o r c a r r e t e r a , 
y pone de man i f i e s to l a i n j í i s t i c i a q u e 
supone que este:n subvencione das c o n 
el dos po r c i en to m i e n t r a s í e s f e r r o -
ca r r i i e s lo hacen con el die-c. 

V a r i o s s e ñ o r e s r .ccionistas apoyan 7oí 
d icho por los an te r io re s oradores, y a' 
c o n t i n u a c i ó n e l d i r e c t o r de l a C o m p a ñ í a ; 
recoge lo expresado por ellos, especial­
mente po r c-J s e ñ o r P é r e z U r r u t i a . 

Dice gue se t o m a r á n todas l a s m e d i ­
das pcsible? para consegui r lo p r o p u g ­
nado co r los orndores en c u e s t i ó n , acu­
diendo a ios Poderes p ú b l i o o s p a r a se­
ñ a l a r " l a i n j u s í l c j a t a n enorme que su­
pone l a a l a r m a infundada , que no res­
ponde a l a impeu tanc i a de las reservas 
n i a l a m a r c h a de Jos negocios. 

Se refiere d e s p u é s a l a c o t i z a c i ó n a n ­
t ic ipada de las acciones, y dice que has­
ta ahora no se b a podido c:.;mplir l o d i s ­
puesto en ]cs E í í a í u t o s . P a r a ello so 
h a r á todo lo necesario en e l m o m e n t o 
opor tuno . 

T e r m i n a f" p : evidente hac iendo a l g u ­
nas ac la rac i rnss y p rome t i endo acceder1, 
a los desees de üos s e ñ o r e s accionistas! 
respecto a la p u b l i c a c i ó n y r epa r to de 
las M e m o i ir.s con re fe renc ia a las re* 
servas y r end imien tos actuales, en r e ­
l ac ión con los a ñ o s an te r iores . 

L a J u n t a t e r m i n ó den t ro del m a y o t 
entusiasme. 
VVWVV\'V\\\\\\\\\\W.t\VVVVV\V-.W.*-AaVW\\\V* 

L 0 9 O B R E R O S D S L ' M U E L L E 
L o s i n d i v i d u o ? p e r t e n e c i e n t e s a esta' 

Suc i edad se r e u n i r á n h o y , d o m i n ­
go, en j u n t a g e n e r a l , a l a s n u e v e y¡ 
i n e d i a úc- ta m a ñ a n a . 

LOS P I N T O R E S Y D E C O R A ­
D O R E S 

L o s o b r e r o s p i n t o r e s y d o r - r a d a r e s , -
afiliad'--s y no a f i l i a d o s , se m i n i r á n l 
en la C a s á del P n o b l o e l m i é r c o t e s j j 
d í a 27 de l r o í ! i . m t e . 

J U A N J O S E S . L A 8 A D Í E 
M e d i c i n a tnteTtia.—Pie-.—Secretas-

Consu l t a de 11 a 1 y do 4 a 6. 
B K C l ^ X X 3. p r i m e r o . — T e l e f o a o 84-Sft 

F e r n a n d o E s t r a ñ f 
Enfermedades de l s i s t ema u - í r v l o s ^ 

Consu l t a ele 11 a 1 v da 3 a 5. 
C A S T E L A.R, 2 . — T E L E F O N O 11-43 
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,c C O « í A C H Y 
í ^ l T V T i S T A 

ftweo de M t c o r i d e z P e l a j e , S2, s e g ^ i n i í a 
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A s t i l l e r o 
E L O R F E O N A S T I I X E U O -
G U A R M Z O 

ESsta ag r i i spac ión c o r a l d a r á el p r ó x i ­
m o s é b a S o d í a 80 del a c t u a l a fes nue­
ve y m e d i a de l a noche, u n conc ie r to 
en e l vec ino pueblo de Gua rn i zo , en c. 
S a l ó n " L a Perla"', p rop i edad de l i ndus ­
t r i a l den Pablo C a ñ a s de l V a l . 

E s el m i s m o t o m a r á p a r t e e l coro ac 
niño?: de d i c h a Sociedad. 

E l nn- i ; r ama elegido po r el d i r e c t o r 
s e ñ o r Sote, s e r á el s i g u i e n t e : 

P P . I Í I E R A P A R T E 
A ca rgo de l O r f e ó n , se c - m l r i i á n las 

o b l a s s igu ien tes . 
í.v> ' •Be l la natura" ' , aubada a c u a t r o 

v. es, fie EL J i i u é n e z . 
2 / ' ' "La no :he" , a c u a t r o voces, de 

J . Schubc r t . 
3. -' • 'Castos a s tu r i anos" , a c u a t r o 

vetea , de H . G c u z á l e ; : . 
4 . « " A l r u m o r de las olas" , a c u a t r o 

xc. es, do T . B r e t ó n . 
5. ° " E l Chenguere" ( g i r a l d i l l a a s tu ­

r i a n a a c u a t r o veces) , de E . M a r t í n e z . 
S E G U N D A P A R T E 

A c a i g o de l coro den i ñ o s que can ta ­
rá»? va r i a s obras de can tos popula res de 
v a : i as regiones e s p a ñ o l a s . 

' T K R C E R A P A R T E 
P o r el O r f e ó n : 
3.-' " A d i ó s , m a r i n a s " , co ro a c u a t r o 

veces de hombre , de M . V i l l a r . 
2." " ¡ V i v a i a M o n t a ñ a ! " , co ro a cua­

t r o vecr í? . ds J . Soto. 
S." " D o R o m e r í a " , r apsod ia en dos 

paite?:: 1.» ' 'Tengo de s u b i r ' , 2.- "Eres 
a l t a y delga-da", de R . Sacz de A d a n a . 

4¿s " E l s a l t i r o de l a C a r d i n a " . sar­
d a n a a c u a t r o voces, de V iecns B o u . 

E x i s t í - u n a en tus ias ta a n i m a c i ó n y so 
ha man i f e s t ado i m g r a n deseo de escu-
« b a r esta masa c o r a l p a r a ap rec i a r i ' ? 
p r r n r e s c s real izados en estos meses del 
a ñ o a c t u a l . 

E l p r e g r a m a e s t á hecho c o n l a idea 
de que h a y a pa ra todos los- gus tos y se 
ha t en ido en cuen t a que sea c c m p k í a -
m e n t e d i s t i n t o a l del conc ie r to a n t e r i o r 
dado en r e f e r ido s a l ó n . 

A L A C O K P O R A C r C X M U M -
C I F A L 

I n t e r p r e t a n d o f i e lmente el deseo de 
los vecinos do .Ast i l le ro en el s e n t i r ge­
n e r a l y en beneficio t a m b i é n genera l 
(que es e l p r i n c i p i o de derecho que de­
be p r e s i d i r s i empre en todos los ó r d e 
nes de l a v ida , no obs tan te se p e r j u d i ­
quen intereses p a r t i c u l a r e s de u n o solo 
en beneficio de muchos , como ocu r re en 
estos r a sos ) , t r a s m i t o a. i?, d i g n í s i m a 
C e r p c r a c l ó n m u n i c i p a l y les b l i n d o la 
idea po r r:i e s t a ñ a n de j u s t i c i a p l an t ea r ­
l a en l a p r i m e r a s e s i ó n que celebre c 
en la p i ó x i m a pes te r ie r , s e g ú n con­
venga . 

Se t r a t a de d a r a m p - i t u d a la. c a r r e ­
t e r a en e l t r o z o comprend ido e n t r e et 
estrblcc ¡ m i e n t o de den A n g í l D í a z y el 
S a l ó n l l a m a d o de C o t t a b i t a r t c . pvcp-;-
nier.do p o r tedos l o s medios que crea 
c p c . t u n o l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l a l 
d u e ñ o de l a finca l l a m a d a de A g u i n c 

, 'de. todos conoc ida ) , p a r a que se hsga 
desaparecer de u n a vez p a r a s i empre 
l a ve r j a do h i e r r o que c i r c u n d a su f r e n ­
t e con u p saliente, de dos m e t r o s y p k o 
y que reduce l a c a r r e t e r a en d icho f r ea -
tf! de ediScio coa i a l i n e a del t r a n v í a 
a des m e t r o s escasos, lo que cons t i t uyv 
u n pase pe l ig roso t a n t o p a r a el p e a t ó n 
c u a n t o p a r a Ies coches y Carruajes de 
t o d a clase, inc luso p a r a los j ó v e n e s c i ­
c l i s t a a que t i enen necesidad de pasar 
p o r dicha, c a n e t e r a en uno u o t r o sen­
t i d o : pues el d í a (menos pensado) que 
co inc ida éi paso cnusado de dos v e h í c u ­
los , o u n o de é s t o s y un c i c l i s t a , l a c 
t á s t r o f e s e r á i nev i t ab l e . 

P r eve r es p re fe r ib l e que no e l r eme­
d ia r . L a p r e v i s i ó n h a b l a m u c h o en f a ­
v o r de las au to r idades que ve l an pol­
l o s intereses genera les y uno de ¡os m a ­
y o r e s intereses, es, s in d u d a a lguna , l a 
I r a n q u i i i d a d y e v i t a c i ó n de p o s í t i e s des­
g rac i a s . 

A p a r t e de es ta r a z ó n que es de po r 
s i sola bas t an t e p a r a no hechar en -31 
cesto de les papeles esta p i o p c s i c i ó n . y 
l l e v a r l a a f e l i z t é r m i n o , h a s t a po r w -
b a n i z a c i ó u y e s t é t i c o de l a p o b l a c i ó n y 
c o m e d i d s d (condic iones todas en bene-
f e i o c o m ú n ) debe tenerse en cuenta . 

T o j j a r v i . 

E L D I A E N L A P R O V I N C I A 
L a A s o c i i a c r ó n de I n g e n i e i - o s d e R i c n t e o h a a b i e r t o u n c o n c u r s o 

— q u e se c e r r a r á eJ d í a I . » d o l p r ó x i m o s e p t i e m b r e — p a r a p r e m i a r i o s 
m e j o r e s t r a b a j o s q u e se le p r e s e n t e n , r e l a t i v o s a l a s m e d i d a s f a c t i ­
b l e s q u e p o d r í a n d i c t a r s e p o r e l P o d e r p ú U i c o , p a r a e s t i m u í a r e n t r e 
l o s A y u n t a m i e n t o , E m p r e s a s y p a r t i c u l a r e s l a o b r a d e l a r e p o b l a c i ó n 
f o r e s t a l e n E s p a ñ a . 

E ! c o n c u r s o es i n t e r e s a n t í s i m o y r e s p o n d e a l p a t r i ó t i c o d e s e o d e 
p r o p a g a r l a p o l í t i c a f o r e s t a l y a l f o m e n t o d e e s t a g r a n r i q u e z a . D é ­
bese , p o r !c t a n t o , p r e s t a r l e t o d o s l o s a p o y o s p a r a q u e s a t i s f a g a s u 
m a g n í f i c a finalidad. 

Y e n e s t e p l a n , s e r í a m u y i m p o r t a n t e l a a s i s t e n c i a a l c o n c u r s o 
d e l o s a l c a l d e s y l o s s e c r e t a r i o s d e l o s A y u n t a m i e n t o s r u r a l e s . P o r 
i m p u l s o p a t r i ó t i c o , p r e s c i n d i e n d o y a d e l o s p r e m i o s q u e se o f r e c e n , 
d e b i e r a n a p o r t a r s u s i n i c i a t i v a s y e l f r u t o d e s u s c o n o c i m i e n t o s l o ­
g r a d o s e n e l m e j o r l i b r o : e l a m b e n t e e n q u e d e s a r r o l l a n s u s a c t i ­
v i d a d e s . T e n e m o s l a e v i d e n c i a de q u e e n l o s e s c r i t o s q u e e s t o s h o m ­
b r e s e n v i a s e n a l c e r t a m e n h a b r í a d e r e s a l t a r u n p r o v e c h o s í s i m o e s p í ­
r i t u p r á c t i c o , o r i e n t a d o r , a c a s o , d e u n a p o l í t i c a f o r e s t a l m á s faene-
c i o s a p a r a l o s i n t e r e s e s d e l p a í s p o r q u e se a p o y a s e p e r m a n e n t e m e n ­
t e e n r e a l i d a d e s . 

N o s o t r o s I n v i t a m o s a l e s a l c a l d e s y s e c r e t a r i o s de l o s p u e b l o s 
m o n t a ñ e s e s a q u e m e d i t e n s o b r e e s t e i m p o r t a n t e a s u n t o . Y n o se d e ­
t e n g a n a n t e l a s e g u r i d a d de q u e c a r e c e n de p r e p a r a c i ó n t é c n i c a s o ­
b r e e l p a r t i c u l a r . P i e n s e n q u e s u e x p e r i e n c i a l e s a u t o r i z a a d a r u n 
c o n s e j o y q u e e s t e c o n s e j o p u e d e c o n s t i t u i r , a c a s o , u n m a g n í f i c o a u ­
x i l i a r e n l a r e a l i z a c i ó n d e l a g r a n o b r a q u e se p r e p a r a . 

E c o s m u n i c i p a l e s . — E c o s d e S o c i e d a d . — O t r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

E n e l p a l a c i o m u u u - i p a l , muc f tú j 
a r t i v i d a d c u l a s o t i c i n a s . L a s C o ­
m i s i o n e s n m u i r i p a l o s de I l a c i o i u l a 
y F o m e n t o , c o n r c i - c i o i u n i i l o c o n 
g r a n c o i o r i d a d fel p r o M u u m s I n e x -
I r a o r d i n a r i o de nove -n la y t r e s m i l 
p é s e l a s , p a r a r e a l i z a r i u i p m - l a n t e s 
o b r a s , q u e h a n de d a r o m p a r i o n a 
n u m e r o s o s u b r e r n - . 

* * * 
D u r a n t e u n o s d í a s s e r á c o r l a d o 

e l a g u a p o r l a l a r d e , m i c n l r a s se 
l o r i n i u a n l a s o b r a s q u e Se o s l á a 
e j e c u t a n d o c o n bfcjé-to do q u o (.-uan-
d o b a y a n e c e s i d a d de r e p a r a r u n a 
a v e r í a e n l a c a ñ e r í a se p u e d a e v i ­
t a r q u e l ' a l t o e l a g u a e n l u d a l a 
p u i d a c i ó u , c o m o a h o r a s u c e d o . 

E C O S D E S O C I E D A D 

H e m o s I c n i d o e l . g r i s t o de s a l u ­
d a r en o s l a ( d u d a d a l ¡ n h d i g o m o 
¡ joVen de . M o l l e d o d o n J e s ú s M u g i ­
r á O b i o g ó n . 

* * * 
Re h a l l a f u e r a do p e l i g r o do !a 

o p e r a c i ó n s u f r i d a e n e l S a n a t o r i o 
de . M a d r a z o , do S a u t a n d o r , u n h i j o 
do n u e s t r o o s t i m a d i . ) a m i g u d o n 
A d o l f o i l o v u e l t a . 

C e l é b r á r é m o s v e r l o p r o n t o t ó t a í -
m c n l e r c s l a b l c c i d u , 

N A C S f i T í í E N T C S 

E n e s t a c i u d a d h a d a d o a luz u n a 
n i ñ a d o ñ a A l f o n s a D i a n a H u s l a -
m a n f e , e s p o s a do d o n B e n j a m í n M i -
gaud S o m r i n l c . 

l ú a n i ñ a , e n T a ñ o s , d o ñ a M a \ i -
m i n a D í a z M o u n r a l . e s p o s é do d o n 
C a r l o s M é n d e z D i e g o . 

W A T R I M O N S O 

E n ¡a i g l e s i a p a r r o q u i a l do c s ' . i 

José María Solís Caglgal 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E B f e m i y d a d e s de ia p ie l .~Seore tas . 
A N C H A , 2 , l .o — T O R R E L A V S G A 

c i u d a d y a u t o e l v i r t u e r s o n & í ' p o c o 
d o n K j n i i i o R e v u o l l a I l u i z , l i a n ipem-
t r a í d o n i a l r i i u o n i n d o n c . í ' s á r ^ ) l l a ­
m o s L a b r a d o r y d o ñ a V i c o n t a P á - -
r r a g a M a c o n a . 

R e c i b a n n u e s t r a c o r d i a l e u h o r a -
b u o n a l o s n u e v o s e s p o s o s . 

C A S A D E S O C O R R O 

P o r l o s p i a d ¡ c a u t o s de l u r n o b.au 
s i d o a s i s t i d o s e n o s l o b c i u j l i r o > ' • -
t a b l o c i n i i o n t o : 

J o s é Z a l d í v a r , d o s o i s a ñ o s do 
e d a d , do h e r i d a COntqsj) m e l f r o n ­
t a l p a r l o ! a l i z q u i r i a i o . . \ c c i d c i i l i ' r i -
c l i s l a . 

C a r i n e n S á o z , do d o s a ñ o s de 
e d a d , do c o n t u s i ó n o n e l b r a z o d e ­
r e c h o . P r o d u c i d a p o r m o r d e d u r a do 
a s n o . 

A . R . de V i l l a 

V\A \ V\ \VVV\VVVV \ VV\.\VVVVV V*vVVV\VWWW'VWWVX 
A S M A T I C O S : c e s a r é i s de s u f r i r 
c o n m o d e r n a e s p e c i a l i d a d A S M O * 
N E - B R U M Q N A , m u y s u p e r i o r a l o 
h a s t a h o y e m p l e a d o . V e n t a , P é r e z 
i : : : d e l M o l i n o : : : : 

\ \ \ \ \ \ v \ v v \ \ \ . \ \ \ \ \ . x \ v \ v v \ v \ v \ \ \ v x v v \ v v v v , \ \ v w 

B a r r e d a 

L A M E J O R D E E S P A Ñ A 

H i o j a « D o . X » 
D e p o s i t a r i o e n E s p a ñ a : 

R O D E R O 

Sania Clara, 9 - Vinos - Tel . 32-36 

• • • 
• 

E X T R A O R D f N i 
E N E L G R A N 

RSA F I E S T A 
C I N E M A 

S e r v i r l o s emana l pa ra A s t i l l e r o y 
M . d : r ; ñ o de }os exqais i tob v inos 

de esta Casa. 

• • • • • • • • • • 

• 

• 

• 

K a r a vez se p r e s e n t a ' . á e n n u c s l r o 
S a l ó n C i n e m a u n a i t i s i a , de l a íáÜa, 
dei ( iue el m a r t e s d e b u i a i d ; e l t e n o r 
IUÍO, cosaco de L k r a n i a , d o n Cons-
t ' á í í í i h ó S a d k o , que l a n í o é x i t o o b t u ­
vo cu la S a l a N a r b ó n y en o! A i o n o o , 
y es de s u p o n e r que , a p r o v e c h a n d o 
t a n ¿ r a f a o p o r í n n j d a ' d , se v e r á l l e n o 
e l s a l ó n , y a q u e c o n o r e r e m o s l a é s -
Gógl^la y n m i d c r a d a m ú s i c a r u s a . 

CbYt g u s t ó r e s e f a r é p i o s I • nos ta . a 
!a c u a l h e m o s s i d o a l b a m e n t e i n v i t a -
dos. en r e p r e s e n t a c i ó n de I . A V O Z D E 

C A M B I O D E R E S I D E N C I A 

D e e p l i é s do h a b e r c u m p l i d o su i m -
p o r t a n t i ' m i s i ó n d u r a n í e ve in t l c t t t t t r -o 
aftog en é s j s i m p o r t a n í e l ' .mpresa , h a 
s idn j u l d l a i l o d o n A n t o n i o D . C a ñ a s , 
b a b i e m i o t r a s l a d a d o su r e s i d e n c i a a 
T o i T O l n v e g a . d o n d e e a n l i n u a r á c o n l a 
D m ^ v i ó n de '«iE3 I m p u l í o i ' - . Le desea­
m o s le sea g r a t a su nuevo, v i d a . 

H . V . G . 

\ Wv \ \ \ V \ X-VX-W-XA X VX XX\\ XA. WVVX X -X-V •X-» VWX VX •XAA.X 

Los C O N V A L E C I E N T E S , loa A N -
G I A N 0 3 . Ia9 pe r sonas D E B I L E S 
? I N A P E T E N T E S a d í j u i e r e n r á p i ­
d a m e n t e A.petits>, V i g o r y F u e r z o 
c o n el V i n o O n a de l D r . A r i s t e g u í . 

C A M B I O D E A Y U N T A M I E N T O 

E l que fué elegido en l a ú l t i m a vo ta ­
c ión , y c u y a e l e c c i ó n ha sido anulada, 
e n t r e g ó ayer a l a C o m i s i ó n gestora, com­
puesta de d o n V i v e n c i o A j o , alcalde, y 
tenientes del p r i m e r o y segunda d i s t r i ­
to, respect ivamente , don V í c t o r Fuen te -
c i l l a y don Ensebio V . G ó m e z , personas 
fci t imad i s imas en l a p o b l a c i ó n . Los t res 
m u n í c i p e s pertenecen a l pa r t i do rad ica l 
social is ta. 

L L E G A D O S 
De M a d r i d h a regresado don Franc i sco 

R o d r í g u e z , m u y es t imado m é d i c o de l a 
loca l idad. 

» • • 
T a m b i é n de M a d r i d , don J o s é R i v e r a , 

genera l r e t i r ado de l a G u a r d i a c i v i l . 
* » » 

T>z G i j ó n , las b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s ! í a -
r u j a y E m i l i a B á j c e n a . 

E l correepors .1 

U N A B O D A 

E l pasado m i é r c o l e s , an te los pies de 
l a vene randa ima-gen del C r i s t o d¿- !a 
A g o n í a , u n i e r o n sus dest inos con e l ' i n ­
d i so lub le lazo m a t r i m o n i a l l a s l l n p á t i c a 
s e ñ o r i t a M a r í a A r A o n i a H e r n á n d e z P a r ­
do coa el c u i t o j o v e n don J u a n M a r i a ­
no T o r r e de M i g u e l . 

B e n d i j o l a ^agrada u n i ó n el v i r t u o s o 
p á r r o c o de San V icen t e de Toranzo , don 
E u g e n i o A g u i r r e G i r a l , siendo p a d r i t c s 
den J o s é H e r n á n d e z de C a m p i l l o , padre 
de, l a nov ia , y d o ñ a R a m o n a de M i g u e l , 
t í a del novio , firmando e l a c t a m a t r i -
m o n i a l como tes t igos d o n F ran c i s co y 
d o n I s i d r o R o y a n o Pab lo . 

Terminada , l a ce remonia n u p c i a l , no­
vios e i n v i t a d o s en crecido n ú m e r o se 
t r a s l a d a r o n a l ac red i t ado h o t e l Roya! , 
de esta, v i l l a , p rop i edad de, nues t ro p a r ­
t i c u l a r a m i g a d o n U r b a n o G a r c í a B e -
c c r r i l , donde se les s i r v i ó u n esplcnd.r'.o 
banquete . 

T e r m i n a d o e l cual , los novios caljevon 
en e l p .costumbrado v i a j e a r eco r re r d i ­
versas poblaciones e s p a ñ o l a s , desef.n-
doles a l m i s m o t i e m p o eterna- l u n a de 
m i e l . 

Enhorabuena . 
P R O C L A M A C I O N 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 24, es e l se­
ñ a l a d o p a r a l a p r o c l a m a c i ó n de car -
datos de las elecciones del cercano ó ; a 
3 1 , que, c o m o saben nues t ros lectores , 
f u e r o n suspendidas las an te r io res p ó r 
d i p o o s i c i ó n g u b e r n a t i v a . 

D e e l lo da remos cuen t a a nues t ras 
asiduos lectores. 

D E S O C I E D A D 

A c u m p l i r P\JS deberes p a r a c o n la 
P a t r i a h a sal ido p a r a l a c a p i t a l m o n ­
t a ñ e s a el h i j o de es ta v i l l a , a m i g o nues­
t r o , d o n J o s é G o n z á l e z . 

B u e n v ia je . 
G. F e r n á n d e z A g u i r r e . 

U M P A R T I D O D E F U T B O L 
O i g - a n i z a d o u n p a r t i d o de f ú l i - d 

p o r e l c a p i t á n d e l I n v e n c i b l e S p o r t , 
de M e r i u d o . l i a n j u g a d o u n r e ñ i d o 
r n c u e n l r o c o n la C u l i u i a l i - ' j x o -
v a . de V i l l a v r r . d e do P o u t o i n - s . 

L o s n u e s t r o s se a l i n e a r o n cp io 
s i g u e : C a s a u u e v a . M e n c z o ( J . y b . . 
S o t ó l o , M a r t í n e z , M a z o , M a d r o •. 
C a m p o , R e d o n d o , S a l v a r r e y y B ó ­
t e l o ( J . ) . 

Fd p a r t i d o .-e j u g ó e n V i l l a y c y le 
de P o n t o n e s , g a n a n d o eJ I n v o n c : 
S p o r t p o r c u a t r o g o l e s a c e r o . 
" N u e s t r a e n b o r a b n e n a . 

L A F I E S T A D E N I S E S T f n 
S E Ñ O R A D E L O S R E M E D I O S 

Se e s t á p r e p a r a n d o l a g r a n r o -
n u n í a de l a P a t r o u a de flífimelo, 
N u e s t r a S e ñ o r a de l o s l i e r t j é d i c s, 
I - , i r a e l 2 de j u n i o . 

Y a s a b e m o s q u o h a b r á u n a be -
da do m ú s i c a y e l o c u e n t e s e r m ó i . 

F.l p r o g r a m a ' lo p u b l i c a r i ' i n o r - a 
s u t i e m p o . 

E l c o r r e s p o n s a l 
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R e l i e v e s d e l d í a e r 
t O S S U C E S O S D E V E R A 

DOQ J u a n Cueto , c a p i t á n do los ca rab ine ros de l puesto de Vera del B i d a -
c u a n d o o c u r r i e r o n los t e r r i b l e s y mis te r iosos sucesos que cos t a ron la v ida 

a \ a r i o s h o m b r e a ba jo e l r é g i m e n de d i c t a d u r a , se h a apresurado a s o l i c i t a r 
so a b r a u n expediente depurador . 

H a y acusaciones p r a v í s i m a s c o n t r a e l p o l i c í a F e n o l l , de la, l l amada b r i d a d a 
a-i que se cons idera p o r sus fiscales como p repa rador , i n d u c t o r y re+r 

paasable m o r a l de l a m u e r t e de s e r \ ¡ d j r e s del Gobie rno y de e x t r e m i s t a s oca* 
t r idas c o n m o t i v o de u n supuesto c o m p l o t que t e n d í a , s e g ú n la re fe renc ia o f i -

-a, a p r o m o v e r l a r e v o l u c i ó n socia l . 

E l s ^ ñ o r Cue to , antes de ahora , a c u s é v io l en ta y e n é r g i c a m e n t e a F e n o l l , 
id ió a l duque de M a u r a que rec t i f i ca ra el c a p i t u l o del « B o s q u e j o h i s t ó r i c o 
l a D i c t a d u r a » , en el que se a l u d í a a los sucesos de Vera- E l s e ñ o r M a u r a . 

• \ i l i r u í u :-.ir-níe, c o n t e s t ó que él no p o d í a hacer la r e c t i f i c a c i ó n y que necc-
?.r".aJ»a a tenerse a l a ve rdad of ic ia l , aunque no s i g u i e r a el m i s i n o p r o c e d i m i e n t o 

• enfocar o t r o s sucesos acontecidos ba jo l a D i c t a d u r a . 
D o n J u a n Cueto ha in teresado en e l e sc la rec imien to de los sucesos a todo 
í i o b l c r n o p r o v i s i o n a l y p r i n c i p a l m e n t e a don Inda lec io P r i e t o , g r a n a m i g o 

yo . S? da c o m o seguro que l a p r ó x i m a semana s e ñ a l a r á e l connen /o de! 
»—ínar i c , que d a r á m o t i v o , p robab l emen te , a l p rocesamien to y p r i s i ó n de v a -
1 . s sex-.-idores de l a D i c t a d u r a , e n t r e los cuales se cuen t a F e n o l l . sobre qu ien 
r ^ r a e n o t r a s acusaciones, t a n g r a v í s i m a s c o m o la r e f e r i da , po r su i n t e r v e n -
> n e n cuest iones sociales y p o l í t i c a s . 

JeA C C M P A 5 Í I A D E L N O R T E 

L a C o m p a ñ í a f e r r o v i a r i a del N o r t e c e l e b r ó a y e r j u n t a genera l do accio-
r , i a s . a l a que c o n c u r r i ó r e p r e s e n t a c i ó n d e s t a c a d í s i m a del comerc io , l a i n -
«k 'Atr ia y e l c a p i t a l de San tander . 

E l e s p í r i t u d o m i n a n t e en l a r e u n i ó n fué a d m i r a b l e m e n t e entonado y d a r á 
r e su l t adas fecundos. D e s t a c ó l a i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r P é r e z F r r u t i a , perso-
nsJida/A I l u s t r e , que alMírdó en su d i scurso cuest iones v i t a l e s para* la C o m p a ñ í a 
y e l l i s t a d o , que debe t ene r u n s u p r e m o i n t e r é s en e l m e j o r a m i e n t o de las 
r t f i e s f e r r o v i a r i a s . A pesar de las i m p u g n a c i o n e s de a lgunos t é c n i c o s , los fe-
J t 'ocarr i les en todo e l m u n d o g a n a n en i m p o r t a n c i a a c a m b i o de las mod i f i ca -
« á o n e s snojoradoras que se i n t r o d u c e n en su e x p l o t a c i ó n . 

Conviene hacer r e sa l t a r l a f ó r m u l a respetuosa, t r a n s i g e n t e y co laboradora 
t¡!Ba i n s p i r ó las pa l ab ra s de los acc ionis tas a l s e ñ a l a r e l deber c o m ú n de los 
c a p i t a l i s t a s , i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t «s nacionales , de ponerse a l lado del 
G o b i e r n o p a r a conso l idar l a R e p ú b l i c a . 

L a Junta gene ra l de acc ionis tas del N o r t e h a cons t i t u ido uno de los suce-
6w>a m á s d i g n o s de resa l te en la j o m a - i a m a d r i l e ñ a de ayer, y se h a comen-
í . ú ) en tonos m u y favorab les su resu l t ado . 

I N O T A D E L D I A 

L a n o t a del d í a , en cur ios idad i n f o r m a t i v a , l a ha dado la r e c u p e r a c i ó n del 
ven to j e s u í t a de l a cal le de A l b e r t o A g u i l e r a p o r u n abogado de la C o m ­

p a ñ í a d<« J e s ú s , que po r t aba u n a o rden del subsecre ta r io de G o b e r n a c i ó n , don 
K a f a e l S á n c h e z G u e r r a , p a r a que se le e n t r e g a r a el conven to po r l a Guard ia 
c í v i c a que 3o cus tod iaba . 

L a d e v o i u c i ó n de l convento se h izo s in n i n g u n a d i f i c u l t a d n i inc iden te . 

I!9L O O r . O N E L G A R C I A 

U n p e r i ó d i c o que acos tumbra a pub l i ca r i n fo rmac iones sensar iona l i s tas í n -
c r r i f i r m a d a s , asevera anoche que el corone l don Segundo G a r c í a , que comen-
sró s u c a r r e r a m i l i t a r de soldado y f u é encarcelado y perseguido po r la D i c t a ­
d u r a , v a a acogerse a l decreto de r e t i r o , pa ra f a c i l i t a r a l G o b i c m o l a a m o r -
t f eAc ión de p lazas . 

E l S ' í ño r G a r c í a cuenta con l a p r o t e c c i ó n p o l í t i c a de unos poderosos i u -
¿ f c s t r i a l e s loca l izados en M a d r i d y na tu ra l e s de L e ó n , quienes, en las pasadas 
tt£apas e lec tora les anunc iadas por l a M o n a r q u í a , l e o f r ec i e ron t o d a suer te 
eSe apoyos . 

Puede con je tu ra r se que s i l a no t i c i a se c o n f i r m a , d o n Segundo G a r c í a se, 
«Tteiicará i n t ensamen te a l a p o l í t i c a , p r e s e n t á n d o s e c and ida to a d i p u t a d o cons-

vente po r l a c i r c u n s c r i p c i ó n leonesa, en ¡a que h a y a l g ú n d i s t r i t o donde 
taaá amibos* t i enen , y es p re sumib le que s igan teniendo, p o s i t i v a inf luencia . 

E N L E V A N T E 

L o s obreros de E l d a , leea l idad que t iene antecedentes tevaatiseos, han I n ­
ten tado dec la ra r •ana huelga genera l , po r m o t i v o s t o d a v í a no esclarecidas. 

O c u r r i e r o n aye r a lgunos inc identes , y c o m o med ida p r e v e n t i v a , se ha de-
d a r á d o el estado de gue r r a . L a t r a n q u i l i d a d , s e g ú n las i n fo rmac iones oficiales, 
Isa renac ido en l a p o b l a c i ó n l e v a n t i n a . 

De F e r r o l d icen que c i r c u l a e l r u m o r de que p a s a r á n a l a reserva los b u -
íp, -H de l a A r m a d a . 

L a n o t i c i a es m u y e x t r a ñ a , pues s i pasa ran a l a reserva todas las u n i d a -
ete*., s e r í a i n d i c i o de que el Gobie rno p r o y e c t a a b o r d a r l a c o n s t r u c c i ó n de g r a n ­
des buques modernos—ent re los ac tua l e s los h a y con dos o t res a ñ o s de ser­
v i c i o — o que se qu ie re s u p r i m i r l a A r m a d a , l o c u a l es abso lu t amen te descabe­
l l a d o . Seguramen te , l a no t i c i a se r e f e r i r á a c i e r t a s unidades an t i cuadas que 
ü ü a KÍ¿; aeu pres tando se rv ic io . , 

E l d í a e n l o s M i n i s t e r i o s 
E N M A I l l V A 

E l m i n i s t r o de M a r i n a h a rec ib ido 
hoy a l c a p i t á n gene ra l de l a q u i n t a re­
g i ó n , a l a l m i r a n t e d o n J o s é G o n z á l e z , a 
los s e ñ o r e s Escudero y De Buen , a do-
fia Consuelo N o v o a y a los s e ñ o r e s B o ­
lea y Pe l l i co . 

E N L A P R E S I D E N C I A 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a p a s ó t o d a l a 
m a ñ a n a de hoy en su despacho r e c i ­
b iendo v i s i t a s , e n t r e ellas l a de las au­
tor idades de C i u d a d Rea l , u n a C o m i ­
s i ó n de obreros andaluces, que le hab la ­
r o n de u n p r o g r a m a de t r aba jos de l 
campo, exponiendo diversos aspectos de 
l a c r i s i s que, en par te , se h a a l i v i a d o 
por el r e p a r t o de obreros en t r e colonos. 

T a m b i é n le v i s i t ó e l c a n ó n i g o de M a ­
d r i d , d o n D i e g o T o r t o s a , p a r a desmen­
t i r u n a i n f o r m a c i ó n pub l i cada acerca 
de su a c t i t u d respecto a l Gob ie rno de 
la R e p ú b l i c a . 

E N I N S T R U C C I O N P C E L I C A 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
m a n i f e s t ó que se h a b í a f o r m u l a d o l a 
c o n t r a t a respecto a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n p a b e l l ó n an t i t ube rcu lo so en l a F a ­
cu l t ad de M e d i c i n a de V a l l a d o l i d . 

E l m i n i s t r o m a r c h ó a L o z c y a para 
p r e s i d i r l a r e a p e r t u r a de u n g r u p o es­
colar . A ñ a d i ó que e l C o m i t é de A r t e 
B i z a n t i n o , de P a r í s , h a s igni f icado a Es ­
p a ñ a s u g r a t i t u d po r las apor tac iones 
hechas, i nc luyendo a l m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a en los nombres que 
f o r m a n el C o m i t é de honor . 

A g r e g ó que po r celebrarse m á f i a n * 
las elecciones de l a Genera l idad p a r a 
l a d e s i g n a c i ó n de delegados que h a n de 
redac ta r e l E s t a t u t o c a t a l á n , h a b í a 
aplazado el v i a j e a B a r c e l o n a y po r 
t an to el homenaje que se le pensaba 
of recer. 

De todas f o r m a s — d i j o — p o r l a noche 
m a r c h a r é a T a r r a g o n a con e l fin de t o ­
m a r p a r t e en u n a conferenc ia de las del 
ciclo i p o l í t i c o que viene ce lebrando e l 
Ateneo de aque l la c i u d a d y r e g r e s a r é 
el lunes a M a d r i d . 

E N T R A B A J O 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o r e c i b i ó a una 
c o m i s i ó n de las Sociedades p r o d u c t o ­
ras da r emo lacha de l a vega g r anad ina , 
que le p i d i ó que se a b r a n dos f á b r i c a s 
de a z ú c a r que e s t á n cerradas en d icha 
r e g i ó n . 

E l m i n i s t r o Ies c o n t e s t ó que el apun­
t o d e p e n d í a del m i n i s t e r i o de E c o n o ­
m í a , pero que no bas taba tener f á b r i ­
cas, s ino d isponer de mercados p a r a da r 
sa l ida a l a p r o d u c c i ó n . 

Los comis ionados les con tes t a ron qu? 
con taban con ochen ta es tab lec imien tos 
consumidores de d icho a r t í c u l o . 

M a n i f e s t ó e l m i n i s t r o que parece que 
en Sev i l l a se observaba c i e r t o m o v i ­
m i e n t o en e l puer to , debido a que hay 
elementos que qu ie ren dec l a r a r l a hue ' -
ga genera l el lunes, pero que conf ia en 
que antes de que esto o c u r r a se reso l ­
v e r á . 

D i j o oue h a b í a r ec ib ido l a v i s i t a de! 
gobe rnador de J a é n , que le m o s t r ó unas 
proposic iones a l obje to de c o n j u r a r la 
c r i s i s de t r a b a j o . 

E x p r e s ó que las e s t u d i a r á p a r a l l e ­
v a r a l p r ó x i m o Consejo u n es tudio , en 
el sen t ido de que sean t a m b i é n las D i ­
putac iones las que cooperen a l a s ó ! u -
c i ó n ; pero pues to que h a y A y u n t a m i e n ­
tos—di jo—que no poseen d inero , en 
cambio las D i p u t a c i o n e s s í l o t i enen . 

A n u n c i ó oue F a b r a R ivas . en n o m ­
bre del p a r t i d o soc ia l i s ta e s p a ñ o l , m a r ­
cha a T o u r s p a r a a s i s t i r a l Congreso 
Soc ia l i s t a f r a n c é s . 

Se le p r e g u n t ó si en las sesiones de 
l a Ofieina I n t e r n a e i f n a l del T r a b a j o se 
t r a t a r á a l g o que a lec to a E s p a ñ a . 

C o n t e s t ó el m i n i s t r o que ú n i c a m e n ­
t e se t r a t a r á acerca de l a o f i c i a l i dad 
de l i d i o m a e s p a ñ o l , como se p u i i ó t a 
W a s h i n g t o n en 1919. 

L a r g o Caba l l e ro d i j o qxie e s t a r á de 
regreso en M a d r i d , procedente de G i ­
nebra , e l d i a 8. 

Se l e h a b l ó del conf l ic to pesquero, i n ­
d i c á n d o l e que, s e g ú n las no t ic ias , se 
ex t iende a todos los puer tos e s p a ñ o l e s , 
contes tando e l m i n i s t r o que ú n i c a m e n ­
t e en V i g o h a b í a n parado, pero que es­
t e e x t r e m o no se lo h a n c o n ñ i t a a - d o e f i -
c ia l raente . 

E l m i n i s t r o i n d i c ó que p ien?a e n v i a r 
persona l del m i n i s t e r i o s. todos los pue r ­
tos donde e x i s t a n conf l ic tos , pero que 
t r o p i e z a con e l i n c o n v e r i e n t e de que 
no h a y personal . 

E N H A C I E N D A 

E l m i n V r o de H a c i e n d a c o - r v e r s ó es­
t a m a ñ a n a l a r g a m e n t e c o n los p e r l o -
dis'-as. 

D i j o que casi todo el Concejo de m i ­
nis t ros de anoche se h a b í a dedicado a 
asuntos de Hac ienda . A l a p r ó x i m a r e ­
u n i ó n l l e v a r ó - d i j o — l a s medidas que es­
t i m o opor tunas p a r a r educ i r gastos,, y 
no p a s a r á l a semana p r ó x i m a s in que 
se hayan pagado los c réd i to© da Obras 
p ú b l i c a s , pendientes. 

E x i s t e - a ñ a d i ó - u r . a asf ixia en las zo­
nas de t r aba jo . L o s con t ra t i s t a s no co­
b r a n desde e l mes de ener-o. Es t a s i tua­
c i ó n no puede con t inua r . K a s t a a h o r a 
se h a n i n t r o d u c i d o e c o n o m í a s en H a ­
cienda; M a r i n a y Fomen to . 

E l s e ñ o r P r i e t o e n t r e g ó a sus c o m ­
p a ñ e r o s de Gobierno u n í n d i c e de las 
reducciones que pueden hacerse. 

T a m b i é n le encargaron t o m a r a m e d i ­
da? con t ra los absentistas que r c a l u a n 
u n a ofensiva c o n t r a l a peseta, comen­
zada ayer y que pros igue hoy . Solamen­
te el Banco Suizo l a n z ó ayer a l m e r ­
cado dos mi l lones de pesetas. 

A n u n c i ó el m i n i s t r o que c a s t i g a r í a se­
veramente a quienes a c t ú a n c o n t r a l a 
ley u t i l i z ando esta ley m i s m a o a l m a r ­
gen de ella c r e á n d o s e u n a ley. 

— Me asuf ta — a ñ a d i ó el s e ñ o r P r i e t o — 
cometer a rb i t ra r iedades , pero ahora s ó l o 
soy m a n d a t a r i o del Gobie rno y se rv idor 
del p a í s . Los que se han ausentado h a n 
dejado huellas en E s p a ñ a por donde po­
der perseguirles. 

P regun tado el m i n i s t r o sobre si con­
t i n u a r í a func ionando el mercado l i b r e 
de Barce lona , d i j o que nada se ha dis ­
puesto a ú n y que ello depende de la con-' 
duc ta que observe aquel mercado. 

N e g ó , finalmente, el s e ñ o r P r i e to que 
el con t r a to con l a " N a f t a R u í a " haya, 
i n f l u i d o en la c o t i z a c i ó n de l a moneda , 
pues ese con t r a to no s ignif ica u n a ex­
c lus iva y o t ras Casas proveedoras pue­
den c o n t r a t a r sumin i s t ros con la A r r e n ­
d a t a r i a de P e t r ó l e o s . 

U N A D I L I G E N C I A S O B R E 
E L C O M P L O T P O L I C I A C O 
D E V E R A D E L B I D A S O A 

S e g ú n a lgunos i n f o r m e s que h a n l l e ­
gado ha s t a nosotros, parece que d u r a n ­
te l a semana p r ó x i m a se v a n a p r a c t i ­
car a lgunos servic ios de c a r á c t e r p o l i ­
c í a c o re laeicnados con el xsamoco c o m -
p i o t p o l i c í a c o de V e r a del Bidasoa . N a 
se sabe has ta el m e m e n t o en q u é c o n ­
s i s t i r á n esas d i l i genc i a s ; pero h a n de 
ser, con toda segur idad , m u y i a t e r e san -
•tes. 

Rec ien temente e s c u c h á b a m o s de l a ­
bios de don M i g u e l de U n a m u p o , a l g u ­
nas opiniones acerca de l a necesidad i n ­
e lud ib le de r ev i sa r todo lo concern ien te 
a! comp lo t de V e r a . Parece que el G o ­
b i e r n o se dispone a ac tua r . Y no se h a ­
r á n esperar m u c h o las ac t i tudes de l a 
D i r e c c i ó n gene ra l de Segur idad y d e l 
Juzgado en este asunto . 
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U n a i n s t a n c i a de l e s r e d a c t o r e s , em­
p l e a d o s y o b r e r o s d e " A B 0" 

L o ? r e d a c t o r e s , e m p i c a d o s y otvro-
í r o s fie " A B G " h a n e n v i a d o n n u 
i i n s t a m i a £U p r e s i d e n t e d e l G o b i e r ­
n o p r e v - s i o n a l de l a i l e p i i b l i c a , e n 

| la q u e «d icen q u e d e s d e e l d í a 1U 
Ide m a y o , l a . S o c i e d a d P r e n s a E s p a -
t ñ o l a e s t á p r i v a d a y - d e s a l o j a d a de 
tsu e d i f i c i o . ¿>e h a l l a i g u a l m e n t e p r i ­
m a d a d e l o g in to r j e ses q u e e l l o p r o ­
d u c e y d e l r e n d i m i e n t o . L a s p é i d i -

••tías q u e -esto s u p o n e a l c a n z a n u n a 
" c i f r a con.s^d '- ' rable, y e s t e d a ñ o , p o r 
^ a c u a n t í a y f o r m a i r r e g u l a r e n q u e 
|sc h a e f e c t u a d o , es u n a c o n i i s i , ; i -
: c ¡ ó n s i n p r e c e d e n t e s y s i n f u e r z a 
^ e g a l j u r í d i c a a l g u n a . 

D i c e n gttQ r e a l m o n í e n o e x i s t a n 
( m o t i v o s p a i a esa d e t e r m i n a c i ó n d e l 
; G o b i e r i ; o , corn-o t a m p o c o e s t i m a n l a 
í i a y p a r a l a s u s p e n s i ó n d e " A 13 C " , 
i c o n s i d e r a n d o p o r t a n t o q u e es m u í 
• A r b i t r a r i e d a d d e l G o b i e r n o , y t e r -
t i n i n a n p i d i e n d o l a r e a p e r t u r a d e l 
e d i f i c i o -de P r e n s a G r á f i c a y l a r e -
l a n u d a c i c v i •;!(> l a p u b l i c a r i ó ñ de " A 
JJ-j G" y " B l a n c o - y N e g r o " . 

S E P A R A D O t>E L A A C A D E -
¡ Wí* G E N E R A L M I L I T A R -

Se h a ' i cnoed ido l a s e p a r a c i ó n de l a 
!Acaderc :a G e n e r a l M i l i t a r a l cade te 
c lnn 4 n l Ó n Í 0 P r i m o - de P . ivera . H i ñ i 
d e l t c n j e v r l ^ ' c o r o n e i de C a b a l l e r í a de! 
m i s m o n o m b r e , m u e r t o en M o n t e 
' A r r u i t . 

I W P 0 R T A Í > 4 T E D O N A T I ­
V O P A R A L O S O D R E R O S 
P A R A D O S 

F.l p r ' e S i d » h ) € del C i r c u l o >dp l a 
X ' i ' i ú ; i " - : v i e : : a n l i l ha v i s i t a d o a l a l c a l ­

de, e n t r e g á n d o l e l a c a n t i d a d de 10..0I5 
p é s e l a s c o n de s t i no a los o b r e r o s p a ­
r í , dos. D e es ta c a n t i d a d , c i n c o m i l 
son de l C í r c u l o de l a U n i ó n M e r n n n t i l 
y e l i ' i s t u de u n a s a s c r i p c i ó n a b i e r t a 
a t a l fin. 

D E T E N I D O P O R R E P A R T I R 
H O J A S S U B V E R S I V A S 

L a P o l i c í a Ka d e ' e n i d o a L u i s H e r ­
n á n d e z A l f o n s o , o c u p á n d o s e l e g r a n 
n ú m e r o de h o j a s s u b v e r s i v a s y a l .m; 
nos m a n i f i e s t o s de p a r t i d o r e p u b l i c a ­
n o p r e s i d e n c i a l c o m u n i s t a . M a n i f e s t ó 
e l d e t e n i d o que l a s h o j a s y l o s ' m a n i ­
fiestos se los b a h í a e n t r e g a d o u n a 
j o v e n a r g e n t i n a , a l a que busca l a 
P o l i c í a . 

P A R A S O C O R R E R A 
O B R E R O S P A R A D O S 

LOS 

Se h a c o n s t i t u i d o en M a d r i d u n a 
e n t i d a d d e d i c a d a a l s o c o r r o a l o s 
o b r e r o s e s p a ñ o l e s , c u y o fin p r i n c i p a l 
sor; i r á m é d f t á r la s i t u a c i ó n financiera 
de los o b r e r o s e n p a r o fo r zoso . 

I .CS C E S A N T E S D E L A D I C ­
T A D U R A 

T.os i n d i v i d u o s a n u i e n e s d e j ó c e ­
s a n t e s e l G o b i e r n o de l a D i c t a d u r a 
K a n h e c h o c i r c u l a r u n a h o j a en l a 
q u e p o n o u de m a n i f i o s f o l a s a r b i -
I r a r i e d a d e s c o m e ! ¡ d a s p o r l o s e n ­
c a r g a d o s d ' d d e s p a c h o d e l ' d i c t a d o r 
g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , s e ñ o r e s 
G a r c í a C í o v e n n . B é r m ú d e i d é C a s ­
t r o y M l U á n de P r i e g o . 

S n l i c i l a n p a r a é s t o s m i "Cas t igo , 
y s u p e p o s i f i ó n e n l o s d e s t i n o s e n 
q u e les d e j ó c e s a n t e s e l G o b i e r n o 
d i c ! a l o r i a l . 

L o s d i a r i o s o f i c i a l e s 
L A " G A C E T A " 

}• 

M A D R I D . — L a " C a c e t a " p u b l i c a 
"Ehoy, ( T . l r e o t r a s d i s p o s i c i o n e s , l a s 
le i 311 i o n l e s : 

D i s p o n i e n d o q u e cese en e l c a r -
feo de j e f e de l a s j u r i s d i c c i o n e s de 
M a r i n a , de M a d r i d , q u e d a n d o p a r a 
E v e n t u a l i d a d e s d e l s e r v i c i o , d o n A n -

' i t o n i o E i o n d i . 
— I d e m í d e m f i e d e l e g a d o d e l E s -

l a d o e n e l C o n s o r c i o a l m a d r a b e r o 
• ie l c a p i t á n de n a v i o d o n J o a q u í n do 

ila S a l d a , n o m b r a n d o p a r a s u s ' . i -
i t u i r l e a d o n t g t i a c i d F o ' s s i . 

S u p r i m i e n d o e l I n s t i t u t o de l a p c -
J q u e ñ a p r o p i e d a d c r e a d o e n I 9 ; i 0 . 

Se r e i n t e g r a r á n a l m i n i s t e r i o de 
j l f a c i e n d a l o s t r a b a j o s y t e d a s l a s 
' f a c u l t a d e s q u e a f e c t a b a n a e s t e 

" J n s t i t u t o . 
— D i s p o n i e n d o que c o n t i n ú e e n 

i V i g o r l a c i r c u l a r de 2- de a g o s t o de 
| i 9 3 0 p a r a l a p r o v i s i ó n de v a c a n t e s 

•Irle los C u e r p o s y o r g a n i s m o s d e p e n ­
d i e n t e s d o l a D i r e c c i ó n G c n c c a l de 
i M a r m e c o s . 

— C r e a n d o e n l a D i r e c c i ó n G é r i e -
^ a l d " S e g t i r i d a 4 u n a s e c c i ó n d e n o -

' ¡ m i n a d a " T u b e r c u l o s o s " , p a r a c e n -
" j t r a l i z a r e n e l l a t o d o s l o s s e r v i c i o s 

do j o s d i s p e n s a r i o s p r o v i n c i a l e s y 
c e n í i'a l e s . 

Se c o n f e c c i o n a r á u n fichero c - n -
I r a l d e e n f e r m o s , q u e d i r i g i r á l a 
p r o p a g a n d a de l a l u c h a a n t i t u b e r ­
c u l o s a v a d m i n i s l r a r á l o s f o n d a s 
d e s t i n a d o s a e s t a l u c h a . 

D I A R I O D E l A G l E I J i : \ 
E l " D i a r i o Ofic ia l del M i n i s t e r i o de l a 

C a e r í a " publ ica las disposiciones s iguien­
tes: 

Que los beneficios del decreto de l a 
a m n i s t í a del 14 de a b r i l comprendan t a m ­
b i é n a los jefes y oficiales generales y 
as imilados . 

A p r o b a n d o el Reg lamen to de l a Socie­
dad de socorros m u t u o s de clases de 
segunda c a t e g o r í a en el Cuerpo de I n ­
tendencia m i l i t a r . 

C i r c u l a r que dispone se cambie el dis­
t i n t i v o del profesarado de los Centro? 
de e n s e ñ a n z a m i l i t a r , que c o n s i s t i r á en 
una es t re l la b lanca de c inco puntas, file 
te&da de oro, t e r m i n a n d o cada u n a de 
é s t a s en una bola del m i s m o me ta l . 

E n el cen t ro de l a es t rel la t e n d r á u n 
c i rcu lo ro jo que l l e v a r á la pa lab ra " P r o ­
fesorado", y den t ro de é s t a y sobre fon­
do blanco, figurará la cabeza de la diosa 
M i n e r v a . 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r A l c a l á Z a ­
m o r a a l o s p e r i o d i s t a s 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , a l s a l i r a 
- l a s n u e v e de Ja noche de ¡ a P r e s i d e n -

fcia, d i j o a los p e r i o d i s t a s que le p r e -
. ¡ g u n t a r o n s i e l d í a 5 se p r o p o n í a e l 

¡ G o b i e r n Q e n v i a r a l a « O j a c e t a » e l de-
K' ie lo de c o n v o c a t o r i a , (pie é l n a d a 
^ a l . í a . L o que bav—oi"o—es que e l , 
j m n i s t r o de T r a b a j o h a fijado p a r a 
|ese d í a l a t e r m i n a c i ó n de l a s l i s t a s 

• je lectorcies y s e g u r a m e n t e lo h a n i n -
I j e r p r e t ^ d o a l g u n o s en o t r o s e n t i d o , 
¡ n j a n d o s e en que e l p e r í o d o m í n i m o 
Kdec tora l es de v e i n t e d:as. P e r o el 

•idecreto de c o n v o c a t o r i a , !o m i s m o 
.IH^ede p u b l i c a r s e an t e s que d e s p u é s . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i e r a 
• 'c ier to , c omo a s e g u r a b a " a l g ú n p e r i ó ­
d i c o q u e l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s , 
« m a vez qUe sean a p r o b a d a s la's l eves 
í n n d a r r ' P n t a . l e s d e l I > ! a d o h a b í a i r d e 
c o n v e r t i r s e en C o r t e s o r d i n a r i a s , y e l 
p r e s i d e n t e c o n t e s t ó : 

— L o q u e p u e d o d e c i r es q u e en 
'Conse jo de m i n i s t r o s n o se h a t r a t a ­
d o a ú n p a r a n a d a de esa c u e s t i ó n . A 
m"» sor qae y o e s t é s o r d o . Y , p o r o t r o 

l a d o , n o creo que a l g u i e n e s í é m á s 
e n t e r a d o que y o de este a s u n t o . 

O t r o p e r i o d i s t a h a b l ó a l p r e s i d e n t e 
de la v i s i t a q u e h a b í a r e c i b i d o de l 
segpr Z u i u e t a y e l s e ñ o r A l c a l á Z a ­
m o r a , r e s p o n d i ó : 

—iSí ; m e h a v i s i t a d o y p u e d o d e c i r ­
les a us tedes q u e n o h a y e m b a j a d o r 
de E s p a ñ a en el V a t i c a n o . C u a n d o r e -
¡4resé de s u v i a j e e l s e ñ o r I . e r rou .v 
q u e d a r á a r r e g l a d o l o d o . T a m b i é n m e 
ha v i s i t a d o el e m b a j a d o r de F r a n c i a , 
que m e t r a j o los m e n s a j e s de l a s 
dos C á m a r a s de s u p a í s , e x p r e s a n d o 
l a s i m p a t í a a l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

Se le p r e g u n t ó p o r u n i n f o r m a d o r 
s i c o n o c í a e l d o c u m e n t o d e l p e r s o n a l 
de «A B C» . y r e s p o n d i ó : 

— S í . l o conozco . H a s i d o d i r i g i d o a l 
G o b i e r n o y y a se r e s o l v e r á sobre e l lo . 
A m í , desde l u e g o , no m e a fec ta , p o r ­
que n i s i q u i e r a soy p o n e n t e en e l 
a s u n t o . 
•VVWWVWVVVWVVVVV\ V\ VVWWWVA A.VV w w v w w 

E m p r e s o t de t o d a t c iase* 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

L o s J e s u í t a s h a n t o m a d o n u e v a m e n t e 
p o s e s i ó n d e l c o n v e n t o de l a c a l i e d e 

A l b e r t o A g u i l e r a 
A ú l t i m a h o r a de l a l a i d o , e l a b o ­

g a d o de l o s J e s u í t a s de l a c a l l e de 
A l b e r t o A g u i l e r a se p r e s e n t ó e n e l 
e d i f i c i o c o n u n a o r d e n ' de l s u b s e ­
c r e t a r i o do l a G o b e r n a c i ó n , p a r a 

q u e le h i c i e r a n e n t r e g a d e l e d i f i c i o ' 
i n c e n d i a d o . 

L a g u a r d i a c í v i c a q u e c u s t o d i a ­
b a e l e d i f i c i o c u m p l i ó l a o r d e n y) 
p o r t a n t o l o s J e s u í t a s h a n v u e l t o i i 
l o m a r p o s e s i ó n de d i c h o e d i f i c i o . 

L a n o t a q u e a n u n c i ó e l m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n s o b r e l a d e r e c h a l i b e r a l 

r e p u b l i c a n a 
F.n l a S u b s e c r e t a r í a d e l m i n i s t e ­

r i o de l a G o b e r n a ' - i ó n e n t r e g a r o n 
e s t a n o c h e a l o s p e r i o d i s t a s l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

" L a d e r e c h a l i b e r a l r e p u b l i c a n a , 
r e p r e s e n t a d a e n e l G o b i e r n o p o r 
d o n jN'iceto A l a l á Z a m o r a y d o n M i ­
g u e l ¡ M a u r a , a r e q u o r i m i c n l o s de 
e s t e ú l t i m o , h a d e c i d i d o n o m b r a r 
u n C o m i t é n a c i o n a l q u e r e o r g a n i ­
ce e l p a r t i d o e n t o d a K s p a ñ a y d i ­
r i j a la l u c h a e l e c t o r a l p r ó x i m a , a 
i v s e r v a de d a r en s u d í a c u e n t a d o 
s u a c t u a c i ó n a n t e l a a s a m h l c a q u e 
se c o n v o c a r á c u a n t o a n t e s . 

C o m p o n e n e s t e C o m i t é l o s s i ­
g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

D o n J o a q u í n C h a p a p r i e l a , d o n 
M a r i a n o G ó m e z , d o n J u l i o D a m i á n 
I . a s a . d o n B l a s V i v e s , d o n M a n u e l 
M a r s á . dorf M a n u e l G i n C a a m a ñ o , 
d o n E m i l i o H e r r e r o , d o n M a n u e l 
P a r d o , d o n L u i s C a s a n u e v a , d o n 
R a f a e l D e l g a d o y d o n M á x i m o C a ­
s a l . 

E l n u e v o C o m i t é d a r á i n m e d i a t o 
c o m i e n z o a s u l a b o r . 

C l a r o es q u e s i e n d o t o t a l m e n t e 
v o l u n t a r i a s , l a s a d h e s i o n e s a l p a r ­
t i d o , p u e d e n y d e b e n d a r s e de b a ­
j a e n e l m i s m o , p a r a h a l l a r en o t r o 
m e j o r a c o m o d o , c u a n t o s a f i l i a d o s n o 
e s t é n c o n f o r m e s c o n e s t a d e c i s i ó n . " 

A las seis menos c u a r t o de l a tarde; 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L D I -
R E C T O I t G E N E R A L D E S E ­
G U R I D A D 

r e c i b i ó a los per iod is tas el d i r e c t o r ge-
r .era l de Segur idad , que acababa de r e ­
g re sa r de B a r c e l o n a en a v i ó n . M a n i f e s ­
t ó a los per iodis tas , que l a t r a n q u i l i d a d 
en B a r c e l o n a e r a absoluta . T r a i g o — d i ­
jo-—una m a g n í f i c a i m p r e s i ó n , porque 
nunca he v i s t o l a c iudad condal en l a 
cr^n a en que e s t á ?hora . 

A ñ a d i ó que el m o t i v o de su v ia je ha 
sido l a a p e r t u r a de u n a i n f o r m a c i ó n 
de t a l l ada y r e se rvada p o r comple to 
acerca del f u n c i o n a m i e n t o y a c t u a c i ó n 

de l a p o l i c í a en aque l l a c a p i t a l . N a t u ­
r a l m e n t e — d i j o — , he encont rado a l g u ­
nas deficiencias, pero, en genera l , aquo-
l i o func iona b a i l a n t e b ien . 

C o n f i r m ó a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r G a -
l a r z a l a n o t i c i a pub l i cada anoche por e l 
p e r i ó d i c o " L a V o z " de haber sido d e t e ­
n idos los p is to leros Payas y T a r r a g o , 
au to re s del asesinato del d ipu t ado ca­
t a l á n s e ñ o r L a y r e t . 

D i ó cuen t a a s i m i s m o el s e ñ o r G a l a r -
za de que l a P o l i c í a , po r orden de l a 
D i r e c c i ó n Genera l de Segundad , fia 
p r a c t i c a d o en A n d a l u c í a l a d e t e n c i ó n 
de u n i n d i v i d u o apel l idado Elsede, co­
noc ido p i s to le ro a las ó r d e n e s del gene­
r a l M a s t i n e s A n i d o cuando é s t e f u é g o ­
be rnador c i v i l de Barce lona , y a l que 
se supone compl i cado e n e l asesinf-to 
del s i nd i ca l i s t a c a t a l á n « N o y del S u ­
cres . 

Es t e de ten ido h a ingresado en l a c á r ­
cel de M a d r i d y se ha l l a a d i s p o s i c i r n 
de l a D i r e c c i ó n Genera l de S e g u r i d a d 
p a r a responder de cuantos cargos pue­
d a n r e s u l t a r c o n t r a é l , der ivados d-^ ios 
sucesos r eg i s t r ados en B a r c e l o n a c u a n ­
do el c i t a d o gene ra l f u é gobernador c i ­
v i l . L a s re lac iones en t r e el p i s to l e ro y 
el genera l M a r t í n e z A n i d o en aquel los 
t i empos e r a n m u y estrechas, pero ú l t i ­
m a m e n t e parece que el p i s to le ro se ene­
m i s t ó con el genera l , pues e s c r i b i ó u n 
f o l l e t o cor. ' .ra d icho genera l y c o n t r a 
A r l e g u i . 

D i j o t é u n b i é l i el s e ñ o r G a l a r z a que 
se h a b í a so l ic i t ado e l expediente r e l a ­
t i v o a l a i n t e r v e n c i ó n de l a P o l i c í a en 
los sucesos de V e r a del B idasna p a r a 
m e j o r i n s t r u c c i ó n de todo lo re lac iona­
do con l a d e n u n c i a que sobre este p a r ­
t i c u l a r ha sido presentada po r e l co­
m a n d a n t e de Carab ine ros s e ñ o r Cue to . 

P o r ú l t i m o , d i j o eT d i r e c t o r gene ra l 
de Segur idad que en L a L i n e a se h a b í a 
p roced ido a l a d e t e n c i ó n de c u a t r o o 
c inco personas, aunque n i n g u n a de el las 
de g r a n s i g n i f i c a c i ó n social , que t r a t a ­
b a n de pasar l a f r o n t e r a con 85.000 pe­
setas, con t r av in i endo , p o r t a n t o , lo o r ­
denado. 

Intereses de la Montaña 

L o s s e ñ o r e s R i v e r o y R u i z R e ­
b o l l o s e o c u p a n d e l p r o b l e m a 

d e C a s a s b a r a t a s 
E N E L M I N I S T E R I O D E T R A ­
B A J O 

M A D R I D . — L o s comis ionados de San­
tander , a lcalde d o n M a c a r i o R i v e r o y 
p res iden te de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
d o n R a m ó n R u i z Rebol lo , que se en­
c u e n t r a n en é s t a , c o n t i n u a r o n hoy rea­
l i zando gest iones p a r a l a r e s o l u c i ó n de 
los asuntos que in t e resan a l a c a p i t a l 
de l a M o n t a ñ a . 

H o y e s tuv i e ron en e l m i n i s t e r i o del 
T r a b a j o . H a b l a r o n a l m i n i s t r o de los 
expedientes de casas ba r a t a s que es­
t á n pendientes de r e s o l u c i ó n y que afec­
t a n a Santander , a T ó r r e l a vega y a 
Rc inosa . C o m o e n dichos expedientas 
no se h a c u m p l i d o t o d a v í a l a t o t a l i d a d 
de los requ i s i tos legales, no hay , po r el 
m o m e n t o , s o l u c i ó n . 

A d e m á s , e l m i n i s t r o t iene el p r o p ó ­
s i to , y a hecho p ú b l i c o , de r e f o r m a r t o ­
do lo es ta tu ido en r e l a c i ó n con l a s con­
cesiones de a u t o r i z a c i ó n p a r a l a cons­
t r u c c i ó n de casas ba ra ta s , en el sen t i ­
do de s u p r i m i r las subvenciones que se 
c o n c e d í a n con este ñ n , l i m i t á n d o s e t a n 
solo l a a y u d a de l Gobie rno a e x i m i r del 
pago de impues tos correspondientes a 
laa Sociedades que se dediquen a l a 

c o n s t r u c c i ó n 
ciones. 

de casas en ta les c e n d i -

P O R L A T A R D E . — V i s i t a n d o a 
d o n M a r c e l i n o D o m T i í g o . — U n » 
p romesa in te resan te . 

P o r l a t a r d e los comisionados e s tu ­
v i e r o n e n e i m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , v i s i t a n d o a d o n M a r c e l i n o D o ­
m i n g o . 

L a e n t r e v i s t a f u é m u y ex tensa y co r ­
d i a l . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n les o f r e ­
c i ó p a r a m u y en breve acceder a lo 
so l i c i t ado po r l a Sociedad M e n é n d e z y 
P e l a y o y c o n v e r t i r l a Casa de G a l d ó s 
en Museo Galdos iano. 

Es t e o f r e c i m i e n t o lo h izo e l m i n i s t r o 
en firme. 

E L L U N E S 

E l lunes los comis ionados san tando-
r inos c o n t i n u a r á n sus gestiones. V i s i ­
t a r á n , e n t r e o t ros , a l m i n i s t r o de F o ­
m e n t o p a r a i n t e r e sa r l e l a s o l u c i ó n má.3 
r á p i d a y f avo rab l e de los asuntos que 
cerca de d i c h o m i n i s t e r i o e s t á n pen ­
dientes y que i n t e r e san a l a c a p i t a l 
m e n t a ñ e s a . 
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D } O r e n s e 

U n a r t í c u l o c o m e n » 
t a d í s i m o 

O R E N S E . - » : i senuir, ,".rio < R e p ú b l i -
ca>> p u í ) ) . r : ; ):oy u n ar . l j i i lo que esta 
• QOÍÓ c o ü i f i u á t Ü s i i i i u . Se d i ce en él 
Qiie IJ > PMCÜOII s e g u i r n c u p a n d o sus 
p u é s f o s el prt-s.MlcMUe dq l a A u d i e n c i a , 
e) ü s . a i y el d é l e g a u q de H a c i e n d a , 
p o i c i . i i í i m i a r s i g ñ d o s ignif i ' ' ado.s elc-
I t t e n t o á del p a v l i d o bug^a l l a l i s ' a . 

E i c o n f l i c t o U n i v e r s i t a r i o e a 
V a l l a d o l i d 

L a Junta de gobierno 
acuerda imponer dos cia­

ses de sanciones 
V A L L A D O L I D . — S e l i a r m i i i í d í j !q 

. J u n t a de g o b í e n i u de la l u i x e r s i d u i l 
pata a d o p t a r m e d i d a s .-«uno conse l 
c i e n c i a d e l ú l t i m o co"íiflK:to u n i v r ¡ > ¡ -
l a r i o . 

Se ^ a c o r d ó i n i p ó n ei ' dfta clases de 
s anc iones , l l m i , )a do e x p u l s i ó n t e m ­
p o r a l d u r a n t e doÉ r í ñ o s , con p é r d i d a 
de m a t r i c u l a , d e tOS a ' n m n o s m á s 
« o m p t o m c ! i d o s , y con p r i d i d a de l o ­
ó l a s las a s i g a i á í u r a S j d u r a n i e el c u r -

• SG, de ¡os fiiénoa ( a i l j j ab ie s . 
VV'i.'V».'V---VA<V-v,VVV^ V l ' W V ' W T . W V W - V W V X A X W V W W W A 

P r o b l e m a s d e A f r i c a 

E l general Saojurjo pre­
para un memorándum 

M A 1 > . n i D . — S e g ú n n u i ' s l r a s m d i - . 
c i a s , e l a l i o c Q p n j s a r i o i n i . - r i m i e n ! 
' M a r r u e c o ? , ge m i r a l S a n j u r j o , se 
o c u p a en Q&Xos m n m n i l ó s de r e ­
d a c t a r un. m e m o r á n d u m , , q u e c i d r e ­
g a r á m u y p r o n t o a l ( i n h i e r n o . 

E n esc d o c u m o n l o se, e s t u d i a l a 
" S i l u a e i o n a c t u a l d e l P r o l o c t o r a d o . 

So d i v i d e c u d o s p a r l e s : la m i -
l i l a r , de c u y a rédaCQiÓM se e n c a r g a 
e l E s t a d o M a y o r de la A l i a C o m i ­
s a r í a , y l a d i p l o m á t i c a , q u o r e d a c ­
t a r á e l s e ñ o r M o n t e s i n o s . 

E í g e n e r a l S a n j u r j o v e n d r á p r o n -
l o a M a d r i d y h a r á e n t r e g a p e r s o ­
n a l d e l m e m o r á n d u m . 

E n l a D i r c e c i m i G é u é í " a l de M a ­
r r u e c o s y C o i o n i o s a p c r í a s l i a y n o ­
t i c i a s s o b r e e s l o . E s v e r d a d q u e se 
h a l l a e n e s t u d i o u n a I r a s i o r m a c i i ' o i 
d e ese oj-pr-anismo. > n « 4 a le j i i^ í ; íd 
d e p a r ü c u l a r q u e v o l v i e r a a l m i ­
n i s t e r i o de E s t a d o la o ü c i ñ a d i p í p -
j n á l i c a . y la m i l i t a r a l m i n i . - . ; i -

•de l a O u e r r a . 
• _ Se a s e g u r a q u o e l ( ¡ o b i e r n o n o m -

l í r a r á u n a l t o c o m i s a r i o c i v i l , y se 
i n d i c a p a r a e l ca j -go a l s e ñ Q í L o p í z 
F e r r e r . 

" S I C o a d e Z e p p e i i n " 

Los vuelos que se propo 
ne realizar el comandan-

trt Snken^r 
L A C O R U Ñ A . - E 1 d í a 29, de m a d r u ­

gada, p a g a r á sobre L a C o r u ñ a , hac ia 
Sevi l la , el "Conde Zeppe i in" . L a Com­
p a ñ í a Plamburg-uesa ' ha organizado u n 
v i a j e a é r e o que abarca las siguientes 
etapas: 

E l d í a 29 saldx-á el zepGlín de F r i e -
d r i chshaven p a r a Sevi l la directamente, , 
p o r l a l inca m á s co r l a , para regresar 
po r l a m i s m a r u t a ei d í a 31. P a r a este, 
v i a j e t o m a r o n bi l le tes muchos e s p a ñ o ­
les y va r ias f a m i l i a s extranjeras , que 
h a r á n u n vuelo sobre A l e m a n i a . F r a n -

, cia y E s p a ñ a . L a noche d e l 29 pe rma­
n e c e r á a m a n a d o en Sevilla., y el d í a 30, 
el doctor E c k e n e r h a r á o t ro viaje so-

- l>re E s p a ñ a , conduciendo u n pasaje ne­
t a m e n t e e s p a ñ o l , muchas de cuyas pla­
zas e s t á n compromet idas desde hace u n 
mes. 

C o m e n z a . r á en Sevi l la y s e g u i r á sobre 
las poblaciones m á s impor t an t e s de l a 
costa por tuguesa pa ra e n t r a r en las p r i -

. m e r a s horas de l a t a rde en Gal ic ia . V o ­
l a r á sobre V i g o y L a C o r u ñ a . s iguiendo 
p o r Gi jón , Santander , B i l b a o y San Se­
b a s t i á n . AJ l l egar a esta p o b l a c i ó n , e-
z e p e l í n s e g u i r á l a r u t a de l a costa para 
de j a r a u n lado los P i r ineos y v o l a r ha­
c i a Toulouse, desde donde e m p r e n d e r á 
e l regreso, ya de noche, por el Medi te ­
r r á n e o , p a r a vo l a r a l amanecer sobre 
Barce lona , C a s t e l l ó n . Valencia , A l i c a n t e . 
A l m e r í a . Granada y M á l a g a y l l egar a 
Sevi l la a las doce, con objeto de con­
t i n u a r a F r i ed r i schsha fen en el m i s m o 
¿ í a . E l vuelo sobre las poblaciones es­

p a ñ o l a s s e r á m u y l e n t a 

Comentarios de Prensa 

i t é a r t í c 

Cómo se desarrolló el 14 de abril la histórica ent-.-e-
vista entre el señor Alcalá Zamora y ei 

conde de Komanones 
M A D R I D . - - E l d o c t o r M a r a ñ ó n p u ­

b l i ca hoy en « E l Sol.; su segundo a r ­
t i c u l o , que l l e v a po r t i t u l o : « L a s dos y 
c inco de l a t a r d e : 14 de a b r i l de 1 9 3 L ' . 

D ice en é l que los m o n á r q u i c o s au­
sentes de l a r e v o l u c i ó n que se f o r m a b a 
en l a conciencia popu la r , buscaban en 
los ú l t i m o s t i empos v í c t i m a s en qu ie ­
nes ncusona l i j o r l a r e sponsab i l idad üi 
su p r o p i a i n e p t i t u d , , y no a d v i r t i e r o n 
que los ac lo í ! de S á n c h e z G u e r r a , A l c a ­
l á Z a m o r a . M a u r a y Ossor io y G a l l a r ­
d o e r a n expresiones h i e t ó r i c a s del pro* 
ceso r e v o l u c i o n a r i o . 

Defiende a Romanones . que ha s e r v i ­
do a l Rey lea lmenre . Se l a m e n t a de la 
c a m p a ñ a de a l g u n a Prensa e x t r a n j e r a , 
que no so ha dado cuen ta del proceso 
e v o l u t i v o de E s p a ñ a . L a R e v o l u c i ó n 
e m p e z ó , como y a d i j o en e l p r i m e r s r -
t í c u l o , en 189S, y as i lo a d v i r t i ó l o a l -
mente , inc luso a los e lementos p a l a t i ­
nos; pero pudo m á s ei peso m u e r t o de 
los f a n a t i s m o s h i s t ó r i c o s . 

De nada s i r v i e r o n los ac tos de A z c á -
ra te , S i m a r r o y M e l q u í a d e s A l v a r e z , n i 
)a c a m p a ñ a de Costa, po r el lo la s emi ­
l l a de l a i n t e l i g e n c i a f u é poco a poco 
desprendiendo las ú l t i m a s adherencias 
en t re el quis te o f ic ia l y l a n a c i ó n . L a 
s u b l e v a c i ó n de Jaca s i r v i ó de m u c h o ; 
pero con e l t i empo , aun s in el la, h u b i e ­
r a sido i g u a l . L a M o n a r q u í a no se da­
ba cuen t a de l a p r o p a g a n d a i n t e l e c t u a l 
que se rea l izaba, y asi se l l e g ó a I-aS 
eleecicnes e l 12 do a b r i l . 

L o s m o n á r q u i c o s lo p e r d i e r e n todo en 
ellas, q u e d á n d o l e s ú n i c a m e n t e , el mfedd 
a l p r u v e n i r . E n su p r o p i o despacho se 
r e u n i ó con d o n J o s é O r t e g a y Gasset y 
e l s e ñ o r P é r e z de A v a l a en la m a ñ a n a 
del d í a 14. v iendo que l a s i t u a c i ó n crea­
da po r las elecciones p o d í a resolv?rse 
en fase de v io l enc ia . Se t e m í a u n a d ic ­
t a d u r a ; en los cuar te les sonaban vo ­
ces. L e a l m e n t e a d v i r t i e r e n entonces a! 
conde de Romanones lo que i b a a suce­
der; t r e s horas d e s p u é s se i n i c i a b a n ne­
gociaciones y se e n t r e v i s t a b a n los se­
ñ o r e s A l c a l á Z a m o r a y Romanones . 

E l doctor M a r a ñ ó n describe a s í el a!u-
c ido m e m e n t o h i s t ó r i c o : 

"Es taba el conde pa i id í s i r - . o cuando en­
t r ó en m i despacho el je fe del i a m i n e n -
te Gobierno r evo luc iona r io . Se abra^aronj 
con el mismo gesto del vencedor y • : 
venc ido de Ereda . perpetuado como un 
p ro to t i po de nobleza y de e s p a ñ o l i s m o 
en el cuadro de Velázquor : . " ¡ Q u i é n úacj 
h a b í a de decir — e x c l a m ó Romanones—q"- ' 
nos v e r í a m o s en esta s i t u a c i ó n ! " A l c a l á ^ 
Zamora , apresurado, le p r e g u n t ó que dej 
q u é o í d o escuchaba me jo r , y . apenas sen­
tado en e l borde de u n s i l lón , con fuer- , 
tes voces, y por el o í d o sano, por c ie r to , 
le p i n t ó con pa labras r a p i d í s i m a s y e n é r ­
gicas l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a . E n vavtea 
capitales estaba ya p r o c l a m a d a l a Re­
p ú b l i c a . Los gobernaderes comunicaban 
con é l . y no con los m i n i s t r o s del mo-, 
n rca . E l pueblo, impac ien te , «no p o d r í a 
eer contenido si no s a b í a p ron to a qt íé 
atenerse. " ; . Q u é s o l u c i ó n ? — p r e g u n t ó e' 
conde—; porque el r e y se p res ta a c u m ­
p l i r todos sus deberes." " L a m a r c h a ra­
p i d í s i m a del R e y " — c o n t e s t ó A l c a l á Za­
mora—. " Y o p i d o - u n a r m i s t i c i o de una -
s e m a n a s — a r g ü í a , el jefe m o n á r q u i c o — . 
Vengo con la bandera blanca l l ena de i 
s incer idad. E n esta t r e g u a todo se re­
s o l v e r á con ca lma . A h o r a p o d r í a v e n i r 
u n Gobierno pres id ido po r V ü l a n u e v a , . 
que p r e p a r a r á con serenidad el futuro." 

E l r epub l icano i n s i s t i ó en l a pr i sa i n ­
aplazable. A t t r o p e l l a b a , m á s que r e b a t í a , 
los a rgumentos . N o se p o d í a pasar de 
l a h o r a de l a c a í d a del sol. L a muche­
dumbre , t a n con ten ida has ta e n t e r c o 
d f n t r o de su fe rvor , a l l l egar l a noche, 
que empu ja a l a v io lenc ia , y s in posibi ­
l i dad de ser i n f o r m a d a has ta l a m a ñ a ­
na s iguiente, no p o d r í a ser contenida . 
L a embriaguez del t r i u n f o t e n í a a l pue­
blo entero fuera de s í . D u r ó el forcejeo. 
R e d u c í a Romanones el p lazo y las con­
diciones. Redoblaba su i n t e r l o c u t o r l a 
exigencia. 

«Tt. a l fin, la M o n a r q u í a c e d i ó . Se i r í a 
e' r ey aquella tarde . P r i m e r o se p e n s ó 
que a P o r t u g a l . Luego , que a Cartagena 
E l resto de la f a m i l i a real , a l d í a si­

guiente . N o h a b r í a a b d i c a c i ó n , s ino u n a 
r e s i g n a c i ó n dol poder r ea l en su ú l t i m o 
Gobierno, p a t a que é s t e lo t r a s m i t i t s c 
a l Gobierno de la r e v o l u c i ó n . O t ro s de­
tal les m á s s in i m p o r t a n c i a . Se levanta-
i o n y se fueron , embargados los dos pol­
la t rascendencia de aquellos m i n u t o s his­
t ó r i c o s . 

E r a n las dos y c inco exactamente, cuan­
do toda l a h i s t o r i a de E s p a ñ a g i r aba 
á g i l m e n t e sobre sí m i s m a y presentaba 
a l m u n d o u n a era nueva de su v i d a . " 

• E L L I B E R A L " . — U n e s c i i t o 
d« l ecudo de ( V l c m b í . 

E l conde de C o l o m b í p u b l i c a u n es­
c r i t o en " E l L i b e r a l " e log iando e l c i v i s ­
m o dado por e l pueblo el d í a 14 de a b r i l , 
d e s p u é s de lo cua l se p rodu jo e l ch ispa­
zo del que no qu ie re hacer comenlaricss 
n i dec i r de d ó n d e p u d i e r o n p a r t i r . 

E l o g i a a c o n t i n u a c i ó n l a acreft idad 
cíe- Gc.bierru> y . e l t a c t o demos t r ado . 

O p i n a que deben dejarse a u n lado 
todas las renc i l l as y pasiones, pues ,hay 
que ser p a t r i o t a s s in t ener pre juic iof! 
improcedentes . 

Todos estamos o b l i g a d o s — t e r m i n a d i ­
c iendo—, s in d i s t i n c i ó n de clases n i d i 
mat ices , a p r o c u r a r que e l r é g i m e n se 
afiance en E s p a ñ a d e f i n i t i v a m e n t e . 

L O S R E M E D I O S D E L P A R O 

E n o t r o l u g a r , " E l L i b e r a l " dice que 
no e s t á n m a l las suscr ipciones para ' 
a l i v i a r e l paro , pero que el r emedio hay 
que buscar lo f e r m e n t a n d o e l t r aba jo . 

L a p r o m o c i ó n cié obras—dice—corres­
ponde de u n a p a r t e a l E s t a d o y de o t r a 
a los p a r t i c u l a r e s , que pueden rea l i za r ­
las s in q u e b r a n t a r sus intereses. 

" L A 13 BF. Fí T A D " . — R K I ' T T B L Í -
C A F A R A T O D O S 

" L a L i b e r t a d " se m u e s t r a d o l o r i d a 
por el ne rv io s i smo que d e m u e s t r a n lor 
p a r t i d o s r epub l i canos c o n t r a sus jefes . 
Pide a todos los r epub l i canos concord ia , 
a ñ a d i e n d o que l a c enduc t a que se ob­
serva en les C o m i t é s es pe l i g ro sa y per­
j u d i c i a l . 

Er .dcr .de que se precisa e x q u i s i t a d i s ­
c i p l i n a y todos los p a r t i d o s deben apo­
c a r a les gobernan tes en estos p r i m e r o s 
posos de l a R e p ú b l i c a . 

P r e t enden que este r é g i m e n no sea 
p a r a todos, y este es u n e g o í s m o i m ­
procedente . 

« L A T I E R R A » . — U n a separa­
c i ó n del E j é r c i t o . 

v.La T i e r r a » , e n su n ú m e r o de hoy , 
dice que e l co rone l l aureado d o n Se­
gundo GoTcia. ha pedido l a s e p a r a c i ó n 
de l E j é r c i t o , a c o g i é n d o s e a l dec re to de 
r e t i r o rec ien temente d i c t ado p o r e l Go­
b ie rno de l a R e p ú b l i c a . 

A l i a d o e l p e r i ó d i c o que el c i t ado co­
r o n e l h a m a n i í e s t a d o que lo hace a s í 
s i n t i é n d o l o m u c h o ; pero que p a r a e l lo 
h a t en ido en cuen t a que h a y u n n ú m e ­
ro e ices iVo de cfzciale.s y que quiere 
a y u d a r a l Gobie rno s u p u r á n d o s e de l 
E j é r c i t c . 

S J tíéd|cará a p o l í t i c a y p iensa p re ­
sen ta r cu c a n d i d a t u r a en" las p r ó x i m a s 
c lcccicnos c o n s t i t u y e n t e s po r L e ó n . 
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D i r e c t o r de l a G o t a de L e c h e . — M é d i c o 
especial is ta e n enfermedades de l a i n -
l a n c i a . — C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. 

C o n s u l t a de 11 a 1 v de 4 a 6. 
B U R G O S . N U 3 L 7 . — T E L E F O N O 18 80 

' e! - í í s s m m - Sec re t e s 

r . S O L i S C A & í O m 
M é i U c o especial is ta , p o r o p o s i c i ó n , 
de l Se rv i c io o í i ch i l de en fe rmeda­

des v e n é r e o - s i f i l í í i c a s . 
C(!n-; ' •:! de 10 a 1 y de 4 a 6. 

P U N T I D A , 1, P R I M E R O 

F I E 
L O S 

L A C O n E l D A DE, A Y E R 
\ A L K N c l A 

V A L E N C I A . - c e l e b r ó en esta U l 
enunciad; ; c o r : t e a e x t r a o r d i n a r i a con. A 
u n g r a n l leno. 

P r i m e r o . — P é l í x R e d r í g - u c s v c r o n f ^ l 
quea bien. KGCÍ una t acna en t ro los p u 
t enes» p a r a ter m i n a r de dos p i n - 'lazea 
y u n a cstocr.-.ir.. O v a c i ó n y p e t i c i ó n de 
ore ja . ) 

Segundo.—Pnrrcra . es ovac ionado en 
lances. U n a í í e n a a r t í s t i c a y luc ida» 
que comienza sentado en e l es t r ibo. 
C o n t i n ú a m u y corea y m a t a de u n p i n ­
chazo y una c r i o c a d a regu la r , sa l iendo 
e n t r a m p i l l a d o . O v a c i ó n y ore ja . ) E l 
dies t ro pasa a l a e n f e r m e r í a . 

T e r c e r o . - D o m i n g o O r t e g a se luce en. 
v e r ó n i c a s . Con l a m u l e t a c u m p i é . M a t a , 
de una estocada buena y descabello,, 
i O v a c i ó n . ) 

C u a r t o . — D i c e r e n este m o m e n t o de 
l a e n f e r m e r i a que V i c e n t e B a r r e r a su­
f re u n g r a n v a r e t a z o en e l b razo dere­
cho, que le i m p i d e c o n t i n u a r l a l idian 

F é l i x B o d r j g n c a ; m u l e t e a por l a ca ra . 
M a t a de u n p i rc icazo y med ia es tocad 
a lgo a t r avesad i i l a . 

Q u i n t e — F é l i x . R o d r í g u e z d a varios-
lances m u y buenos. B a n d e r i l l e a co losa l ­
mente . E n t r a n - : o b i e n a g a r r a u n a e s to ­
cada u n peco ladeada. T e r m i n a de urt-
descabello. (Pa lmas . > 

S e x t o . — D o m i n c o O r t e g a es o v a c i o - -
n a d í s i m o en lances. G r a n faena de m u - I 
Io ta , p a r a u n a estocada super ior . ( O v a ­
c ión , oreja , r a t o y sa l ida en h o m b r o s . ) 
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I n f o r m a c i ó n d o A n d a i n c í a 

e n é r g i c o 

s 

>aiid.c 

S E V I L L A . — - K I c n p i U i n g e n e r a l t \ ( M 
r i l a , i c g i o n h a p u b l i c a d o u n b a n d o 1 
e n e l q u e *lit-c 'que e l • G o b i e r n o c i<* | 
la R e p ú b l i c a s é p r e o c u p a e . m o c u U - ' 
n i e n l e do la . - o l u H ú n de l a c r i s i É 
s o c i a l e n A n J a l u c í a . 

L o s p r o p ' d j e l - r . . ; - i t e j í 
g ú n d i c e e l - v i - l ' ^ n gpne /a j i en . s a l 
b a n d o , l í o p u e . j o n s o r l u f j o r c - s ; p o -
r o , a l parcv.or-, a i a - u i o s p e i - l u r b a d ' o -
l e s , l i a o i e a ; ' • ckéo n n i í - o do cllpW 
8Cj i b ' ú u - a i i a - " l i b r a r i r q u i d u . b - - > : 
e n i i - f i b i I r a b a j á d ó t e s d e l c a m n o , 
d í c i é n d ó q u e l o q u é él G o b i e r n o b - 1 -
Cfi es s i m p l e n v n í e p r o m e t e r . 

K n e l ban-.i--". se d i c e quo. é.) úfiM 
m o r r á l b ' o < ; o b i e r n o d é l a R e p ú b l i ­
ca n o e s l á d i6n i tó . sXo a t o l c i - t v <•>•— 
l o , y se pr-ire.;;::••:» CÓll ÍOu:-. ene . /M 
g í a r o n I r a l o s a u t o r e s de e s l o - m a -
l o - j o s . 
. A n u n c i a q u e n o s e r á l e v a n t a d o "í. 
i ' s ' a d o de g u e r r a b a s l a t . a u l o q u e » 
q u e d e r e < í a l d e r i d o e l r i t m o l e u a t 
e n l r e l a s o r g a ^ í i p i o n e s o b r e r a s . 

•Se m a n l e j i d r á e l o s l a d o de í , f . e -
r r a . y c o n t r a l o s c p u l r a v e a t o í - e s í o 
l a s ó r d e n e s q u e se d i c t a n se, p r o c e -

. d e r á p o r ' l o s T r i b u n a l é s m i l i l a r o ^ 
Se d i c t a n a l a r m a s r e g l a s r e l a c i o n a ­

das con ios c o m e t í d ó s de las A s o c i a ­
c iones y e n t i d a d e s o b r e r a s , y se d i c e 
d u e los r e s p o n s a b l e s de cuando en? 
e l l a s suceda, s e r á n , a n t e Las . a u t o r ] - ; 
dades , los p a i r ó n o s y o b r e r o s , los de-^ 
logados de los g r e m i o s y asoc iac iones^ 
y l a s pe r sonas que figuren a l f rente^ 
de é s t a s . 

L A D i R E G T C R A D E P H ' S I O -

S i - ' A d . l d . A . — H a s a l i d o p a r a V i u d r i t l 
l a d i r c . - . o r a de P r i s i o n e s , S e ñ o r i l » 
V i c t o r i a K e n t . 

Se l a t r i b u t ó u n a c a r i ñ o s í s i m a . des­
p e d i d a . 

L A I K C A U T A G S O N i ^ c i A L ­
C A Z A R 

S E V I L L A . , — L a C o m i s i ó n d e s i g n a d a 
p o r o! G o b i e r n o h a p r o c e d i d o ho> a \o¡-
i n c a u t a c i ó n dej A ' ' - z a r . E l agtQ se 
c e l e b r ó es1 a r i á ^ ñ u n a . Se p r o c e d i ó uF 
r e c u e n t o de los roueb le^ , 

T o d a v í a n o e s t á g e r m i n a d o el i n ­
ven t a r j o . 

E L E S T A D O 
EW K U E L V A 

D E Q\ iEñRR 

11U E L V A . — P o s i b b ' i n e n l e i n a ñ a i 
so l e v a n t a r á e l e s t a d o d e g u e r r a 
é s t á , p e r o n o e n o l i o s p u e b l o s i 
A n d a l u c í a , 

http://Er.dcr.de
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Fu§ puesto en libertad Información de Barcelona 
El hermano del pre • sidents sefioi' Sáachez 

dei Cerro 
L O í A . — K a s i t i o p - u e s l ü e n 1 i b e r ­

i a i j e l h e r m a n o d e l ex p r e s i d e n t e 

d e te d i d o a y e r . 

De Ei Ferrol 
¿Pasarán los buques de la 
encuadra a ia reserva? 

ros d e í p r ó x i m o mes p a s a r á n a s i t u a ­
c i ó n de r e s e r v a todos l o s b u q u e s de 
l a e s c u a d r a . 

B G T A 3 U R A DE UH ^ Ü E V O 

B L F E R R O L . — E l p r ó x i m o j u e v e s 
i r á b o t a d o a l a g u a e i n u e v o c.ruce-

Se d ice que e o n este m o t i v o l l e g a -
v a E l F e r r o l e l ce-ílor Casares Q u i -

E A R C E L - O N A . — E ¡ gobernador c i v i l , a l j 
r ec ib i r e-ita m a ñ a n a a los periodistas, les 
d i jo , ent re c'cias coaas, r e f i r i é n d o s e a l 
v i a jo de don M a r c e l i n o D o m i n g o , que 
é s t e l l e g a r á m a ñ a n a a la c iudad condal , 
casi de r iguroso i n c ó g n i t o . , 

A l m o r z a r á ei m i n i s t r o de; I h s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a en l a in t imidad, - con t res o cua­
t r o amigos, y desde a q u í m a r c h a r á a T a -
. rragena. 

E i v ia je anunciado o!icia,lmente lo rea­
l i z a r á el m i n i s t r o el p r ó x i m o domingo . 

C o n f i r m ó la d e t e n c i ó n en Zaragoza de 
¡os s indical is tas Payas y T a r r a g o , y agre­
g ó que t a m b i é n t e n í a no t ic ias de que 
h a b í a sido detenido o t r o i n d i v i d u o l l a ­
mado Inocenc io Elseda, a qu ien sa su­
pone compl icado t a m b i é n en el a tentado 
con t r a L a y r e t . 

F i n a l m e n t e , d i j o el gobernador que se 
ha procedido a la d e t e n c i ó n de u n agen­
te do P o l i c í a , po r haberse comprobado 
que p i d i ó ve in te duros a u n qu incenar io 
para no detenerle. 

GBIS 
D E L D i r i E C T O R 
D E S E G U Í Í Í D A D 

l l e g ó a esta c iudad , h a regresado a M a ­
d r i d el d i r e c t o r gene ra l de Segur idad , 
s e ñ o r Ga la rza . E i a p a r a t o se e l e v ó a las 
once de l a m a ñ a n a , y e s tuv ie ron presen­
tes en l a despedida, e l gobe rnaaor m i ­
l i t a r y o t r a s au to r idades . 

E L M I X Í S T K O D E 
M I A 

E C O X O -

E n e l a v i ó n t r i m o t o r m i l i t a r en que 

Daspués de ia detención 

Z A R A G O Z A . — C o n t i n ú a n en l a c á r ­
cel , aunque no incomunicados , les s ind i ­
cal is tas ca ta lanes detenidos ayer , P a u -
ü n o Pedro Payas y R a m á n T a r r a g o , 
autores de l asesinato del d i p u t a d o ca­
t a l á n don F r a n c i s c o L a y r e í c , hecho del 
Que d imos ' cuen t a ayer . 

U n pe r i od i s t a h a conseguido h a b l a r 
dv? an te unos m o m e n t o s cen Payas . 

E l . estado del de ten ido a i ser v i s i t a ­
do pe r e i p e r i o d i s t a e ra de g r a n decai­
m i e n t o f í s ico , y a u n m á s , m o r a l . 

Payas sufre u n a do lenc ia card iaca . 
Tiene m u j e r y dos h i jos . U n o de ellos, 
m u c h a c h a de qu ince a ñ o s , d e s e m p e ñ a 
sus servic ios en las c í i c i n a s de l A y u n ­
t a m i e n t o de Zaragoza . 

Payas h a man i fe s t ado a l pe r iod i s ta 
que f u é u n g r a n a m i g o del genera l 
M a r t í n e a A n i d o . E s t a a m i s t a d , s e g ú n 
c o n f e s i ó n de Payas , t e r m i n ó el d í a 1G 
de m a r z o de 1926. A q u e l d í a , í a en t re ­
v i s t a en t r e Payas y e l v icepres idente , 
del Gobierno , f u é m u y v io l en t a . E i ge­
n e ; - ! M a r t í n e z A n i d o , s e g ú n h a m a n i ­
festado Payas, le i n j u r i ó g r avemen te , y 
ic d i j o que t ra taba , de vender le . E l de­
tenido le c o n t e s t ó que eso no e ra c i e r to , 
pues que ocasiones p a r a vender le v 
has ta p a r a m a t a r l e , si hubiera, cesea-
do, le sobra ren . Y n u n c a lo h izo . 

E l g e n e r a l M a r t í n e z A n i - i o !e v o l ­
v i ó a i n j u r i a r , es;a vez m á s g r a v e -
m c ü t e q a c l a a n t e r i o r . 

El genera!—s i g u e e l re ¡ a : o de P a ­
j a s — n o c o n t e n t o c o n l o s a g r a v i o s y a 
i n f e r i d o s , l l e g ó i n c l u s o a d a r o r d e n 
áe d e t e n c i ó n c o n t r a P a y a s , d e t e n c i ó n 
(jue se l l e v ó a cabo , p r r m a n e c i e n d o 
de t en ido t r es d í a s a d i s p o s i c i ó r . de l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u í ; d a d . 

L u e g o se le t r a s l a d ó a B i l b a o . Se 
íe p u s o e n es ta p o b l a c i ó n 
c i ó h d e l f t ' l i e n i a r d o r c i v i 

A l f i n . P a y a s p u d o t r a b a j a r , y 
t r a b a j a n d o ha v e n i d o , v i v i e n d o e i i 
' Z a r a g o z a h a s t a a h o r a , q u e h a s i ­
do d o t o n ¡ d n . 

A la | i r e g i r , i ! ; i ( ¡ u c le h i z o e l p e ­
r i o d i s t a a c e r c a do a d o n d e h u y ó c í e s -
p ú € s de l a t e n t a d o c -on l ra L ' a y r e t , 
P a y a s s o l l o z a a m a r g a m e n t e y c o h -
t e s t a q u e a é l so lo a c u s a , p o r o q u e 
p o r a l g u n o s b i e n se s abe q u i é n e s 
f u e r o n lo s v e r d a d e r o s a u t o r e s de l a 
m u e r t e d e l l e a d e r d e l r e p u b l i c a n i s ­
m o i z q u i e r d i s t a de C a t a l u ñ a . 

« ¡V » 
D o u n m o m e n t o a o t r o so e s p e ­

r a l a o r d e n p a r a e l I r a s h i d o a B a r 
ce lo na do l o s d e t e n i d o s P a v a s y T u ­
r r a g o . 

E s t a m a ñ a n a ha l legado, procedente 
de M a d r i d , e l m i n i s t r o de Economfa . 
que m a ñ a n a r e g r e s a r á nuevamente a 
M a d r i d . 

C O N T K A L A E X F U L S I O N D E 
L O S J E S U I T A S 

E ! gobernador recTbió a u n a c o m i s i ó n 
do s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , que le ¿ ie l ic i ta -
r o n po r las medidas adoptadas c o n t r a 
l a p o r n o g r a f í a . A l m i s m o t i e m p o p r o ­
t e s t a r o n c e n t r a l a p r o p o s i c i ó n del A y u n ­
t a m i e n t o p id iendo la e x p u l s i ó n de los 
j e s u í t a s de E s p a ñ a . 

D i j o : A c e p t é l a f e l i c i t a c i ó n e h icr " 
presente que l a p r o p o s i c i ó n del A y u n ­
t a m i e n t o h a b í a sido presen tada por co­
r r e l i g i o n a r i o s m í o s , con quienes estoy 
i d e n t i ñ e a d o ; pero que, no obstante , ad­
m i t í a l a protesta.,, 

L L E G A D A D E L D l K E C T O I Í 
D E " E L S O L " 

K a l l egado a é s t a el d i r e c t o r de " E ' 
Sol'; d o n M a n u e l A z n a r , a c o m p a ñ a d o de 
su sec re ta r io p a r t i c u l a r . 
^ W W V V W V W W V V V W A V W V W V \ \ A A \". \ \ \ \ \A \W\\ 

Roma 
La embajada de España 

en el Vaticar! o 
R O M A . — E n l o s c e ñ i r o s o í i r i a l o s 

se g u a r d a g r a n r e s e r v a acen -a de 
l o s m o l i v o s q u e h a n d a d o l u g a r a 
l a n e g a t i v a de a c e p t a r c o m o l o u h a -
j a d o r de E s p a ñ a e n e l V a t i c a n o a 
d o n l . o i s Z u l o el a. 

S i n e m b a r g o , se d i c e Que no. ü e n -
dn ' a .nada d é p a r t i c u l a r q u e é s t e 
I n o t i y o o b e d e c i e r a a s o s p e c h a r q u e 
la a c t i t u d d e l s e ñ o r / . u í u e t a p a r a 
e ó n la I g ' l e s i a n o s e r í a m u y b e u e -
í i c i o s a . 

. P o r t a n t o , se e s l i n i a q u e n o $8 
e l s e ñ o r Z u l u e l a e l m á s i m l i c i o t o 
p a r a es te a l t o c a r g o de e m b a j a d o r . 

a llSpDi 
E/ste le 

aeonsejd q u e a b a n d o n a r a B i l b a o y , en 
v i s l a de -ato; P a y a s se t r á s l a u ó " ' a u n 
pneb!ee i to v e c i n o . 

Desde este p u e b l e c i l o se t r a s l a d ó a 
t a r a g o z a , d o n d e h a s t a a h o r a h a re­
s i d i d o . 

C u a n d o l l e g ó a Z a r a g o í a se h í f i l a t 
l a e n f e r m o y c o m p l e f a n i e n t e d e r r o ­
t a d o . 

P a y a s c o n s e r v a u n g r a t í s i m o re ­
cue rdo d e l g e n e r a l Pe r a l e s V a i l e j o . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l , g e n e r a l C a n t ó n , 
d i i j o r d e n de q u e n o se l e d i e r ñ t r á b a ­
l o en n í n g t í n l a d o , h a s t a l a n í o que l o 
i u l o r i z a r a e l g e n e r a ! M a r t í n e z A n i d o . 
Y a s í se h i z o . 

P e r o s u m u . j e r v i s i i ó a e s t e g e -
tteral en. M a d r i d . L o p i d i ó 
' m i / a c h ' m y h a b l ó c o n é l 
g e n i o . I , o ' m a n i f e s t ó la 
^ a y a s q u e en d e f e n s a de 
do l l e g a r í a h a s t a d o n d e 
í « a n i i m a g i n a r s e . 

Ya no es una preocupación dedicarse a 
ÍTdbdjcs aue ensucien o manchen las ma­
nos; con sosa S O L V A Y quedarán limpias 
al ffctd 

í r t iASf LAS05A EHPAQUETOl CON LA MAÍÍCA DfFABRKÁ 
Dcvcnbco idá bi ienss drogueric^yes'rdblQcimisntossimilórc} 

Algunos inciderit-es 
Se ha deciarado^ el esta* 
do de guerra en el pue; 

bio de Eida 
V A L E X C 1 A . - - E l c a p i t á n g e r . e r ' á ^ 

a l r e c i b i r b o y a l o s p e r i o d i s t a s , íe íS 
m a n i f e s t ó que c o n m o t i v o de c i e r - í 
t o s m a n e j o s q u e h a b í a n s i d o de s - i 
c u b i e r t o s en el p u e b l o de E i d a , d o n - » 
de se r e p a r t i e r o n u n a s h o j a s süfcNi, 
\ c r s i v ; i s , p o r lo c u a l h a n s i d o d e - » 
I c u i d o s a l g u n o s i n d i v i d u o s , se b e l 
\ i s l o o b l i g a d o a d e i d a r a r e l e s t a d o j 
de g u e r r a c o m o m e d i d a p r e v e n t i v a * 

j - ' . i - O A . — L a c a u s a de l a d e c l a r a - * 
c i ó I I d e l e s t a d o d e g u e r r a - e n é-stai 
l i e t ic c o m o a n t e c e d e n t e s i o s h e c h o s 
o c u r r i d o s e l d í a í 2 y a c o n s e c u s n - * 
c i a de l o s c u a l e s se p r a c t i c a r o n a i - i 
g i m a s d e l ene i o n e s . * 

J ' . s t aha i t e n h u e l g a i o s o b r e r o s á@. 
dos o l i e s f á b r i c a s , y c o n e s t a o c a - í 
s í Ó n se p r e s e n t a r o n a n t e ' e l ' A y u n - i 
l a m i e n l o d i v e r s o s g r u p o s de o b r e - i 
r o s e n a c t i t u d p o c o t r a n q u i l : lado-* 
r a . P e d í a n o s !os g r u p o s l a l i b e r t a d 
de l o s i n d i v i d u o s q u e h a b í a n s i d c i 
d e l i - n i d o s . D e n o a c e e d e r s e a s l i o ^ 
se a n u n c i a b a u n a p r ó x i m a b u e l g á i 
g e n e r a l . ^ 

D e c l a r a d o e! es tado de g u e r r a p^*» 
rece que se h a n c a l m a d o los á n i m o s ^ 

Se h a n p r a c t i c a d o a ' g u n a s deten-* 
c iónes , . 

A l a s seis de l a t a r d e de h o y l í | 
L a G u a r d i a c i v i l p a t r u l l a poi* l a ^ 

ca l les . • 
E N G U ' A . D A f . A J A i R « 

C U A D A L A J A R A . — A y e r y b o y harfi 
c>curr ido i n c i d e n t e s e n e l p u e b l o d é 
H u m a n e s con m o t i v o de nega r se tost 
e i e i l i e i i m s m o n á r q u i c o s , p r e d o m i n a n - » 
tes en el M u n i c i p i o , a e s t r e g a r l a C o r * 
p o t a c i ó n a u n a C o m i s i ó n ges to ra . 

H u h o a l g u n o s a l b o r o t o s ca l l e j e ro s yí 
los m o n á r q u i c o s i n t e n t a r o n a s a l t a í 
u n a f a r m a c i a , p r o p i e d a d de u n s s ñ o r 
á f i l i a d o a l p a r t i d o r a d i c a l - s o c i a l i s t a ^ 

Se cree que l a r e s i s t e n c i a a e n t r e ­
g a r el A y u n t a m i e n t o obedece a l de-, 
seo de que n o se fiscalicen p a s a d a ^ 
ges t iones y se d e t e r m i n e n r e s p o n s a b i * 
l i d a des. 

Información del Faíe "Vassí© 
SI rápido Santander-Een* 

daya choca con nn 
mercancias 

E N A Z B A E B E N 

B I L B A O . — A las seis y med ia de 13 
t a rde un t r e n de m e r c a n c í a s de 103 f e* 
u c e a r r i les Va-scon gados fué abordado et$ 
la e s t a c i ó n de A z b a r r e n po r e l r á p i d o : 
Sa.ntander-Hendaya. i' 

Las m á q u i n a s quedaron frn'r-otradas y 
destrozadas, suf r iendo t a m b i é n dañoí i e l 
resto de a.mbos trenes. . : - h 

E n el accidente r e su l t a ron heridas d é 
p r o n ó s t i c o reservado el m a q u i n i s t a y e l 
fogonero del r á p i d o , F a u s t i n o Ffe-nán,* 
dez y Dions io Alonso , y de escasa im-» 
p o r t a n c i a seis via jeros . j í 

U N D E T E N E B O 

S A N S E B A S T I A N . — K a s ido fóteuldd 
y puesto a d i s p o s i c i ó n del Juzgado u n in.-* 
d i v i d u o apel l idado ü r i a . r t e , que hacia f r e* 
cuentes viajes de P a m p l o n a a, E i b a r c o a 
u n c a m i ó n cargado de a r ena y l u e g í j 
legresaba a P a m p l o n a cai 'gado de ar? 
mas. ¿;v 

Ginebra 

ü n b a n q u e t e a l se* 
ñ o r L e r r o u x 

G I N E B R A . — P o r v a r i o s e s p a ñ o l e s re­
sidentes en é s t a , h a n sido obsequiados 
con u n l l anque te e l s e ñ o r L e r r o u x y loa 
d e m á s m i e m b r o s que componen la D a * 
legac ión e s p a ñ o l a ce rca de l a Se c i u ­
dad de Nac iones . 

E l s e ñ o r L e r r o u x s a l d r á m a ñ a n a <iQ* 
m i n g o con d i r e c c i ó n a P a i i s . 
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A C U M P L I R Q U I N C E N A 

H a n i n g r e s a d o en la de tes tab le 
c á r c e l de S a n t a n d e r a c u m p l i r í m j j i -
<tena, l o s a c r e d i t a d o s descu ide ros y 
ases €)» l o s p a l a n q u e t a z o s , F a u s t i n o 
R o é f r i g o L o r e n z o y U e r u u r d i n o T a -
feiaqca SEinz . J.ÍI d e t e n c i ó n de estos 
<J<»s po l l o s , l a l l e v a i o n a cobo a y é r 
a g e n t e s del 'Cuerpo de V i g i l a n c i a de 
e s t a p l a n t i l l a . 

L A A G R E D I E R O N 
D O M I C í L i O 

E N S U 

A l J n z g a d o e o r r e s p o n d i e a t e se ou-
v i ó a y e r u n a d e n u n c i a c o n t r a el a u ­
t o r o a u t o r e s de h a b e r a g r e d i d o en 
sn d o m i c i l i o , c a l l e de A t a r a z a n a s , 2 1 , 
p r i m e r o , a l a joven, de d i ec i s i e t e a ñ o s 
A l e j a n d r a V a l l e c i l l o , a ¡a fjue p t fcdu-
j e r o n u n a c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n m a -
•*<vvvvvvk'V\\vv'i'v,vv\\-vvvvvi'VA.v\\'\'\'Vi/vvv^AA/>.vvt 

Ampl iac iones FOTO CINE a 4 pesetas 

S a n F r a n c i s c o , 2 3 , j o 

v\ v\vww\\^\^^\'V 'v^\-w\\\^\•v•\^'\^^\v\w•vvv^\\^ 

l a r i z q u i e r d a y d i s t e n s i ó n de l a a r t i -
c - u a c i ó n de l a r ñ u f t e c a d e r e c h a . 

L a j o v e n a l u d i d a t u v o que ser 
a s i s t i d a en l a Casa de S o c o r r o . 

P O R A O I D E N T E S D E L T R A ­
B A J O 

A c o n s e c u e n c i a de" acc iden te s d e l 
¡ t r a b a j o f u e r o n c u r a d o s a y e r , en l a 
C l í n i c a m u n i c i p a l de u r g e n c i a -

M a n u e l O r i a C a b r e r o , de 18 a ñ o s , 
e b a n i s t a de o f i c i o , e l c u a l se ocas io­
n ó u n a h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n 
á n t e r p a r i e t a l . 

J u l i á n D í a z A j a , de 18 n ñ o s f a b i -
b i é n , e o l e b o n e r o , de dos b e t i d a s i n ­
c i s a s e n l a p a r t e d e r e c h a de l a r e g i ó n 
f r o n t a l , y o t r a s dos h e r i d a s e n l a n a ­
r i z » q u e se p r o d u j o t r a b a - a n d o e n los 
f a l l e r e s d e l s e ñ o r L á ' n ? : , en c i b a r r i o 
ide T c t i i á n . 

G u i l l e r m o T o r c i d a S a n .Tuan. de 34 
. n ñ o s , ¡ m e t a l ú r g i c o , de u n a b e r i d a c o n 
g í a b h e m a t o m a e n l a r e g i ó n f r o n t a l . 

E L I N C E N D I O 
S 1 N E R A 

E N L A R E -

A l a u n a y m e d i a de l a l a r d e de 
¿ y e r s é a v i s ó a los P a r q u e s de b o m ­
beros desde u n a I n d u s t r i a s i d e r ú r g i ­
c a d e es ta c a p i t a l , de que e n e l i n ­
m e d i a t o p u e b l o de N u e v a M o n t a ñ a , 
y e n l a f á b r i c a de la R e s i n e r a R u t h , 
se h a b l a p r o d u c i d o t m i n c e n d i o de 
¿ r r a n ' c o n s i d e r a c i ó n . 

C o m o desde los n i u e ü e s de M a l i a ñ o 
Be p e r c i b í a n g r a n d e s c o l u m n a s de 
h u m o , l a a l a r m a e n los p n n v s r o s m o -
«Sfitíftps f u é g r a n d e , p a s á n d o s e t a m -
b i é n a v á a o a las a u t o r i d a d e s . 

•Estas i n q u i r i e r o n d e ' a l l e s , p o r felé-
tfono. de l a m a g n i t u d de l s i n i e s t r o , 
c o n t e s t á n d o s e l e s que , p o r f o r t u n a , ca­
r e c í a de i m p o r t a n c i a m a y o r . P o r es ta 
« a u s a . n i el a l c a l d e a c c i d e n ' r . l n i el 
( g o b e r n a d o r c i v i l , que se d i s p o n í a n a 
-ello, a b a n d o n a r o n sus -despachos res­
p e c t i v o s . 

D e lOs l u g a r e s l i r iVí t rofes a l a t á b r i -
c a a c u d i e r o n n u m e r o s a s pe r sonas , y 
• t a i i t ó ' a S o c i e d a d de A l t o s H o r c o s , 
c o m o Cross , S i a n d a r á y o i t ñ s , t e n í a n 
« l i s p u é s t o s a u x i l i o s p a r a el caso de 
que e l los se h i c i e r a n pree i sos . 

•Por f o r t u n a , c o m o d e c i m o s , n o f u é 
¡asi y t o d o q u e d ó s u p e d i t a d o a h a b e r -
c e p r e n d i d o f u e g o u n a s b o m b o n a s y 
e l g u n o s b a r r i l e s c o n p r u d u c t o s q u í m i -
'cos q u e s? e n c o n t r a b a n en u n l u g a r 
a l a i r e l i b r e , p r ó x i m o s a l a s o f i c i n a s 
•de l a i n d u s t r i a , ¡ l .as p é r d i d a s n o s o n 
«le f f r a n c o n s i d e » a c i ' n . 

IÍ.OS b o m b e r o s del M u n i c i p i o r e d n j e -
:i ' ¡ i la b o u u e r a en n o r o s m o m e n t o ? , 
• r l e s c a r f i n d o t o d o p e l i g r o de p r o p a g a ­
c i ó n . 

Se sos j ioeha , -ñor a l g u n o s de 'os d i s -
• l i n g i ' i los t é c n i c o s de l a f á b r i c a , que 
e l fuego d e b i ó se r o r i g i n a d o p o r a l 

g u n a c h i s p a de l a s l o c o m o t o r a s d e l 
N o r t e , a su paso p o r a q u e l l a s p r o x i ­
m i d a d e s , no a d m i t i e n d o l a s u p o s i c i ó n 
de que e l s i n i e s t r o se o c a s i o n a r a p o r 
i n o p i a c o m b u s t i ó n a c o n s e c u e n c i a de 
la t e m p e r a t u r a r e i n a n t e . I g u a l m e n t e 
se d e s c a r t a la i d e a de que p u d i e r a 
t r a t a r s e de u n a m a n o c r i m i n a l . 

A n t e s de las t r es de l a t a r d e r e g r e ­
s a r o n los b o m b e r o s a sus P a r q u e s 
r e s p e c t i v o s . 

P E Q U E Ñ A S C O S A S 

P o r d i s t i i d o s m o t i v o s , f u e r o n a s i s t i ­
dos a y e r en e l C u a r t o de c u r a s de l a 
ca l le de l a e n s e ñ a n z a : 

M a r í a P e ñ a P.enor, de I I anos , de 
e ros iones e n l a c a r a y en e l c u e l l o . 
E n r e y e r t a con o t r a c h i q u i l l a . 

A m a l i a R e b o l l e d o G a r a ñ a , de 30 
anos , de e x t r a c c i ó n de u n a a g u j a de 
h i m a n o de recha . 

A n t o n i o S a n M i g u e l P e ñ a , de 9 
a ñ o s , d é u n a b e r i d a c o n t u s a en l a 
r e g i ó n o c c i p i t a l . Se c a y ó . 

J e s ú s P e r e d a P u e n t e , de 14 a ñ o s , 

P r ó x i m a m e n t e a l a s seis y m e d i o 
de l a ¡ a r d e de a y « r o c u r r i ó u n do lo ­
roso suceso en e l b a r r i o de F,l C a s t r o 
( P c ñ a c a s t i l l o ) , en el q u e p e r d i ó l a v i ­
da, u n p o b r e c b i u u i l í n de fceis n ñ o s . 

E l l i e c b o . p r e s e n c i a d o p o r e l g u a r ­
d i a , c i v i l de l c u a r t e l de d i c h o pue l .Ui . 
d o n Lesmes Z u r i t a San tos , t u v o l u g a r 
a! p r e t e n d e r e l n i ñ o c r u z a r ¡a c a n u ­
t e r a . 

l-.n a q u e l m o m e n t o b a j a b a , en d i r e c ­
c i ó n a S a n t a n d e r , el a u t o m ó v i l de es-
l a m a t r í c u l a , n ó m c i n 4.793, r o n d u c i -
do p o r el v i a j a n t e d o n M a n u e l R n i z 
L o r e d o , de 26 a ñ o s , n a t u r a l da l a ca­
p i t a l de A s t u r i a s , y a pesar de l o s 
e s í ' u e r z o s que h i z o p a r a e v i t a r el 
a t r o p e l l o n o l o g r ó r o t i s e g u l r l o . 

E l p e q u e ñ í n r e s u l t ó con les iones en 
d i s t i n t a s p a r t e s del c u e r p o . 

E n e l m i s m o ve 'n ' cu lo y con t o d a 
r a p i d e z , fué t r a s l a d a d o a la Casa de 
de S a l u d V a l d e c i l l a , d o n d e f a l l e c i ó a 
poco de i n g r e s a r . 

E n este b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o se 
p e r s o n ó e l g u a r d i a c i v i l a l u d i d o , en 
u n i ó n del c o n d u c t o r d e l coche, y p o ­
co d e s p u é s e l cabo d e l c u a r t e l r e f e r i ­
do, d o n J o s é í f é r r e r a v H e r r ü r a . 

(En el s u c e í - o i n t e r v i n o e l . l uzgado 
i n s t r u c c i ó n d e l Oeste, l l e v a n d o a efec-

R e l o j e r í a S U I Z A 

R e l o j e s d e t o d a s c l a s s s y f o r m a s 
T E L E F O N O 1 7 0 2 
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m o n . 

E L S U C E S O 
E L C A S T R O 

A Y U R 

Sobre las m i s m a s se conceden p r é s t a m o s has ta c i n c u e n t a a ñ o s , a d m i t i e n d o r e ­
embolsos an t i c ipados . P r é s t a m o s sobre fincas r ú s t i c a s , u r b a n a s y de n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n . A g e n c i a de p r é s t a m o s p a r a e l B A N C O H I P O T E C A R I O i > E 

E S P A Ñ A . R o b e r t o E a s t a m a n t e . W a d - R á s , 5. T e l é f o n o 1C-06. 

p e ó n a l b a ñ i l , de c o n t u s i o n e s en l a re ­
g i ó n h i p o g á s t r i c a . 

( .Mar ía d e l C a r m e n E l o r r i e l a , de 26 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
p i e r n a i z q u i e r d a . A c o n s e c u e n c i a de 
u n a c a í d a en l a ca l le d e l C e n e r a l Es ­
p a r t e r o . 

F A H M A G I AS D E T U R N O 

F a r m a c i a s que p r e s t a r á n s e r v i c i o 
d u r a n t e e l d í a de h o y : 

S e ñ o r M a t ó r r a s . — Ca l l e de S a n 
F r a n c i s c o . 

S e ñ o r A l v a r a d o . — C a l l e de l a C o m ­
p a ñ í a . 

S e ñ o r I l e r e d i a . — M u e l l e . 

A R R O L L A D A Y 
P O R U N T R E N 

M U E R T A 

X o s t r a n s m i t í n u e s t r o d i l i g e n t e co­
r r e s p o n s a l e n T o r r e l a v e g a , s e ñ o r 
l l u i z de V i l l a : 

|<E1 t r e n r á p i d o s n ú m e r o 912, de 
S a n t a n d e r a M a d r i d , a l l l e g a r a l k i ­
l ó m e t r o ¡85 a r r o l l ó a -la m u j e r K n c a r -
n a c i ó n ' L ó p e z G o n z á l e z , de 58 a ñ o s do 
edad , v i u d a de V e n a n c i o B ' e d i á , que 
en a q u e l m o m e n ' o c fuz&ba la v í a ca r ­
d a d a con u n c o ' o ñ o de h i e r b a c o n d i ­
r e c c i ó n a su d o m i c i l i o , del p u e b l o d ) 
T a ñ o s , p r o d u c i é n d o l a t a n g r a v e s he­
r i d a s , que le c a u s a r o n l a m u e r t e i n s ­
t a n t e s d e s p u é s . 

A v i s a d o el J u z g á d í f , se p e r s o n ó i n ­
m e d i a t a m e n t e en el l u g a r de l suceso 
c o m p u e s t o p o r e l d i g n í s i m o j u e z d o n 
Bl f r i l iO de M a c b o - Q n e v e d o ; m é d i c o fo-
rehse. d o n B e r n a r d o V é l a r d e ; o ñ e i a l , 
d o n S e r v a n d o E n a . y a l - u i a c i l . d o n 
F r a n c i s c o Cre spo . I n s t r u i d a s las p r i ­
m e r a s d i l i g e n c i a s , e l s e ñ o r j u e z , se-
g ú n n o t i c i a s , o r d e n ó l a de ten i ón de 
la g u a r d e s a de d i e b o paso a n i v e l . 
A g u s t i n a P e ñ a G ó m e z , que i n g r e s ó 
en l a c á r c e l de es ta c i u d a d . 

L a m e n t a m o s l a d e s g r a c i a o c u r r i d a , 
p o r ser l a f a l l e c i d a p e r s o n a m u y es­
t i m a d a p o r sus c o n v e c i n o s , y d a m o s 
el m á s s e i d i d o p é s a m e ' a s u s " f a m i l i a ­
res y m u y p a r t i c n l a r n r e n l e a sus l u ­
j o s d ó n F e l i p e , d o n V e n a n c i o , d o ñ a 
T e r e s a y d o n F e r n a n d o B e d i a L ó p e z . o 

lo l a s d i l i g e n c i a s de r i g o r y o r d e n a n ­
do íd d e t e n c i ó n p r o v i s i o n a l d e l s e ñ o r 
R u i z L o r e d o . 

Se l l a m a b a e l n i ñ o F r a n c i s c o Ove­
j e r o , y e ra h i j o de P e t r a O v e j e r o A l -
c í t n r r e , a v e c i n d a d a e h el b a r r i o re ­
f e r i d o . 

E L A U T O R Y C O M P L I C E S 
D E L C R I M E N D E C A M P O O 
D E Y U S O 

N u e s t r o a c t i v o c o r r e s p o n s a l en L a 
P o b l a c i ó n de Y u s o , nos c o m u n i c a : 

« L a s d e l i c a d a s y a c t i v a s ges t i ones 
d e l d i g n o «juez de P r i m e r a i n s l a n c i a 
de este p a r t i d o j u d i c i a l ( R e i n o s a ) , 
d o n A n t o n i o F e r n á n d e z R a ñ a d a , en e l 
s u m a r i o que i n s t r u y e p a r a esc la rece r 
e l a u t o r o a u t o r e s de a se s ina to come­
t i d o en L a P o b l a c i ó n de Y u s o , e l 10 
de l a c t u a l , h a n d a d o p o r r e s u l t a d o el 
p r o c e s a m i e n t o de los d e t e n i d o s . Ger ­
m á n G a r c í a , c o m o a u t o r d e l hecho , y 
P e d r o G a r c í a , J o s é F e r n á n d e z , E p i f a -
n i o L u c i o y S e v e r i n o S á i n z . c ó m o 
c ó m p l i c e s , s i g u i e n d o i odos e l los en l a 
p r i s i ó n d e l p a r t i d o , s i n fianza. 

So ha e x i g i d o a G e r m á n l a c a n t i ­
d a d de IStOOO pesetas en concep to de 
r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , y . " . i (10 a c a d a 
u n o de l o s d e m á s p rocesados . 

C o n t i n u a el s u m a r i o . » 

C A S A D E S T R U I D A 

E n el p u e b l o de M o n t e , b a r r i o de 
T r e m a r , se d e c l a r ó , a les seis de l a 
t a r d e de a y e r , u n i n c e n d i o que r e d u ­
j o a e s c o m b r o s u n a casa de p i s o y 
p l a n t a b a j a , p r o p i e d a d de d o n F r a n ­
cisco T o r r e . 

A c u d i e r o n los b o m b e r o s m u n i c i p a ­
les: p e r o , c o m o s i e m p r e , t u v i e i o n que 
l u c h a r c o n la f a l t a de a q u a . 

L a casa es taba a s e g u r a d a . 

S A L M A N T I N O S 

H o y , d o m i n g o , t e n d r á l u í j a r , a l a s 
Once de l a m a ñ a n a , l a r e u n i ó n p a r a 
l a a j v f o b a c i ó n d e l R e g l a m e n t o y cons­
t i t u c i ó n de l a J u n t a d i r e c t i v a . C o m o 
en estos d í a s se v e n í a a n u n c i a n d o , 
é s t a t e n d r á l u g a r e n l a C o l o n i a B u r ­
ga lesa , A l a m e d a P r i m e r a , 2 i . 

D E R E C H A L I B E R A L R E P l 
B L I C A N A 

H o y , d o m i n g o , c e l e b r a r á este p a í J 
t i d o los ¡ s i g u i e n l e s ac tos de p r o p ^ i 
g a n d a : 

M a t i e n z o , a las c i n c o de l a t a r d e . í l 
A m p u e r o . a las s ie te . 
¡En a m b o s ac tos t o m a r á n p a r t e d igA 

t i n g u i d o s o r a d o r e s de l a c a p i t a l . 

E N C A B E Z O N D E L A 3 AI. 

V a r i o s e l e m e n l o s de la v i l l a iiajj 
c o n s t i t u i d o e l p a r t i d o de la derecha! 
l i b e r a l - r e p u i l d i c a m i y .sc> d i s p o n e n ' 
a c u d i r a las p r ó x i m a s e lecciones 
conce ja les . 

N a d a t e n d r á n de e x t r a ñ o ene \a 
n o m b r e s que se d a n basta, a h o r a 'C 
m o s e g u r o s , p a r a esta c o n t i e n d a , sü 
f r i e r a n m o d i f i c a c i o n e s ; m á s COT.O HB 
t a m u y poco p a r a s a l i r de d u d a s , i g 
11 a m os c o n e l u ra s. 

iLos r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a s t a m b i é í 
es s e g u r o que m o d i f i c a r á n la c a n i B 
d a t u r a . 

E L P A R T I D O R A D I C A 

V.l p a r t i d o repub l icano r a d i c a l ha or­
gan izado pa ra hoy d o m i n g o los ; " 
s igu ien tes actos de p r o p a g a n d a : 

V e g a de Fas .—Oradores : Teodoro Je 
rez, L u i s P i ñ a l , B e r n a r d o Conde e la 
d r o M a t e o O r t e g a . 

C a s t a ñ e d a . — O r a d o r e s : D o m i n g o Car 
puza.no. Se rg io Pe re i r a , V i c e n t e F e r P ^ | 
i-o y Leopo ldo G u t i é r r e z . 

L iencres .—Oradores : Arg-en tmo Sari 
b ia , R a m ó n Ganda r i l l a s , L u i s M a t e o 
é e g a y Fede r i co R i n g e l k e . 

Oa laneda .—Oradores : M a n u e l Rivea 
G i l . L u i s P i ñ a l , s e ñ o r i t a Susana PiñÁ 
e I s i d r o M a t e o O r t e g a . 

M I T I N E S S O C I A L I S T A Ü 

H o y d o m i n g o se c e l e b r a r á n los ¿ i g n i e 
tes ' ac tos de p r o p a g a n d a soc ia l i s t a : 

Solares .—Oradores : C i p r i a n o Gonz 
lez y L e o n a r d o R u i z . 

Ore jo .—Oradores : C i p r i a n o GonzálCj 
F e l i c i a n o L c i z a y L e o n a r d o R u i z . 

E N O B K E G O Ü 

H o y . d o m i n g o . , se v e r i f i c a r á & 
O b r e g ó n u n ac to p ú b b c o de p r e p a g a n d 
r ad ica l - soc ia l i s t a , en e l que t o m a r á pa t 
te , e n t r e o t r o s oradores , M a t i l d e de I 
T o r r e . 

J U V E N T U D R E P F B L I C A N 

E s t a e n t i d a d c e l e b r a r á u n m i t i 
hoy , d o m i n g o , en Liencres . 

L A OttfñSBIA. C I W 
E l p a r t i d o r epub l i cano r a d i c a l i n v i n 

a cuan tos e s t é n conformes en a l is tarse 
e n l a G u a r d i a c í v i c a p a r a l a defe"? 
de l a R e p ú b l i c a , a que pasen p o r P e í 
Herbosa , 33. 

A L I A N Z A R E P U B L I C A N A I» 
C A M A R G O 

E s t a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a h a o r g a r d ^ 
zado los s igu ien tes ac tos : 

H o y , d o m i n g o , en Escobedo: ora-a 
dores : M a t i l d e de l a T o r r e , Fel ic iano 
L e i z a y M a n u e l T o r r e . 

E n I g o l l o , el m i s m o d í a , p o r l a t a t 
de, c o n los m i s m o s oradores . 
% W \ V V W \ \ V V V V \ \ V V \ V V V \ V A ilVWVVVVVArWVlAXX'VVI* 

C A F E S 

I M P O R T A D O D E L A S M E ­

J O R E S P R O C E D E N C I A S 
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B a n d a M u n i c i p a l I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

P rogra . -na de l a s obi 'as que e j ecu t a ­
r á h o y , desde ¡ a s once y m e a i a , en 
e\ paseo de P e r e d a : 

P R í M l E R A I ' A F I T E 
<il . i : < • o l e r a » , p n s o i l o b l e . — S a n 

J o s é . 
« A y r c m ? •. í a n ; a f : ; a . — V i ü p r u ' p v e . 
«Pife! i « a >, ( J . . o r i j i r a . — W c b e r . 

S E ' - r X ! ' \ i - A U T E 
« í . a p e s c a d o r a «lo. r i d a n - o » ^ i n l e r -

m e d i o . — T - t n a . 
( ( A y u u - ?z ; -;>Ut>s y a j i i a r d i e n l c » , se­

l e c c i ó n . — C n j eca . 
« K r r e , b o r r i c p u i Jo; a b a t u r r a . — 

í . n n a . 

f>«ra los que su- C g | V j D Q ^ f 7 

£1 meior preperaio dlgestár.ici del mundo 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e m a 

T F c A F J C O D E L P U E R T O 

s i e m p r e r e s u l t a u n a s e r i a p re -
o c n p a i í i ó - i . A n t e el t e m o r de 
a d q u i r i r v a l o r e s cjus p u e d a n te­
n e r vas-ian es en s-s c o t i z a c i o ­
nes ds m a ñ a n a , d e N u s t e d pen ­
s a r que de t a ! r i e sgo e s l á l i b r a 
l a p r o p i e d a d , o o r s i d e r a d a s i e m ­
p r e c o m o el v a l o r m á s firme y 
s e g u r o . P e r eso qi¡2 l a c o m p r a 
de u n l o í 3 de t i e r r a da P R A D E ­
R I A en p r o i u c c i ó n y c o n t e n ­
d e n c i a a m e j o r a r , sea reco-

m e n d a b l a s s d : ; U ! s i c t ó n . I 
Oc !cs 9.CD0 c a r r o s que r o n s ü - f¡ 
R f i a n (as M.^Rl-SfvíAS H E - | 
R A S . h o y son excs lentes P R A - | 
DOS., f í u é d n r . d o soian-. n l e p a r a I 

v e n d e r ; o b r e 1 300. | 
Invi tan- ior . a u s l ^ ú e á r á que co- g 
ndzfca su? c o n - ' í ^ i ó n í ? s v prec :6s . | 

So ' i ou t ! m a 5a B 
s, A . P R O P ; E ? } A Í I S S U R B A N A . ' » $ 

f P i a? s í t i fni ió í i - 7. B i i y & t i i y a | 
| D O N J O S É I T ' G A R , e n S c ! a r « o . ft 

B u q u e s e n t r a d o s : 
" R o s i l a " , do < > i j ó n , c o n c a r g a g ' - -

n é r a l . 
^ C a t r n c r t " , de Cí i j t Jn , c o n ca rb íS t í* 
•"l!ín A r i l l o " , de ( ü j i ' m . eOO r a i -

b ó n . 
" S í r a m b o i i " . tic R i Í b ; ! o . COI) RaFga 

g e n e r a l . 
• " A l a l i a i J n l m c s " . úté ( ¡ i j i i i . p p l l 

carbón, 
" t i l íó A ' a v i a " , ¡pie j í a p c e . í o j i n , ' ' é í j j í 

c a i ^ ' a y r i i c r a l . 

I ) ' ' s p a c b i i d •>: 
" U a b o L a P i a l a " , p r . r a B a r e e i o ^ 

n a . c o ñ c a i ' g a g o ñ é r a i í 
" S! r . u n b o ü pal-a G o r u ñ a , r n n 

c a r g a g e n e r a l . 
• A n l u i i i M de Sal i n s t i ' g u r . p a r a 

A y i l é S , e n l a s h i ' . 
' • H o s i i a 1 ' . p a r a B i l b a o ^ t o n c ñ f ' g a 

g e m - r a l . ' 
• " i J I a e k i i i l l " . ¡ l a c a B i H Í a O , en l a s -

l i -e . 
• • V ü n " . ¡i-,;ra Kn/ , . eOíl c a r i i a i n e n -

to de alquitrán. 

E L " O R B I T A ' 

E n la n i a ñ a t i a l ie boy r e i - a l a r á en. 
u n e s ! i i» | ) i i e , - i . ' . en \ ia.ie de s a l i d a 
p a r a U>s de l l a l i a n a y P a e í n e n . e s | 
te l i e i ' i i m s n yapo,!' c o r r e o de '¡r ó o n a r 
p a ñ í a T r a s a l l á n l iea I n g l e s a . 

I , ! e \ a r á " r n u e l i n p a s a j e , c á r - g a y 
c o r r e s p o n d e n c i a , 

W A R E A S P A R A H O Y 

Piea ina ' . -es : m . 8 ; i 9 y I . 8 , 5 7 . 
R a j a n n u e s : m . ' . ' . i r i y ('. ¿ . b i . 
G n c l i c i e n i es. 52 n i . y ~) I I.. 
( P a r a o b t e n e r la bOra l o c a l hay 

q u e r e b a j a r q u i n c e m í ñ u t o s . ) 
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Trasatlántica 
16 .° S O R T E O D E A i v i O n T I Z A C í O N 
D E O B L I G A C I O N E S A L 4 P O R 100, 

E m S í O M Ú E J U L I O 

S ^ ú b i b é á j a W c c i t l Q en la t í i n d i -
i - ión sep': : , ; i d é l a e s c r i t u r a de e m i -
é i ó n de fesjas D H í i g a o i é a e s , el d í a 27 
<lel a c t ú a ! , a las ctíice de iá m á ñ a í j a , 

"se x e r i f i T i a el . ' o r l e n p a r a la a m o r l i -
z a c i ó n de Í . W j de d i c h a s Obf igac ro -
n es. 

D i . l i o sor teo se l i e - . a r á o efecjlo po r 
m e d i o de b o l á s que r é i í r e s f e n i a r é n ca­
d a u n a u n lote de i n O b l i g a c i o n e s , 6 
sea u n a docena covople ta ; pero h a ­
b í e n d d q u e d a d o en c i r c u l a c i ó n V a r i . ^ 
d o c e í í á s j ñ c o b í p l c ' a s | ( » r c o n f e c u e n -
c i a del c ru i i e de d i c h a s O b l i g a c i o n e s 
POT las de! (i ] • ' ] • | i i . si d e s p r - ó s de 
e x t r a í d a s las 129 l-olas no se .-ubre 
c o n ol las §í n ú n i r - r o de L 5 9 J O b l i g a ­
c iones , p b r b a h e r s f i ] | d d i i h ñ o m á s 
b o l a s que r e p r e s e n l e n d e c e ñ e s i n c o m ­
pletas', se e x l i a p r . - í n l a s n e c e s a r i a s 

p a r a c o m p l e t a r d i e h o m m i e r o . 
S i en esta o p e r a C i Ó j i c e s u l t á s e a m o r ­

t i z a d o uí l b i ín ' ic ' ro SIIOLOÍUI- de d b t i g a -
o iones . e l . e.fceso sobre l a s 1.290 se 
c n n s i d o n r á como u n a a m o r t i z a c i ó n 
c x t r a o r í l h i a ¡ i , ! . 

E l acto s e t á p ú b f t c n y t e n d r á l u ^ a r 
e n las o f i c i n a s dé esta i ' o i i i p a f i í a . p l a -

del D u q u . - dé M c l i n a f l i . - i ó - n . 8. 
hatos , n - i - 1 jiMn'ó Í-B.S pors.-fnni; que 
Be.Aata la e s c r i t u r a t}e e m i s i ó n . 

^ a r c e r r m a . 2 ! de f i íüVo de 1931.— 
' p a i p ^ ñ i a " i " : , - i a: E l s u h a d m i -
n i s t t ^ d o r , J u a n F é r r e r y Pu'ig. 

• 

• A n u n c i e 

• l a 8 e c c í ó f , . d e 

L I S t e t i 

/ 

La gran alegría de la casa 
es ver al niño sano, fuerte 

y colorado. 
El fahioso Jarabe de 

vivifica su sangre, facilita 
su normal desarrollo y le 

libra de 

y S e t o r n a e n t o d o l i c m p o . 

c5b|do por la teal, 
Atadonita de Medí; ¡tu 

N o &e vende a g r a n e l . 

E L T l E l v l F O EW E S P A Ñ A 

E n l a s f j í i c i ñ a s de l a C a p i t a n í a 
d e l R l i e r l p se r^db i^oro jS á y b r , e n -
i re n i r o s . los S Í g U Í e n f é l (i"".-J¿a«-rv'S 
r e l a t í ' i o ü l i d o s c o n el e s i a d o aPiuí i - l 
d q l t i e m p o en la i i e n í n s u l a : 

1>OI ' h"!ser\al i i r h . d é f?a : ídar ideiM 
'"La p ^ í ' t u r h a c i ó n i r i i n o á f f t ' T c n . ¡i;. . 
o é n t i - d se «•ii"!n'M! ra. a l O e s l o de I n -
g l a ! . - r r a y p r o d m - e ca nn i - s ; ;• :>s <ais­
l a s V í e r i í o s n im ' -o -ados dej s u r . ¡ i c n -
d é a ; i p r . . . v i i i i a i ' s i ' y l lar , ' ; ¡ ( d a r e l 
tfrcVU-O a l i i i a r l o e u a d r a h l e . ] ) i i i d u -
c í e n d o m a r e j d d a y p i - jahubics l l u ­
v i a s . " 

P a r ! " d e l S m n i l u r o de C a b o M a ­
y o r : " A l i a r a h a n m i é l i - i r a . 7r.i.'). T-eí--
o i ó n t e t r o j 27 . V i e n l ó fettr b o í t l n í e i ^ 
b l e . M a r e j a u i l l a dej . \ ' • i - o i - . - l c. C i r ­
io y h o r t í ' O n i e s ndh-osos-" 

D e l O f o s e r v a l o r i o i 'e .Madi- id n-a 
se r o c í n i ó , h a s t a l a - s í ^ t e de la 
l a r d e , t e l e g r a m a a l ^ n m a . 

E L " C R I S T G S A L C O L O f i J - ' 

M a ñ a n a , e n l a s p r i m e r a s horas ' , 
es é í i p e r a d o e ñ n u e s t r a b a h í a f?l 
m a g n í f i c o t i a s a l l á n l i c o d é e s t e n on 
h r e . do re:gi-ósn de s u V i a j e a l o s 
p U C r l d s d é l i a D a m i . Y c í a c i u ü v Aue--
Va ¥ O t k ; 

C o m o de eos! n n i h r e , a l r a r a r i l a 
l o s m l i e í . l e s n ú m e r o s i y 2 de la 
z o n a m a r í t i m a , en l o s que. desena-
b a r e a i ' ; i a h n n d i i n l e p a s a j e , \ a r i a s 
s a c a s de e o r i c Á p ó h d e ' n c i y v a l g u ­
n a s l . n : , .Pu jas d é e a r g a g e n e r a l . 

T e r n i i n a d a s e s l a s l a r c a s , s e g u i ­
r á v i a j e a B i l b í l O . 

M O V X M Í F . N T O D * : I ,OS í s ; 
Q C E S D E E S T A M A T U K ' l . ' í . -

C o n - o s n i a S a n : a n d « r i n a -
• ' P i - ñ a H.o'da-.". en ( f u C í v a . 
" M i - ñ a E a h r a " , en í ; a \ . n i a . 

V a n o r c a da L v i * t i a ñ a . 
..¡i I T i i e h i i . 

l"Hsies'"v. en V a l e n c i a . 
• - C a n : ;!.; l a " , e n B i l b a o . 

A n ^ é i P é r e z : 
" "Ebu l i a S. de P é r e z " , n u s m -

t a n d e r . 
" A f t i n r - t r i P^ri-x."', en Sa n ' a i n l e r . 

De F r a n c i s c o G a r c í a : 
" ' l ' ^ ' i n ; . / a l i . . de C u r e í a " , l l e g ó 

el - i i h . ^ m a y o a S a v e n a . I ' r o r e d ' e -
;1 1 "]'••'i-a X a n f e s . 

. -Tíüa CTnrcía^. i l c y ó a L a C a l e r a e l 
18 i » m a y e . C a r g a n d o p a r a M i d d I e s -
bruno, h . 
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C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

11 . f O P . T t O D E A M G R T Í Z A C I G N 
D E O B L I G A C S a ^ S A L C P O R 100, 

E M I S I O N J U L S O 1S20 
S t . m i n ]<) e s t a b l e c i ó en l a r u n d i -

c i ó n s s x j a d e la c s r r i i n r a de ( m i s i ó n 
de estas O h ; ! - ; i i u i s. el d í a del 
a c t u a l , a las 10-30 de la m a ñ a n a , se 
vTflf}r»ara "e! ¡ b ' f ím f i f i ra 'a r t iuorf lza ' -
e i ó n de U K i o de d i c h a s O b l i g a iones; 

t a s O b i i g a r i u n - s en e i r r i i i a - d ó n so 
Ú'w ¡ d i r á n , pa ra . i acto flei so l Wo. eU 
["tes i!o l i ; : i 0 í > i i g a r i O j i é s cada u n o . 
r e p i e s e n í a d o po r ( e r a s l a u t a s - bo l a s , 
o x f l a v á n d o s e c u a * e » i a y nueve h^ las 
en i - e p T e s e a í a c i ó n ríe 1 s Puafehra y 
h u e v e -•• n i e i . ; ^ Etdí so o a - o r ü - a r á n . 

E l ae lo se ' i á l a ' d d i . o \- í e m i i á ¡ m i a r 
< l a s o r c i n a s de es a ( ' o m ñ a A ' a . p ' a -
va flíj.l D o í i n o de M" i i.-;ee'i, n ú : n . 8. 

•ba jos , a s i s l i p n id las [ c r s -mas (jíifc se-
ñ a ' a la e s c r i t u r a de e í o i s i ó n . 

p a t c e l ^ m * , 2 ! d r n n v o de l ! i ; - i l . — 
C o m p a f i í u T i a s o l a i i ü a: l " l s n b a d m i -
!-:s i a d o r . J u a n F f ITC • y P u i g . 
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T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a Sage. 
A las c u a t r b y inedia , a las &iete y a 
¡ a s diez y m e d i a : « E l can to del desier­
to;- ( sonora ) . Par tee en color . 

G R A N C I N E M A . A las c u a t r o y m > 
dia , siete y diez y m e d i a : <-.Los c u a ' r o 
cocaa}-),' « N o c h e de. ducndcs:> ( e - p a ñ r 1 ) 
y « T i e n d a de m u ñ e c o s ; - . ( t e c n i c o l c v i . 

S A L O N V I C T O R I A . — A la-3 c u a l r r . y 
m e d i a y a las s ie te : eBandido por c:--
cel t íncia-- , y ' u n a ' c ó m i c a ( m u d a ) . 

C I N E P O P C L A U V í C I O r . i V . A 1.-.3 
cua t ro , y de seis a cnce y ' m e d i a : • A s ­
f a l t o » ( d r a m á t i c a ) . 

S A L A N A K B O N . - , \ las c u a t r o y . m > 
d i a y a las s ie te : ' N o t i c i a r i o Pox!» y 
« A s f a l t o » . 

S A L O N L I C E O . - A las once y » ? -
dia , m a t i n é e : « D c m a d o r poi¡ a m c r » , p M* 
M a x L i n d e r » . ¡ U n a h o r a de r i s a ! A K a 
c u a t r o y m e d i a y siete y c i i . r / t o : c.iv. -
gos de principes-;-. A las diez y m e d i a : 
« E l pa lac io de lona . 

C I N E F R O N T O N . -A las once. > • - -
t i l ; a las cua t ro , a las siete y a ' -3 
nueye y m e d i a : « E l c lub de l o s ^ s o f e ­
r o s » . 

• • H P P 

F l sacerdote don P a b l o L ó p e z , 
que se h a cnrndo d"! padeeecf* 
miento (:e ( t é m o r r a i d e s c r ó n i n a s . 
c í r s c c c o j u n n i c a r , g r a t u í í a m e n t e 
á n u o n t o s s u í r a n esta en fe rme- , 
dad , el remedio que ¡a h a devuel­

to la s a l u d co . r .p le la . 
E s c r i b i d a P . L . , p r e s b í t e r o ; callo 

M a y o r , 79 . M a d r i d . 

E l E d é n del B a i l o . SfaliBlSo. 
H o y , g rand ioso bai le . I n t ¿ v -

p r e t a c i ó n escogida de modernos tangos 
por l a « O r q u e s t i n a I r i s ; - . L a m e j o r o r ­
questa. E l m e j o r s a l ó n . L a m e j o r t e r r a ­
za. E l ba i le m á s s i m p á t i c o y anima-'; ». 

S A L O N A P O L O . E l Pa lac io del B a i l e . 
G r a n bai le pa ra hoy, p o r s u m o n u m e n ­
t a l o rques ta « S a n t a n d e r Jazz-Eancl . 

E L P A R K E , E l P a r a í s o del B a i l e . — 
H o y , g r a n ba i le de c u a t r o y inedia a 
ocho y media , en el que l a Orches r re -
A v c c - G o u t d e r r o c h a r á su acostumbre. ) 
g u s t o aV e jecu ta r sus mejores ob ra r . 
T r a n v í a s d i rec tos desde los campos. 

S A L O N C A Ñ A S (Gua rn ixo ) . - H o y , 
g r a n bai le po r l a incansable Oifqtiesta 
Repub l i cana . Noche , a las nueve y era ­
dla , in te resan te p e l í c u l a . 

S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A l a r de l Rey , 
A s t i l l e r o , A s t o r g a , B a r r u e l o do 
S a n t u l l á n , B u r g o s , C a b e z ó n de la 
Sa l , C e r v e r á del R í o de Pisuc re', 
C i s t i e rna , C i u d a d R o d r i g o , F r ó -
m i s t a , Gui jue lo , L a B a ñ e z a , L a -
redo, L e ó n , . L lanes , Fa lenc ia , Pa-
rcdcíi de Nava , Ponfe r r ada , Potes , 
Ramales , RÍ-ÍHOSIÍ, S a í i a g ú n , Sala­
manca , Salas de los Infa¡vi -s, 
S a i s t o ñ a , Selaya, T o r r e l a v e g a , U u -
quera , \1^S)Sú}a ár> B o a auna > 

V i l l a d i e g o . 

C a p i t a l iñ .nan . f ion ptofr 
Desembolsado . . . 8.40G.C'00 » 
F o n d o reserva . . . 13.-3iJG.0C0 z 
C U E N T A S C O R R I E N T E S fl ta 
v i s t a , 2-50 p o r 100 de i n t e r í ? 
anua l . D E P O S I T O S : a t r es m « : 
ses, 3-50 por 100 do i n t e r é s 
a n u a l ; a seis meses, 4 po r 10Ü 

de i n t e r é s anua l . 
C A J A D E A H O R R O S 

A l a v i s i a , 3-50 po r 100 de in t e ­
rés, a n u a í . has ta 25.000 p o s c í a s . 

C A R T I L L A S E C R E C I A L E S 
Disponib le , con prcav ieo de ocho 
di as, -1 ©o* 100 rio i n t e r i s anual , 

has ta 10.000 pesetas. 
C r ó d i i o s en cuen t a c o r r i e n t e so­
b r e vadorc-s y personales. Giros , 
caretas de c r é d i í p , descuento y 
negé- . H e i ó n d i l e t r a s documen­
t a r l a s o s imples , aceptaciones, 
d o m i c í r a e i o n e s , p r é s t a m o s s-̂ fere 
mercad . ;v ' í 3 s en d e p ó s i t o , f r & t ó i t o . 
e t c é t e r s ; a e g o r i a c i ó n de ¿ i o n é -
i .-Í cv í i aT i j e r í iS . a ñ a n z a r a i e r t o 
de. carneea.s de las mismas , caen-
t&k c e r r h n ' r r s en r i l a s , e t c é t e r a : 
cveaoc.os, a m o r t i z a cienes y c ó n -
vev- / - : •-. pperi icioc.es caí todas 
fas l io laás , - D e p ó s i t o de valeres . 
Ca ja de segur idad p a r a p a r t i c u ­
lares . D i r e c c i ó n t e l e g r á ü c a y t e ­

l e f ó n i c a : « M E R C A N T I L » . 
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V E N T A S 

8ASGULA3 f BAtANZAft» 
—i(.>>usiruüción garautizadag 
Venias al contado y a pía­
los. Departamento especial 
de reparaciones. Constructo­
ra Montañesa,, calle ¿ i Ffiíl*-
rico Vial, 

9 W w i» * «» «• f < 

p a l a b r a s 

EN E L CO&ÉFiCJQ «Lfi 
Mar», Atarazanas, 1, ee re­
cibió ya el grandioso surti­
do de bisuiería y objeto! 
lantasla para regalos. 

CASA PACO.—Variado smv 
tido eedas estampadas, des­
de 2,90. Abrigos señoras en­
tretiempo. Charmes, Skan-
tu¿g. Compañía, 11. 

ENCUADERN ACION.— Pas­
tas españolas y demás tra­
bajos. Venta de tarjetai 
postales. Viuda dt Matiag 
Martin. Peso, 5.. 

NOTA DS BUEN GUSTO 
es comprar, reformar som­
brero Casa Luis Sánchez. 
Amos de Escalante, 8. I c -
léfono, £3-27. 

SOMBRERERAS, todas I&fl 
novedades las encontraiá en 
casa del represeníanto de 
Fémina. Magallanes, SÁ, ie-
gnndo. Maté. 

POR S I E T E MIL as 
vendo buen negocio. Infor­
mes, Santa Lucía, 17, pri­
mero. 

CACHARRERIA-HUEVERIA 
Huevos, desde dos pesetas 
docena. Tiestos, cacharros 
todas clases. Arcillero, 15. 

MAQUINA sumar «Sunds-
Uaii» y caicuiciaoia «ftaciiu 
a prueua, LOU gaiaiula* ^a-
bju iriaro C]nua.uu. Uian-
ca ,3U. 

SE VENDE linca de recreo 
compuesta üe cusa y terreno 
atíyucenle üe sesenta áreas 

cabida, en ei puebiu ue 
badanies, Ayuniaaiienio ue 
Voto. Inlornitís: Cahe Ue 
del .Monte de Piedad y Ca^a 
Hernán Conés, 6, Sucursal 
de Ahorros de Santander. 

AUTOMOVILISTAS. Asega 
ren sa responsabilidad civil 
y los riesgos de choques e 
incendios e n ((LLlniOm). 
Tramiiación gratuita de 
carnets.. Wad-Kaa, 1, pri­
mero. 

F O N D I S T A S . — Amueblar 
vuestras habitaciones. Ar­
marios de luna, 13 duros. 
De venta, Ferretería Berra-
zueia. Toirelávela . 

FINCA prado 900 carros 
_ „ r i aproximados, con casa, 
CASA amueblada, se alqm-, & ^ i e i i d ^ lucero Santa Ma­
la o vende en Quijas. Inior-1 
•mes en dicho pueblo, Fidel 
M mtes. Comercio. 

SE ALQUILAN pisos nuevos 
con cinco habitaciones, co­
cina y tocador, 85 pesetas. 

ría de Cayón. Laureano Sá-
mano. 

GARAJE con servicio ae 
agua propia y departamen­
tos para taüeros. Amplios 

Locales bajos, 4,30 por 6,30, locales. Alquílanse Osne-
60 pesetas. Alonso Gullóa, rjSi 37-
frente escuelas Pelayo. 

SE VENDEN dos casas con 
ocho viviendas y dos bajos 
de reciente construcción. 
Avenida Alonso Gullón, 
frente escuelas Pelayo. 

LIQUIDACION muebles. Por 
cesar negocio liquido todas 
existencias. (Casa Ríos.) Ex­
posición - taUeres, San Si­
món, 3. 

MACHACADORAS alemanas, 
grandes existencias, vénden­
se, precios fuera de compen-
tencia. Maquinaria de cons­
trucción. Bilbao. Apartado, 
121. 

EOlTuRIAL MONTAÑESA, 
8. A.—No solamente edita 
LA VOZ DE CANTABRIA, 
sino que también dispone de 
perfectos talleres para toda 
clase de trabajos de impren­
ta. San «fosé, número 19. 

CAJA CAUDALES mural, re­
fractaria fuego, seminueva,-
se vende. Puede tratarse eg-
ta Administración. 

y ¡futesa ia©&?s. 'Fiííupf. 

Jclepreacntaiiu iOSB, MARIA 
BARBOSA, Clsneroíi. 7. «eg-cui-

do. Teléíono 1287 

UN PISO PRINCIPAL con 
cuarto de baño. Avenida de 
Alonso Gullón, 34, acceso­
rio. Se alquila. 

ALQUILO piso nuevo, sol J 
todo el día, cuarto de baño. \ 
heriñpsas vistas, instalación 
de luz, precio económico. ¡ 
Prolongación Sol, 44. Infor­
mes, portería. 

A L Q U I L O piso segundo, 
fuarío baño, luz y gas, cua­
tro dormitorios- comedor v 
sala, renta 21 duros. Infor­
mes, San Fernando y Peri­
nés, tienda. 
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Gal'ardo. Doctor UacUtUÓ, 
í. Teléfono 2169. 

ENCUADERNARON.— Pab­
ias españolas. Protocolos. 
Arreglo de bibliotecas. ¡Da­
niel QonüáUÉí San Joeáj U . 

MEDICO do la pequeña me­
cánica?: «Martirial». No tra­
baja barato. Garantiza .toda 
reparación. Colón, 22.J 

G A N A D E R O S . — Sq3fijltad 
gratuitamente presupueatofl 
para construir vuestrô a ai-
loa de hormigón armado 
con cierres metálicos. Mo­
delos especiales garantizar^ 
dos. Constructor: ElizOBdo 
Gorostiza. Oficina, Num^ía-
cia, tí. Santander. 

ALQUILO pi-o amueblado, 
buen sitio. Dr. Madrazo, 2. 

Los perfeccionamientos mecá­
nicos de que disponemos ea . 
nuestrofi talleres, que son los «le 
L A VOZ D E CANTABRIA, 
EOS permiten hacer toda clase 
de trabajos de imprenta cea 
: : economía y perfección. : i 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S . 
S A N « J O S E , 1 ® 

f K L E F O K O 18-BW APA^TA^i¿ 

CLASES de taquigrafía y or­
tografía. Preparación ingre-" 
so institutos y escuelas es­
peciales. Honorarios econó­
micos. Informes, Adminij»-
tración. 

C O N T A D ! L I G A D . — 
Cálculos Mercantiles. Taqui­
grafía. Preparación ingreso 
Bancos, oficinas. Enseñanza 
rápida y perfecta. Concor­
dia. 19, 2.a izquierda. 
ÂA/V̂VVVVVVVVVVVVVVV\iVVVVVVVVVV*A-V« 

C O L O C A C I O N E S 
SE NECESITA una mucha­
cha para todo y niñera. In-
r i t i l presentarse sin buenos 
informes. Dirigirse, avenida 
Maura, 16. 
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AUT0CHAP5STA Reparar 
ción de aletas, radiadoras, 
nidos, a v e j a s . Talla rea 
Winsch, Alameda Prime-a 
ffrenfe a! Gra?i Cinema;. 
Teléfono 3535. 

* *• * 

E N P A R T O S 
AURORA Q. VALBUENA, 
Piofesora en partos. Hospe­
daje para embarazadaSi— 
Puente, 2, tereero. 
VV^\.Vl\V\-VVVV\. \VVVVVV-V'V>AVVVVVVVtA 

V A R I O S 

FABRICACION de sellos de 
caucho. Imprenta Comercial. 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ; En 
breve podréis admirar ta 
modernísima instalación pa­
ra construir rápidamente to­
da clase de nidos para ra­
diadores, que llevará consi­
go una enorme rebaja sóbre­
los precios abusivos que pa­
gáis actualmente. Antes de 
comprar, hacer o reparar 
un radiador, visitadme, y 
comprenderéis por qué mi 
Casa sola tiene más volu­
men de negocio que todas 
las demás juntas. Precios 
despreciando toda compe'^n-
cia. Trabajos impecables, r i ­
gurosamente garantizados. 
Mosterín, antiguo operario 
de Corominas. ex mae&tro 
de la Máison Rouget. Lope 
de Vega, 15. 

IMPRENTA, papelería y ob­
jetos de escritorio. En esta 
Casa se fabrican los mejor 
res sellos de caouchu. Viu­
da de Escoubes, Blanca, 28. 

«I NECESITA usted enea*. 
gar impresos, recuerde lo* 
talleres de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A , -S. 
calle de San José, núm. 19, 
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L I N E A D B C U B A 
F&n H A B A N A (Gna»l Ae PaatuBaft), 0»I6£, T t a & S A , 
fnjva, ColiM^ MoUeuO», Arica, iquî tMi, AUWMU^M.-^. 
V&lparatRO. 

F,l vnpor ORBITA. 24 de mavo. 
Motonave REINA DEL PACIFICO, 21 «lo junio de 3981. 
E l vapor ORCOMA, 5 de julio. 

Todos pstaa beraea admiten psssjeros de 1.» S.s y 8.» PÍWW T c^rgR. 

f E'S predo Sel pasaje en tercera clase, con destino % H A B A N A (iKeiol̂ we 
IJWS Smpn»»íoe), es fie pesetftP 646,86 ÍQl-TNOCKTAS CÜAJSJSNTA T C S S * 

J C O FESIÜTAS y VEINTIClíNOO CENTIMOS). 
• 5>írfg^?se para toda, clase de Iaforro.ts % sus Aseafe*! en BANTANIíJSB? 
% BUOS DS BASTESEEOHEA.—Fa«€4 de Pereda, «tejer» 'üeiSísns Ŝ ftŜ  | 
^ ZHreeelÓB teíesTAficni cB &.«TEílE C5C.UaA», 

S e v e n d e p a p e l v i e j o 

E r i i i o s - i i É i - i t o t t s 
D i s c o s e l é c t r i c o s « O d e ó n » , « ^ o l y d c r » , 
« R e g a U y ^ B r u n s M í c k » ^ p í e r a s de recam­
bio. A c c e s o r i o s para motos y bicicletas 
Bic ic le tas «Dimanb», «Ruiz» , « L a p i z a » 

A r t í c u l o s de Spcrt 
Taller-de reparaciones ( ú n i c o en s u c í a - S 

se) con personal competente] % 

CASA RUIZ - Arcos de Dóriga, S | 
* tv 6HC0 M C4 RAZA 

http://C5C.Ua
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F A R O S 
B O C I N A S 
B U J I A S 

A r t í c u l o s 

I S A A C S / V N T I A G C 

Alfonso VIII, 2 (detrás de Correes) 

S A N T A N D E K 

• 
• 
• 

• 

R O Y A L T Y 
Oran Hotel-Café-R«ataajr»Bt. 

JULIAN GUTIERREZ 
Restaurant renombrado.—Servicio 
A la carta y por cubiertos. Ele­
gante salón para bodas, banquetes 

y tés. 
CONCIERTOS TARDE Y NOCHE 

Plato del día: 
Arroz a la valenciana. 

i 
4 

« 
« 
4 
4 
« 
4 
4 
4 
4 
4 
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T A L L E R E S E L E C - M - ^ y p Jt 
TROMEC AÑICOS i V l . V f J K j Q , 
ESPECIALIDAD E N MOTORES DIE­
S E L Y TURBINAS HIDRAULICAS 

San Fernando, 42.—Santander. 
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i f A L F A i f 

p a r a C O S E R y B O R D A R 

Impuesta rápi­
damente p o i 
su excelente re­
sultado y esme­
rada presenta 

dte. 
Construida e L 
ESPAÑA, no, 
t i e n e compe-' 
tenda en pre­
cio. Garantiza­
da dies afios. 
Contado y pia­

ses. Pida catálogo en la Exposición 
CALDERON. 1 

VVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVV Wv * v\ 
Ei apartado de 

LA VOZ DE CANTABRIA 
•s e l n ú m s r n 

t o d o s J o s h e r n i a d o s 

E l e m i n e n t e o r t o p é d i c o s e ñ o r T O R R E N T , 

de B a r c e l o n a , le r e c i b i r á a u s t e d G R A T I S 

en S a n t a n d e r , s ó l o p o r S E I S HORAS, e l 

m i é r c o l e s , d í a 2 7 de m a y o , en e l Hotel 

I g n a c i a ( C e l o s í a , 1) . 

T o d a s las v i s i t a s s o n gratu i tas Jy a nadie ob l igamos a n i n g ú n g a s t o 
Queremos únicamente aconsejarle con toda lealtad y hacerle una demostración palpable de lo que usted necesita. 

No deje perder esta ocasión, que nada le cuesta y que le servirá de mucho. Le conviene y le es muy necesario a 
usted saber muchas importantes cosas que ahora ignora referentes a su hernia y medios exactos que no fallan nun­
ca para reducirla en absoluto y definitivamente curarla. Los procedimientos científicos y modernos de este reputado 
ortopédico le convencerán en el acto de que son los únicos que, sin la más pequeña molestia, le transformarán a us­
ted con pasmosa rapidez en ei más perfecto estado de salud, como antes de estar quebrado, No dude ni pierda, el 
tiempo; hoy, su hernia puede .ser poca cosa; mañana, puede ser gravísima; y si quiere verse libre para siempre de 
su dolencia, acuda con la mayor couíianza a esta visita, que a nada le obliga ni nada le cuesta, pudiendo, en cam­
bio, ganar mucho. Garantizamos a usted que no se arrepentirá jamás de habernos visitado; muy al contrario, que­
dará contento y agradecido por el mucho bien que para su tranquilidad y buena salud le habremos hecho. E l espe-
«ialista Sil. TORRENT tendrá sumo gusto en recibirle en Santander, el MIERCOLES, día 27 de mayo, en el Hotel 
Ignacia, de 9 a 1 y de S a 5..—NOTAS: En Infiesto, el día 26, en el Hotel Hijos de Pérez, y en Bilbao, el día 28, 
en el Hotel Maroño. 
ESPECIALIDADES PARA SEÑORAS: Fajas medicales y demás aparatos modernísimos y de grandes resultados 
para disminuir vientres voluminosos, evitar y curar hernias umbilicales, relajaciones, abortos, descensos abdomi­

nales, estómago caído, riftón flotante, etcétera, etcétera, conservando siempre la perfecta línea de la juventud. 

D E S P A C H O Y 6 ' B I N E T E E N B A R C E L O N A : 1 ? , C a M e d e l a U n i ó n , 1 3 - * C A S A T O R R E N T * 
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L A BEBIDA HIGIENICA POR E X C E ­
LENCIA. ALGUNOS ENTUSIASTAS 
LLEGAN A LLAMARLA E L PAN 

LIQUIDO. 

NADA MEJOR, NI MAS AGRADA­
B L E , CUANDO ES SERVIDA FRES­
CA; NINGUNA OTRA BEBIDA FOR­
T A L E C E Y ALIMENTA COMO UNA 

BUENA CERVEZA. 

• s. ii. c h s oí n n 
ELABORA E N TODAS SUS FABRI­
CAS LAS SELECTAS CLASES «DO-
BLE-BOCK», «IMPERIAL ALEMANA» 
Y ESTILO «MUNICH». LA EXQUISI­
TA CERVEZA DE BARRIL SE SIRVE 
E N TODOS LOS CAFES Y BARES 

D E SANTANDER. 

C R O S L E Y 
RADIO CORPORATION 

tlrceptort*» umerlcanoM insuperables de conexión directa a las corrientes 
continua y alterna. 

Selectlvfslraos y doblemente económicos por regla presentación y precies. 

E X C L U S I V A " C a s a M o n t a a e r o , , SANTANDER 

S A N F R A N C I S C O , 3 5 T E L E F O N O 2 9 - 9 7 

G A R A J E M O N T A Ñ A 

Ü B 3 U 3 O R T I 2 . 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C - L A S A L L E 

Talleres. Garaje i Olitíoas: SAN FERNANDO. 2:- Teléleae 24-16 

S A N T A N D E R 

_ y a p e r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

• • • • • • • • • • • • • • • • 
• • 

PEDIDLA SIEMPRE 
I 

LINKA DB CUBA T MBJIOO 

Salida» fljaa de Santander, el dta 18 de todoa 1M 

Próximas salidas de Santander (salvs oontisfesdas), 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el «Ma 18 junio. 

Vapor «HABANA», el día 18 de Jallo. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destín* a HABABA 
j VERACRUZ. listos baques disponen de camarotes de cuatro literas j 
comedores para emigrantes. 

PRECIO D E L PASAJE EN TERCERA CLASE ORDINARIA 
Para HABANA Ptas. 685, ma 20,25 de impuestos. Total, 55540, 
Para VERACRUZ Ptas. 685, ma 18,60 de impuestos. Total, ttM^W« 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
£21 día 5 de Junio saldrá de Barcelona el vapor «URUGUAY», admitien­

do pasajeros de todas clases y carga con destino a RIOJANEIRO, MONTE­
VIDEO y BUENOS AIRES. 
Precio del pasaje en S.» ordinaria par ambos destínos (Inolulds impnestss) 

peseta* 668.60. 
Para más Informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Saatanáavl 

SEÑORES HIJO DB ANOBL PEREZ T COMPACTA 
Paseo de Pereda, 86.—Telegramas y telefonemas: «GKLFEBBZ». 



ILA VOZ 
C A N T A B R I A 

C ó m o e s l a o r g a n i z a c i ó n a n a r q u i s t a v i o l e n t a 

E L " S A B O T A G E " , P L A G A D E L A I N D U S T R I A 

I N T E R N A C I O N A L 

TV 

LA OFENSIVA ANTIBURGUESA 

—Los burgueses deploran con más 
sentimiento la inutilización de una po­
derosa, máquina que la muerte de un 
hijo. 

Acababa de decretarse una orden de 
«sabotage» contra la imprenta de un 
importante periódico. Los obreros de las 
linotipias, de la estereotipia, de la ro­
tativa, pertenecían, en parte, a un gru­
po anarquista. El diarlo defendía la po­
lítica conservadora y antisocial del Go­
bierno. 

Los obreros tenían que componer e 
imprimir artículos perjudiciales a la or­
ganización y noticias tendenciosas. Si 
se hubieran despedido o planteado huel­
ga, otros equipos, dispuestos por la 
Empresa, les reemplazarían. E l régimen 
de dictadura impedía la declaración de 
huelga. 

E l militante más significado del gru­
po elogiaba el acuerdo de iniciar el 
«sabotage». 

—Si atacamos al capital industrial, 
herimos de muerte a la organización 
burguesa. 

Los pistoleros y los policías que nos 
persiguen se reemplazan fácilmente. 
Una máquina destrozada, una mano de 
obra deficiente, arruinan al patrono. 

Ocho días de «sabotage» originaron 
al periódico cuantiosas pérdidas,. Un 
día, las bobinas del papel se inutilim-
ban. Otro, la estereotipia fundía' colum­
nas enteras tergiversadas. Otro, los 
grabados aparecían confusos. Cuando 
las rotativas marchaban a toda veloci­
dad, una pieza salía disparada y era 
necesario suspender la edición. 

La circulación del periódico dismi­
nuía. Los anunciantes enviaban quejas 
constantes. E l público habitual se con­
sideraba defraudado. 

E l periódico tuvo que rectificar su 
campaña y permanecer en una actitud 
neutral. El Consejo de Administración 
se rendía ante la lucha sorda y tenaz 
del grupo, que batallaba, no sólo contra 
los patronos, sino también con los obre­
ros afiliados a las organizaciones sindi­
cales moderadas. 

Los anarquistas fueron eliminados, 
lentamente, por la Empresa del perió­
dico. Mas, el «sabotage» causó una pér­
dida importantísima. De antemano lo 
sabía el organizador ácrata, que hubie­
ra podido disponer un atentado perso­
nal o una acción cualquiera violenta 
contra la maquinaria deel diario y «us 
inspiradores. 

El «sabotage», por el momento, fué 
más eficaz que la bomba o el uso rte un 
fusil-ametralladora... 

ORIGEN DEL «SABOTAGE» 

Los Sindicatos, en sus primeras épo­
cas, adoptaron el «sabotage» como un 
recurso contra la burguesía. Las huel­
gas eran precedidas de la destrucción 
de maquinaria. 

Los métodos de huelga y las mismas 
huelgas sólo se aceptan hoy cuando la 
lucha social adquiere un tipo de violencia 
extremada. La mayoría de las organi­
zaciones sindicales prefieren la actua­
ción política, la discusión con las cla­
ses patronales y la intervención del ar­
bitraje. La huelga es nefasta para la 
industria y para el obrero. 

El «sabotage» se emplea, casi exclu­
sivamente, por los ácratas de acción. 
Los obreros orientados por principios 
socialistas saben que les conviene cola­
borar activamente en la mejor organi­
zación del trabajo, y que el maqumis­
mo rinda el más espléndido fruto. E l 
socialista es hombre esperanzado y con­
fía que su labor proletaria facilitará 
la consolidación de una República so­
cial. Los instrumentos de producción, 
sensibilizados, depurados, eficaces, son 
los que pueden ayudar al triunfo de la 

doctrina socialista, que, para experi­
mentarse, necesita Estados de robusta 
economía industrial y comercial. 

Si en las organizaciones sindicales el 
«sabotage» era un arma extrema, un 
asalto a la bayoneta, en los grupos 
ácratas es la norma de cada día. 

LAS MAQUINAS ROTAS 

Una fábrica saboteada parece un ce­
menterio de máquinas. Ruedas, bielas, 
motores, trenes mecánicos, hornos, per­
manecen inmóviles, terriblemente inac­
tivos, asesinados en plena vida por la 
organización insurgente. 

Los «sabotages» cuestan anualmente 
millones de dólares. La fábrica queda 
inútil por mucho tiempo, y aunque se 
solucione el conflicto proletario o los 
anarquistas cesen en su acción violenta, 
la industria sufre consecuencias pavo-

E L TRABAJO MALO 
Acaso la paralización absoluta de la 

industria no es conveniente para los 
designios anarquistas. Se emplea, en ŝe 
caso, la fórmula del trabajo malo. 

En una factoría siderúrgica, el traba­
jo malo consiste, por ejemplo, en hacer 
fundiciones deficientes; en consentir que 
se desprenda un tren mecánico; en a jus­
tar, livianamente, una pieza de preci­
sión. 

La obra sale aparentemente completa 
del taller. Si se hacen pruebas de re­
cepción, los técnicos advierten defectos 
considerables. Hay que corregirla o 
rehacerla. 

Como el «sabotage» se ejerce, princi­
palmente, en las grandes industrias, los 
perjuicios son incalculables. Una obra 
m i rematada, una construcción inse-

una labor precaria, equivalen a 
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rosas. Pierde el mercado y la velocidad 
adquirida, que en los negocios indus­
triales reprason'an más que las mis­
mas ganancias. 

Si la organización no es refinadamen­
te perversa, cuida prudentemente de in­
utilizar la industria de una manera 
temporal. Pero como existe el tem^r 
de que los esquiroles puedan reempla­
zar a los obreros habituales, cuando el 
anarquismo emprende un plan de «sa­
botage» intenso lo hace con todas las 
consecuencias. 

EIl obrero socialista o comunista sien­
te amor por la larra. Para el anarquis­
ta, el trabajo es la maldición bíblica. 
Ciertos sectores del anarquismo violen­
to op'an por la vida natural para cuaa-
do la Acracia triunfe. Querrían volver 
al clan, a la vida integralmente natu­
ral, al desnudismo, a lo que ellos iia-
man, enfáticamente, el naturismo ácrata. 

Los observadores del movimiento so­
cial declaran que el «sabotage» practi­
cado por los comunistas o socialistas 
se hace con dolor del corazón y de la 
mente de esos obreros políticos. Los 
«sabotagcs-> aniquilan la vida de em­
presas industriales, pero es imposible 
olvidar que revientan el porvenir de la 
familia proletaria. 

En cambio, el áTa'a siente y cum­
ple su misión r'eptruc^ora con una im 
pasibilidad que aterra. Insensible a 'a 
emoción que no sea la de sus teorías, 
igual que sacrifica a las máquinas ser­
vidoras del rro^reso universal aniquila­
ría a los mvos rn nombre de esa dama 
de terrible con'orno que se llama Acra­
cia... 

A camb'o del triunfo ideológico, poro 
Importa ofrecer, como moneda, el ham­
bre, la prisión o la muerte. 

una pérdida de miles de dólares o de 
millones. 

La organización se entera de las con­
diciones de subasta o de administración 
de los trabajos, y procede en consecuen­
cia. Como hábiles industriales, calculan 
qué procedimien'o causará más periui-
cio económico a la Empresa y qué defi­
ciencias procurarán, hábilmente, el des­
prestigio de los técnicos, y por deriva­
ción natural, el de la industria. 

Un equipo de hábiles «saboteadores» 
puede arruinar a una industria que sea 
invencible ante la competencia indus-
triaL 

Es v)Osibl'̂  ciertamente, que los «sa­
boteadores» procedan al dictado de em­
presas enemigas. Ciertos planes de «sa­
botage» han sido procurados y sosteni­
dos por grandes «trusts» industriales, 
manipuladores de la organización ácrata. 

E L TRABAJO RETARDADO 
Si la organización no puede o nj 

quiere llegar al «sabotage» directo, em­
plea el recurso del trabajo retardado. 

Los obreros de una fábrica se sienten 
acometidos, repentinamente, de desga­
na, de cansancio, de debilidad. 

El nivel diario en la producción de 
trabado desciende considerablemente. La 
Empresa, que podía solucionar la difi­
cultad si sus obreros fueran un cente­
nar, no puede hacerlo si la ppblacfí-n 
industrial que sostiene se eleva a milla­
res de proletarios. 

No le queda otro recurso que cesar 
en la explotación o despedir a los obre­
ros. Lo primero es prácticamente impo­
sible y lo segundo dificilísimo, por los 

inconvenientes de sustituir a centenares 
o millares de trabajadores expertos. 

Esas formas malignas de «sabotage» 
han producido y producirán suicidios y 
catástrofes industriales. 

Los anarquistas esperan tales resul­
tados. Su triunfo es así más seguro y 
menos peligroso. No surte efectos defi­
nitivos. Pero a los ácratas violentos sólo 
les interesa ir abriendo zonas y zonas 
al terror. La peste industrial del «sabo­
tage» coopera a sus propósitos. Y es 
bastante. 

E L «SABOTAGE» P O L m C O 

Cuando la organización anarquista al­
canza magnitud en un Estado, puede 
plantear el «sabotage» político, el «sa­
botage» de alta escuela, que conduzca 
a un país entero a la ruina. 

Los ácratas rusos, en colaboración 
con el capitalismo norteamericano y e! 
inglés, han llegado a la acción de alta 
escuela con relación al plan quinquenal 
de los Soviets. 

La política de la dictadura proletaria, 
rígidamente marxista, formula planes 
de trabajo nacional por espacio de cin­
co años. Incluye todos los grandes pro­
yectos que, según el dictamen de polí­
ticos y técnicos, son realizables. El 
plan quinquenal es como un paso gi­
gantesco para llegar al perfecto Estado 
comunista. 

Los ácratas rusos y los capitalistas 
ingleses y yanquis han comenzado a 
«sabotear» el plan quinquenal para el 
período presente. Los Soviets, expertos 
como ningún otro país en la represión 
de los anarquistas, han descubierto la 
existencia de la conjuración, y varios 
técnicos, agentes extranjeros y ácratas 
rusos fueron juzgados severamente en 
fecha todavía inmediata. 

Si el «sabotage» político o simplemen­
te el ordinario cundieran, el mundo ci­
vilizado se hundiría en la desesperación 
y en la miseria. Acaso entonces cabal­
garan los míticos jinetes del ApocaTfp-
sls sobre la tierra, pisando sobre cadá­
veres y ruinas. Sólo la imaginación de 
un ácrata violento puede contemplar, 
sin terror, el éxito de un vasto complot 
de «sabotage» en el mundo. 

L A OCASION 
Una orden de «sabotage» parcial o 

incluso total, dada en ciertas épocas o 
circunstancias, beneficiaría a las Indus­
trias. Es fácil presumir que cuando las 
cantratas faltan, cuando los obreros son 
sostenidos en sus puestos a costa de un 
sacrificio de la Empresa, el «sabotages-
nermitiría la solución de la crisis, faci­
litando el despido de los trabajadores. 

Pero la organización procede con há 
bll cautela. 

El «sabotage» hay que ejercerlo, se­
gún dicen los anarquistas, en las épo­
cas de más Intenso y remunerador tra­
bajo. Como el anarquista no cuenta 
siempre con grandes núcleos proletarios 
para declarar huelgas que puedan triun­
far, y como el arma del paro perjudica 
a los dos factores industriales, se deci­
de el «sabotage» cuando la industria 
tiene trabajo urgente y ventajoso. 

E l momento oportuno para el «sabo­
tage» en una factoría naval es cuando 
hay dos o tres barcos, para construir 
o reparar, sobre las gradas de los di­
ques. 

El «sabotage» a un constructor de 
edificaciones, cuando ha colocado los 
cimientos de varias casas, que debe en­
tregar, terminadas, en plazo fijado. 

Así es el «sabotage». Así es el arma 
que espontáneamente pone la burgue­
sía en manos de la organización ácrata 
violenta. A sí es, a pesar de la PollcTa, 
de las cárceles, de los patíbulos. Asi 
es la peste Industrial. Así es la plaga 
del capitalismo. 

YANEK KALIAEV 
(ILUSTRACION D E ALCAZAR). 
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Advertimos a los señores que nos 
favorecen con el envío de origina­
les que no hemos solicitado, que 
nnn en Imposible mantoner rorr»»«-

pondenda acerca de ellos. 


